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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

,MTERFSSftPn. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO  ESTADO; 

PROCEDÉNCIA:^PITAL   

DATA:   23.05.32   

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 
ASSUNTO- 0F* 311/76-ATL-Encaminha indicação ns  23/76,  na qual  so 

licita providências,   visando o tornbamento dos prédios da Igreja 

Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção da Serra. 

incorporou-se a este proc.SECCT 00544/76. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° o&rfté       ^, 

Ao ^*- 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura PQ-os-Q^ Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação ^MM^o^t Setor •S7^ 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° F L I 

Processo de 
referência g^g - y^ 

Pessoa Fisica. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. 

W&ófl tàeU^xvU gg U*€ rAJéfcj Wl 
Poder Público. 

elef. 

 A ,         ss 

Bairro 

CEP 

UF 

Ender: ^      !ÇüfZUt<0<£)  ffl fô^Wf, 
Bairro: 

Município 
44 m K 

±JL *>J*Q($4 isAh^cl 
N.°do 

contribuinte 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações < Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra \ Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação / Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

O. 
I- 

m.: 

Área natural. 

£ Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, de JL de $ 

: 

y 

Assinatura 

.ã? 
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SECRETAHIA DA CULTUlS, QÊICIA tóMtívOlDGL 

DEPARTAMENTO" 

PROTOCOLO 

PROTOCOLO 

Tendo a  ASSESSORIA  TÉCNICO  LEGOSLATIVA. 

remetido o A.T.L. 

n.1- 715/76. isoladamente, 

em que é interessado ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DO ESTADO. 

protocolou-se o presente a fim de evitar possíveis irregularidades. 

ASSUNTO iW.311/76-Encaminha indicação ne  23/76,  na 
qual  solicita providências,   visando o Tombamento  - 

dos prédios da  Igreja Matriz e  da Prefeitura do Mu 
Secção de Protocolo, nicípio de Redenção da  Serra. 

aos 29 de    Março de 19 76. 

AUTUADO 
SrrÇAO   DE   COMUNICAÇÕES 

PROTOCOLO  GERAL 

PROCESSO n.o    OO&yty, 

CONSTANTE de Fia.   Oj  à OS- 

D A TA âij^A-J^WL 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 3.000 -VI-975 



São„faulo,   10 dz ma/tço  de 

b  iECMüLQQiA Fl« 

ZBM lua r-- 005tf*   ^^?f 

R.G.   972/76-AL PROTOCOLO 
. '.uiiu-i   IJK 

0<.  n? 311 

Sznhoi SzcKztanio 

H 
*oSEoSünílA 

TÉCNICO LEGISLATIV 

PROTOCOLO E ARQUIVO 

PROTOCOLADO EM. 

N.*  DO   GU1CHET 10 56 
N.» DO PRCC£3?0_ 715. 
CLA88IF. ALFAC4T:CA âiIdL 

Tznho a honfia de encaminha.*, a VoA^a 

Exo.zlznc.ia.,  pafia oò  dzvidoò   iin&,   04 incluo o&  avulòo*  da Indica 

cão n°  23,   de  7   976,   apnz&zntada a zòta    Aò&zmblzia. Lzgt&lativa, 

em izò&ão  de 5  do  coKKzntz,   pzlo  noblz Vzputado  Hokâcio  OKtiz. 

RzitZKo      a Voòéa Exczlzncia Oò  ptio 

iz&toò  dz minha alta con&idztiação. 

Vzputado Vzl Bo&co Amaral 

1° Szctiztãtiio 

A Sua Exczlzncia o Sznhox Voutofi LUÍS ARROBAS MARTINS 

VignZòóimo Szcfiztáxio dz Eòtado  Chz&z da Cata Civil 

VC-ip 
ENTRADA MO PROTOCOLO 

DA A. T. L. 

/•} y /cr \ 



éSkk Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 
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do.... 

Folha de informação rubricada  sob n.' 

 n.°„ / (a)_._  
S 

interessado 

As: 

m 

Assembléia legislativa do Estado de São Paulo 

INDICAÇÃO  N.o   23,  DE  1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja Ma- 
triz è da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o da Prefeitura Municipal. 

É com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do inicio deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a)  Horácio Ortíz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela ■ 
não precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima da água, 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura. Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-ia criar 
uma magnífica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
rística e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do. País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
CONDEPHAAT, com seus ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da preservação de 
tais monumentos. 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 40.000 - IX-975 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

do. 

Folha de  informação rubricada  sob n.c 

processo n<5 _ /     76. IIWIII   

li »■ '.. i_ J   . H . ..- 

InteréssadoASSEMBLBIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

Assunto Of.311/76/ATL.-Encaminha  Indicação n2  23/76,   na qual  solici- 

ta providencias,   visando o Tombaraento dos prédios da  Igreja Ma - 

triz e da Prefeitura do Município de Redenção da Serra. 

Apenso ATL.715/76. 

SECrrTU   D\   rCITOTâ   CIÊNCIA E  TECNOLOGIA 
_        —   LC-ç-J ca Comunicações   -3 

D. A. 

[   : -ia errUfil Oj M.Q^fe 

f    'irJa en^3 ' Q± /1.9 3Js 

I   ..jirrfnhj-co a fao) Q. S.Jflx ÊZ5  . 

á 

s^VJi uüi lilv     v-  -       -*'■ ' -' '■ •-     vi©    *1S|_ a 

BRASILÉIA G. BÒGHCpSIAN 
Chata Substituta 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 40.000 -IX-975 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.°.  

Proc. SCCT    . 00544 , 1976 ,.     nab do.......:..l— — n000544 ,1976 {a)_  
Apenso:     Proc.   ATL.   715/76 

Interessado ASSEMBLÉIA   LEGISLATIVA   DO   ESTADO 

Assunto Of. 311/76-ATL. Encaminha indicação n? 23/76, na 

qual solicita providências, visando o tombamento 

dos prédios da Igreja Matriz e da Prefeitura do 

MunicTpio de Redenção da Serra. 

Encaminhe-se ao CON^ 

DEPHAAT, para as informações 

que couberem e oportuna devolu- 

ção. 

GS., aos SAde março de 1 976. 

GERALDO PINTO RODRIGUES 

Chefe de Gabinete 

Imp. Serv. Gréf. SCCT - 40.000 -1X-975 
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Folha n.9. 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

i 
TERMO DE A PENSAMENTO 

XX 

2."    V I A 
(PROCESSO) 

São Pau\o,..y2../...X...../Â k..../l9.76 

PROCESSO -  S.C.C.T. 
Nesta  data  foi ft.pensado ^ 

^ÊLJÊÊÊÊKJIÊ. ,  o(s) seguinfesj[s) expediente(s).. 

^^fc^*!*®!^^  

O  presente .apensamento foi  processado  pela SEÇÃO _DS...ÇOMNICA.ÇOSJS  

**OmW  «jU0»:,M jCCff atendendo   ao   despacho  do  Sr  

 que consta às fls... 

 do  

As. SUJ^£SSLÀUU 
NOME - CARGÇ 

ODETTE.FERREIRA DO VALLE AMARAL 

ESCRIT.-NÍVEL II - PADRÁ*0 lVC. 

Soçao de floiminicações 

05A/76 

BRASILÉIA BjdGHOSSIAN 
Cb*t* Substituí 

OBS.:  Ao   lavrar   este   termo   atente   para   os   artigos   39,   41    e   42   das   normas   para   comunicações   administrativas. 

MO D. 8 

i 
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Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

S   E., em Oí / °v.   'H 
uy oe\ Azevedo Jttarques 

Secretário   Executivo 

1 \ 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n ° 

dfeQces„s.o. S.Q.C.T.... n.°...Q.Q5.44../....7.6 (a) 

Interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

Assunto  Of .31l/76-ATL-Encaminha Indicação n2 23/76, na qual so- 
licita providências, visando o tombamento dos prédios da 
Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção da 
Serra. 

Informação STCR-81/76 

Senhor Secretário Executivo 

Em princípio, cremos haver validade 

no pedido de conservação dos prédios remanescentes  da 

inundação de Redenção da Serra. Não que sejam de impor- 

tância maior, no que diz respeito à arquitetura ou à his_ 

tória. São simplesmente bens culturais de uma cidade de- 

saparecida em nome do progifeso, que poderão constituir - 

valiosos testemunhos de um antigo agenciamento urbano. 

Para melhor ajuizamente da questão, 

no entanto, seria bom fossem solicitadas à Centrais Elé- 

tricas de São Paulo informações maiores sobre a possibi 

lidade da conservação desses edifícios de interesse den 

tro da área de desapropriação, porém, fora dos limites- 

da água represada. Tomadas essas providências gostaria- 

mos de novamente receber o processo para executarmos vis 

toria no local. 

STCR., em 14/abril/l 976.- 

Cã^Tüí^MVS^ 
Diretor - Técnico 

; 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 20.000 - VI-975 

°\ 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital • CEP 01403 

Sao Paulo, 14 de maio de 1976 

Ofício SE-103/76 
Proc.SCCT nS 00544/76 

Senhor Presidenti 

Considerando que uma grande área da sede do 

município de Redenção da Serra será coberta pelas águas da ba- 

cia de acumulação dos rios Paraibuna-Paraitinga; e consideran- 

do, também, que alguns edifícios, tais como o da Igreja Matriz 

e da Prefeitura Municipal, ficarão como remanescente, e, por 

isso mesmo, como amostragem de um antigo agenciamento urbano,- 

consulto Vossa Senhoria sobre a possibilidade da sua conserva- 

ção dentro da área desapropriada, porém, fora dos limites da 

água represada. 

Agradecendo antecipadamente, renovo os  pro 

festos de estima e consideração. 

RUY !3E AZEVEDO MARQUES 
Secretar i o-Execut i vo 

I I ustris s imo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA HE AZEVEDO 

DD. Presidente do Centrais Elétrica São Paulo S/A-CESP 

Ç a p i t a I 

■... 

\0 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnolugia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO  DO  ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugânio de Lima, 286 • São Paulo - Capital - CEP 01403 

São Paulo, 17 de agosto do 1976 

Ofício SE-216/76 
Proc.SCCT nS 00544/7< 

Senhor Presidente 

<& 

Ü 

Pelo oficio SL-103/76, de M de maio do ano 

em curso, este Conselho de Defesa do ^atrimonio li i stor i co, Ar_ 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

consultou Vossa Senhoria sobre a possibilidade da conserva- 

ção dos edifícios da Igreja Matriz e da Prefeitura Municipal 

.e Redenção da Serra, edifícios esses, c;ue poderão consti- 

tuir vai iosos testemunhos de um antigo agenciamento urbano, 

di ntro da nrc.a desapropriada, porem, fora dos i imites da 

a gu a ' c; 1 • ■  ada . 

Como ate a presente data este Conselho nao- 

obteve r . >.isr, Jo oficio precitado, so! i c i to do Vossa Senho 

ria a   gentiler.a de ,anifestar-se a respeito. 

Agradecendo antecipadamente, renovo os pro- 

testos de estima e consideração. 

PIIV np »7rvriv"i fMn0l!Fc 

Secretari o-Executi vo 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZITVEDC 

DD. Presidente da Centrais Elétrica São Paulo - S/A-CESP 

,.   p i t a I 

V^ 



o CENTRAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO S.A. — CESP 

Sede Av. Paulista - 2086 - São Paulo - Brasil 
CESP 

TELEX-SP    1123824 CESP        BR 
SP     1124357 CESP       BR 
RJ     2123562 CESP       BR 

Endereço Telegráfico - CELESPA 
CFARNA,«,,...   OF.PR/1607/50.00. 05. 04 
N/REF.     CESP/ 

São Paulo,   26 de agosto de 1976 

À Seção de Administração 

S , OA~ ">»-^p_l— f o-.    S   l.C.   R   - 

Senhor Secretário-Executivo, ~) o I     0% / lâ^ó 

\    ) *>" AyWÃ*Í»aMaíjuin" 
Secretário Executivo 

1. Pelo presente, acusamos o recebimento 
do ofício de Vossa Senhoria, referência SE-103/76, datado de 14 
de maio último, reiterado pelo de referência SE-216/76, de 17 de 
agosto em curso, consultando-nos sobre a possibilidade de os edi^ 
fícios da Igreja Matriz e da Prefeitura Municipal de Redenção da 
Serra serem conservados fora dos limites das águas represadas. 

2. Por determinação da Presidência desta 
Empresa, foram realizados estudos cuidadosos visando reunir os e 
lementos necessários, a fim de que se pudesse aquilatar a possibi^ 
lidade de preservação dessas relíquias históricas. 

3. Na oportunidade, levamos ao conheci 
mento de Vossa Senhoria que os citados imóveis estão localizados 
dentro da área desapropriada; quando as águas atingirem o seu Li 
mite máximo, estarão 2 metros acima do piso daquelas edificações, 
sendo necessária a construção de ensecadeiras para isolá-las,além 
da instalação de bombas de drenagem. Assim mesmo, pairam dúvidas 
de que as construções resistam, visto que os alicerces foram cons 
truídos por processos rudimentares, que remontam â época da escra 
vidão. Para melhor esclarecimento, anexamos planta da situação 
dos referidos imóveis. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor Ruy de Azevedo Marques 
Digníssimo Secretário-Executivo do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
Capital 

C0D9 540 05 120/1 A4 - ADA/SAG-823 



o 
CESP 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO S.A. — CESP 

Sede Av. Paulista - 2086 - São Paulo - Brasil 

TELEX-SP    1123824 CESP       BR 
SP     1124357 CESP       BR 
RJ     2123562 CESP        BR 

Endereço Telegráfico - CELESPA 

SÜST5ÜÍ   OF.PR/1607/50 .00.05.04 

-   2   - 

4. Nessas condições, lamentamos informar 
que, de acordo com os levantamentos efetuados, qualquer tentativa 
de preservação desses monumentos históricos significará investi 
mentos onerosos e de eficácia duvidosa, motivo pelo qual concluT 
mos ser inviável a concretização de providências nesse sentido. 

5. Aproveitamos o ensejo para reiterar a 
Vossa Senhoria os protestos de nossa estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Rubens de Moraes 
Assessor da Presidência 

Anexo: citado 

COD 9 540 05 120/1 A4-ADA/SAG-823 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência c  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

HfPROC.SECCT-DA.   no 00544/ 7.6 (a) bsn. 1, 

Interessado    _  ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO. 

Assunto Of.311/76-ATL.- Encaminha indicação n223/76,na qual so- 
licita providências,visando o tombamento dos prédios da 
Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 
ção da Serra. 
APENSO ATL.715/76. 

Providancada(o)...JU.N.TADA..do3 doeumarttofs) 

contant9(s) de Fls. n,osll/l.3.e encamínhide(i) 

a(o) .sr_^Se.cxÊtário-Exeçutivo._ 
Qm31   i 08 j 76 

SEÇÃO DE AUMIMJ/IKAÇAO 
CHEFE 

V 



Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

S   E„ em   0<//      o 9 //* ^ 

^X*^ ^    \\ > r-,rA i   A.<> b   -^-,,,-,■  
\    )      i.4y'de Azevedo Marqlies) 

Secretário  Executivo 

Segue , juntad  nesta data,  docl"inento  rubricad  sob  n.°  
folha da informação 

 em de ~  de 19.. 

(a)  



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

gr 
Folha de informação rubricada sob n.° ./.. 

^ProcSCCT-DA. no 00544- 1976 (a)  

J 
Interessado Asselbleiai Legislativa do Estado - Capital 

Assunto 0£.311/76-ATL.-Encaminha indicação n2 23/76, na qual soli 
cita providencias, visando o tombamento dos prédios da - 
igreja matriz e da prefeitura do Municipio de Redenção da 
Serra. 

INFORMAÇÃO STCR-189/76 

Senhor Secretario Executivo: 

Tomamos conhecimento do teor do ofí- 

cio retro da CESP e dos cortes anexos mostrando as cotas de 

inundação e só temos a lamentar que nao possam ser conservadas 

as construções em questão. 

S.T.C.R., 3 de setembro de 1976.- 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

\b 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  n  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°.—Ã 

doExn^£DM.UE£BAkT.n.°9.91^â.jl27.1......(a) 

interessado    Assembléia Legislativa do Estado - CAPITAL 

A 

Assunto        Of. 311/76-ATL.-Encaminha indicação N$  23/76,   na qual   soli 
cita providências,  visando o tombamento dos prédios da - 
igreja matriz  e da prefeitura do Municipio de Redenção - 
da Serra. 

Ao E» Conselho Deiibdfdtivt 

OS/    o?    / 19>6 

\Cs) 



Segue ,  juntad.fi?.— nesta data, documento 

folha........da informação 

..L..™.....-..™„em...a!n^.de 

rubricad.í2L£ sob t\.0j,Z..^á^t .&«/. S2L 



PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇÃO  DA SERRA 

OEÍCIO N° 78/77 

ESTADO DE SÁO PAULO 

EM 19 DE JUNHO DE 1.977 

SENHOR PRESIDENTE: 

Da velha Redenção da Serra,cheia de tradições e li- 

gada a fatos históricos como a Libertação dos Escravos (foi o primeiro/ 

município paulista que redimiu seus cativos) restam,como "Memória Urba- 

na", a "bonita igre3.a-matriz,o imponente sobrado com sacadas de ferro ao 

alto,que sediou a Prefeitura,e, outros poucos sobrados e residências -/ 

que sobraram à Rua Capitão Alvim. Esse conjunto deverá ser salvo de po,s 

sível destruição,não só pelo que representa como paisagem urbana evocati 

va,mas, também, como elemento de utilização prática,isto é -a igreja -/ 

continuando a ser ocupada por ocasiões de festas do orago-Santa Cruz-os 

sobrados,como museu e até,um deles,poderá abrigar restaurante típico re 

gional (para servir pratos tradicionais vale-paraibanos)} os demais pré 

dios poderiam ser ocupados por interessados em apresentar artesanato Io 

cal. 

Assim,de acordo com indicação apresentada no"12 En- 

contro em Defesa do Patrimônio Histórico,Artístico,Cultural e Paisagís- 

tico" ,do Vale do Paraíba, realizado em Guaratinguetá,em 05 deste mês,ve- 

nho solicitar desse Egrégio Conselho,imediato início de processo de tom 

bamento do conjunto apontado,a fim de que, ainda em tempo-antes que der 

rubem os edifícios restantes,e possa tudo ser preservado para as gera-/ 

ções atuais e futuras. 

Agradecendo a sua precisa atenção,e na certeza de 

que V.Sa. há de tomar imediatas providências,apresento-lhe meus cumpri- 

mentos. 

VALDEMAR CARNEIRO DE MATOS 

PREFEITO MUNICIPAL 

AO ILLMO. SENHOR DOUTOR NESTOR GOULART REIS, 

PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

tJCCl- 
Juntar ao processo nfi... 
544/76 - 12/10/77 

IMjl/wA^ 
José Geraldo Nogueira Moutinho 

Secretário Executivo 
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SALVEMOS A "MEMÓRIA URBANA" DE REDENÇÃO DA SERRA 

ÇÃD apresentada no I Encontre em Defesa do Pa- ç 
tia Histórico, Artístico, Cultural e Paisagísti jô 
Vale do Paraíba - Guaratinguetá, 11 de   junho A 

Texto final da INDICAÇÃO apresentada no I Encontro em Defesa do Pa- 
trirnôn: 
co do Ví 
de 1977 - pelo Professor Paulo Camilher Florençano / 
Historiador,^Museóloço, Désenhista-I lustrador - Dirá 
tor da Divisão de Museus e Arquivo Histórica da Pro- 
feitura Municipal de.Taubaté. 
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- CONCLUINDO: 

proponho a este colendo I Encontro em Defesa do Patrimoni 
o Histórico, Artístico, Cultural e Paisagístico do Vale / 
do Paraíba: 

li o Senhor Secretario de Cultura, Ciência e Tecnologia do 
Paulo seja colocado a par do assunto, dsle solicitando 

smo temoo, que -se de acordo- c submeta a apreciação do CONDE-/ 
o de Sao '• 

que S.Excia. 

E s t a d 
ao me 
PHAAT, p- 
dentro dí 

ra que esse 
necessária 

órgão técnico inicie PROCESSO DE ÍOMBAMENTO,  / 
urgência, a fim ds ensejar rápida solução; 

P) - que s 
ra, c 

e oficie ao Executivo e ao Legislativo da nova Redenção da Ser- 
onscientizando-se esses dois poderea municipais da importância/ 
epresenta-sob asoecto cultural, turístico, evocativo e prático- 
servaçãa da "Memória Arquitetônica" do que resta da velha sede, 

sugerindo-lhes que oficialmen .e, corroborando com a presen 
a preí 
bem como, 
te proposição desta I Encontro, enviada ao Senhor Secretario 
tura, Ciência e Tecnologia, manifeste a S.Excelência, o seu particu- 
lar interesse para que s CONDEPHAAT proceda o apontada tombamento. 

Cul- 

e junho de 1 977 

IUÍ1 

HER FLORENÇANO 

& 

■ „.      .J"íí,:,. 
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE TAUBAT 
ESTADO  DE  SAO  PAULO 

DEPARTAMENTO  DE EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

DIVISÃO   DE   MUSEUS   E   ARQUIVO   HISTÓRICO 

Taubate, 8 de julho de 1977 

Meu caríssima e ilustre amigo 

Dr. 3osé Geraldo Nougueira Moutinho. 

Para documentar o que resta como "memória urbana" 

de Redenção da Serra, envio-lhe estas fotografias que tirei 

há poucos dias, num memorável passeio que fiz em companhia 

do Carlos Mattos Carvalho e Hugo Di Domenico, dois excelen- 

tes amigos, também apreciadoress fervorosos das cidades ser- 

ranas do l/ale do Paraíba. 

Seria mui oportuno um ofício do CONDEPHAAT ao pre- 

feito danuela cidade, esclarecendo-o que o início de proces- 

so de tombamento, impede que se derrubem edifícios situados r 

na área. Embora isso seja obvio, quase ninguém está a par... 

A presença do Rafael, como arquiteto do CONDEPHAAT 

enviado, paralelamente, para fina de esclarecimento será mui- 

to oportuna. 

Envio-lhe, também, um número de "A Voz do Vale", diá- 

rio que aqui em Taubaté é publicado, que apresenta artigo que 

escrevi, a propósito do tombamento levado a efeito recentemen- 

te - o da casa dos Oliveira Costa. 

Terei imenso prazer de um dia recebe-fc em minha casa, 

em visita que v. porventura honrar a gente, mesmo que seja - 

de passagem por esta cidade. 

Um afetuoso abraço do amigo e admirador, 

úihsr Florençano 

Res. Rua 15 de Novembro, 191 

Tel. 2-3209. 
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Juntar ao proces» 
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA      544/76  - 12/10/ 

ENDEREÇO PROVISÓRIO: REDAÇÃO DE "A VOZ DO VALE"      A  i.        /""7- 
Rua Dr. Emílio Winther, 79 - Taubaté. WMHviMp^ 

José Geraldo Nogueira Mouuriho 
Secretário Executivo 

Taubate, 27 de setembro de 1977 

Senhor Presidente. 

Ha poucos meses, o prefeito de Redenção da Serra enviou a 

\l.Excelência, para sou conhecimento e desse colendo Conselho,eff 

cio solicitando o início de processo de tombament© do con.junto. - 

arquitetônico tão bem localizado no sentido paisagístico - o que 

resta da velha cidade serrana, berço da atual. 

Motivou-o, a esperança de quB a prestigiosa e pronta ação 

oficial do CONDEPHAAT, em tempo útil, impeça o completo desapare 

cimento do que permanece da "memória urbana" daquele tradicional 

burgo (o primeiro da Província de São Paulo a antecipar o "13 de 

maio de 1888", libertando todos os escravos do município) - isto 

é: o bonito sobrado de 1882. que, até há pouco, abrigou a Prefe_i 
•*-. ■ -i —        -—■—i—■ 

tura Municipal; a sua graciosa iqre.ja-matriz; o sobrado que fica 

na rua perpendicular àquela; es restantes edifícios residenciais 

situados nessa mesma rua.  Esses imóveis, se salvo de desapareci 

mento, já por imediata ação do CONDEPHAAT, já pela ajuda da Pre- 

feitura local e de particulares, podarão ter edificantes usos, - 

entre essesj: expressivamente atuar com© documentação arquitetô- 

nica do Ciclo d© Café ali; funcionar como elementos de atração - 

turísca, p. exemplo: a igreja como centro de comemorações religio 

sas e folclóricas; o sobrado da Prefeitura abrigando museu de cul 

tura caipira regional (instituição inexistente em região tão rica 

em caratarísticas caipiras das mais autenticas); o sobrado adja- 

cente, possivelmente utilizado para abrigar restaurante especiali 

zado em quitutes típicos da culinária valeparaibana; as demais re 

sidências utilizadas para venda de artezanate ou doçaria e quitu- 

tes valeparaibanos; etc. 

Em nome dos "Amigos de Redenção da Serra", grupo que vem / 

pugnando em prol desse município, tomamos a liberdade de apelar a 

V. Excia. para que se concretize, independentemente do ato d© tom 

bamento, de maneira prática, a ação desse órgão, no movimento ini 

ciado pelo Prefeito de Redenção da Serra, através de"mutirões" / 

destinados a proteger o; talude onde se acha assentada a içreja-ma 

triz- a que se consubstanciaria em: 

C 0 N T I NUA 



CONTINUAÇÃO 

- preenchimento com terra da brecha nele sumida e revesti- 

mento com pedras. 

- aplicação geral, nos intertícios das pedras de massa im-/ 

permabilizante. 

- Se esse colendo Conselho tomar a si parte de orientar/ 

esses serviços, estamos certos de que o senhor Prefeito Municipal 

colaborará com a parte material da obra. 

No momento que a estação chuvosa principia, a ação do  / 

CGNDEPHAAT torna-se imprescindível e urgente. 

Agradecemos, antecipadamente a aten_ 

çao, 

ÍU s 
RQTS. PAULO CAHILHER FLORENÇANO 

S E C R .E T Â R I 0 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

Professor Doutor NESTOR GOULART REIS FILHO 

DO. Presidente do CONDEPHAAT 

è$ 
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Merece ser visto o que sobrou da Velha Redenção 
ESPECIAL AE-DT 

Textií de J. Tadew á/a Campos 

Redenção ida Serra pequena 
cidade do Vale do Paraíba, es- 
tá-se preparando para ser li- 
ma importante cidade de tu- 
rismo da região. Se a velha se- 
de do município foi quase toda 
inundada pelas águas da re- 
presa ido riojParaitinga. o povo 
reunido construiu (e ainda 
constrói) uma nova cidade, um 
quilômetro adiante, numa coli- 
na cercada pelas águas. 

MEMÓRIA 
Poucas cidades podem dar-se 

ao luxo, como Redenção, do 
surgir nova e já com uma his- 
tória para ccntar: a velha se- 
de do município foi fundada 
na época em que o café, no- 
meados do século passado, fa- 
zia a riqueza do Vale do Paraí- 
ba. O café passou, más antes 
disso um fato aconteceu quo é 

motivo de orgulho para os mo- 
radore3 da cidade: Redenção 
foi a segunda cidade do Brasil 
a dar liberdade para os escra- 
vos, no dia 10 de fevereiro de 
1888. 

A pecuária leiteira substituiu 
o café e passou a ser o susten- 
táculo econômico do município. 
A REDENÇÃO 

A represa que destruiu a ve- 
lha cidade é promessa de vida 
para a nova. Uma guinada po- 
derá acontecer na vida da cida- 
de. Agora Redenção da Serra 
so entusiasma cem ao perspec- 
tivas econômicas que lhe acena 
a exploração do turismq. 

A localização da cidade pro- 
meto muito: está a 160 quilô- 
metros de São Paulo, por es- 
trada asfaltada, além de ser 
uma opção de passeio para os 
habitantes das cidades maio- 
do Vaie do Paraíba, tomo São 
Jcsé dos Campos e Taubaté 
(essa a apenas 35 quilômetros) 
c até do Sul de Minas. as 

A localização da cidade cm 
relação as águas da represa 
também é boa. Nos contrafor- 
tes da Serra do Mar com índi- 
ce zero de poluição, panorama 
amplo e agradável para a vis- 
ta, só as paisagens que dali 
se descortinam já pagam a 
viagem. 

Boas pescarias, passeios de 
barcos e as paisagens bonitas 
já existem em Redenção. Agora 
do praias artificiais e a plan- 
tação de árvores em torno da 
represa, que abrirão mais op- 
ções ac> turistas e atenderão 
aos mais diversos gostos de la- 
zer, em contato com a nature- 
za. 

A cidade ainda tem o aspecto 
nítido de uma grande constru- 
ção, com. muitas casas sem pin- 
turas ruas com urbanização 
por tedos os cantos. Não tem 
hotel ou restaurantes e mesmo 
águas da represa ainda de- 

verão subir um pouco mais, 
atingindo 714 metros acima no 
nível do mar. quando estiver 
em situação normal. 

A VELHA CIDADE 
O que sobrou da velha Re- 

denção da Serra merece ser 
visto: providencialmente, os 
mais antigos prédios da ex-ci- 
dade estão numa situação to- 
pográfica mais elevada e pode- 
rão ser salvos das águas que 
sobem dia e noite, lentamente. 
A velha igreja matriz, do sé- 
culo passado e o prédio onde 
funcionava a prefeitura, de 
1882 têm a arquitetura típica 
do século passado e juntamçn- 
mente com algumas outras ca- 
sas poderão ser preoervadas. 

Pelo menos é isso que espe- 
ram os moradores de Redenção. 
Do prefeito, que pediu o tom- 
bamento do núcleo arquitetô- 
nico para o CONDEPHAAT ao 
mais simples cidadão. Todos 
epinam,  com misto de     ertu- 

siasmo >e angustia,  pela conser 
vação dos prédios. 

Se pelo aspecto paisagístico e 
peal arquitetura a prefeitura 
antiga e a velha matriz têm 
um valor cultural, para o povo 
de Redenção 03 prédios têm 
um simbolismo afetivo muito 
forte. : 

COMO CHEGAR 
Indo pela via Outra, no pon- 

lhão de acesso a Taubaté no 
quilômetro 125, tomg a SP-125,. 
que liga Taubaté a Ubatuba. 
Vinte cuilcmctros depois, com 
boa sinalização vertical, está o 
início da SP- 121, que tem 15 
quüômetrog até Redenção da 
Serra. 

Repare pelo caminho as ve- 
lhas sedes de fazenda, cons- 
truções do século passado   que 

conservam praticamente intac- . 
ta i?, beleza arquitetônica do 
apogeu do café no Vale. As 
principais: ainda na SP-125, a 
Fazenda Fortaleza, uma enor- 
me construção de 1813, com 
capela e tudo, ,e na SP-121, a 
fazonda Bola Vista, com ter- 
reiro de café na frente e (pas- 
mem cs senhores) 12 janelas 
de cada lado. 

REDAÇÃO DE 
O ESTADO DE S. PAULO. 



TAUBATE',    (DOMINGO),   25 DE SETEMBRO DE 1 977 DIÁRIO     DE     T A U B A T Ê PAGINA 5 

REGIONAL 

Caçapava hoje 
FOLHINHA 

(Domingo 25 — Setembro 
Lua:   Crescente 

ANIVERSÁRIOS 
Sr. Jairo Ko:ha Brito; Fá- 

tima Maria Bsrti; sra. Helena 
Maria Almeida, esposa' do sr. 
'Rdberto Tasetto de Almeida; 
Òdair .dcs Santos; Benedito Ma 
noel Marhado; Miguel Maciel. 
Amanhã: pref. Edson de Frei- 
tas Ramalho; sra. Irene Vita- 
relli 'de Urzedo, esposa do ve- 
reador José Urzsdo da Cruz; 
Jo^é Ricardo Calderado; Ibá 
Jambeiro Alencar. 

MISSAS 
Igreja de São João Batista: 

6, 8, 10, 18 heras. Igreja de S. 
Benedito: 7 9, 11, 18.30 ,e 20 
horas. Capelas de N. Sra. Apa- 
recida (Vila São João) e da Vi 
Ia Menino Jesus: 8 'horas. 

CINEMA 
Cine Centenário — 19 e 21 

horas — XICJA DA SILVA — 
Zezé Mota — "VValmor Chagas 
— 18 enos. 

Mafersa.  (Estádio Municipal)  - 
Torneio Início da  Copa Caça- 
ipava (Cc(JcJ;u) 4 jogos entre 
campeões e vices dos dias 11 e 
18 — a partir das 13 hs. no Bo- 
tafogo. 

PISCINAS 
AA Caçapavense 

de funcionamento 
16 às 18 horas. 

horário 
9 às 13 e 

MUSEUS 
Museu do Automóvel (Av. 

Castelo Branco) — 8 às 18 ho- 
ras. Museu de Armas e Tro- 
féus de Guerra -do Batalhão 
'Ipiranga (Quartel do 6.o BI) 
8 às 11 e 13:30 às 16 horas. 

EXPOSIÇÃO 
Galeria Permanente de Arte 

da AA Caçapavense — Mostra 
de trabalhos de Paulo Persifal 
— quadros, painéis, desenhos 
crayons, aquarelas, gouaches 
xilos, aguadas artezanatos — 
Salão Nobre — 9 às 13 e 14 jài 
21 horas. 

CULTOS 
Igreja Presbiteriana (Av. Ci- 

Dario: Ligtit apresenta árvores das nossas ruas 
**> 

CAÇAPAVA — (DT) — O ve- 
reador Dario Campregher Fi- 
lho indicou na Câmara ao pre- 
feito a necessidade de determi- 
nar à seção competente da pre- 
feitura    a pode periódica    das 

àryores plantadas nas vias pu- 
blicas de íCaçapava. A indica- 
ção do vereador arenista foi 
feita por ter ele observado que 
a prefeitura não realiza esse 
serviço     deixando-o à    Light, 

que quando nota que os galhos 
estão atingindo seus cabos po- 
da-os do maneira irregular, 
praticamente arrebentando os 
galhos o prejudicando as árvo- 
res. 

Câmara de Cruzeiro festeja o 76.0 
aniversário do Município 

CRUZEIRO — (DT) — 
Hoje, dia 25, tem início em 
Cruzeiro os festejos do 76.° 
aniversário da cidade, e 
para o primeiro dia de fes- 
tividades, o presidente da 
Câmara, dr. José Augusto 
da Rocha, marcou a rea- 
lização de uma sessão so- 
lene 

i 
Na  oportunidade,  serão 
yidos    pronunciamentos ií 

Dentro das comemora- 
ções de aniversário, Cru- 
zeiro irá receber no próxi- 
mo dia 30, às 20:00 horas, 
no Ginási0 de Esportes da 
Escola Superior de Educa- 
ção Física — ESEFIC — 
alguns "cobras" do Tênis 
de Mesa entre brasileiros e 
internacionais. Destacam- 
se o campeão Sul-America- 
no   Eduardo Barone,   Lee 

campeão asiático; Ricardo 
Tetuo Iiickushi — bicam- 
peão Sul-Americakio — e 
Medina Tinéo — também 
campeã0 Sul-Americano. 

Será oferecido um   prê- 
mio no valer de Cr$  
10.000,00 (dez mil cruzei- 
ros) a quem vencer qual- 
quer um dos nomes acima 
mencionados, conforme o 
desafio do diretor da equi- 

«Cestinhas» do jequitibá 

vão jogar com o Paulista 
CAÇAPAVA — (BT) — Ko 

dia S de outubro, mês do ani- 
versário do Clube Jequitibá as 
'equipes de basquete Mirim e 
Infantil da agremiação jogarão 
em São Paulo contra tis equi- 
pes congêneres do C. A. Pau- 
listano. 

O professor Osmar Pacheco, 
treinador dos garotos do Jequi- 
tibá, está' confiante em seus 
'•cestinhas" c informa que no 
final de outubro as meninos Uo 
tradicional clube de São Paulo 
pagarão a visita, jogtindo em 
Caçapava. 

,/■*, 

Ney sugere Delegacia de 
Ensino em Caçapava 

CAÇAPAVA — (DT) — local. Ney sugere que esí 
A criação de uma Delega- Delegacia seja criada pa: 
cia de Ensino Primarário     atender    as    necessidaci a j 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

• 
Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.. 

do.PROG-SBCGT~DA n.° 00544 7-6.  (a)  

Interessado 

Assunto 

ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DE   SÃO   PAULO 

Of.311/76 - ATL - Encaminha indicação n323/76,  na qual 

solicita providências,  visando o tombamento dos prédios 

da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da Serra.      APENSO ATL.  715/76. 

PARECER 

Não tendo sido atingido, até o momento, o nível 

de águas que segundo nota da CESP deveria inundar o piso das - 

construções históricas remanescentes da cidade antiga de Redençã* 

da Serra, penso que o CONDEPHAAT deveria envidar todos os esfor- 

ços possíveis para a defesa dessa amostra significativa da paisa 

gem urbana das velhas cidades do alto Vale do Paraiba em São Pau 

Io ( representativa do I ciclo do café ). 

Não tendo sido feito um bom estudo de impacto am- 

biental sobre as áreas a inundar na área das barrager/s de Parai- 

tinga e Paraibuna, e, em seu entorno geral - na ocasião dos pro 

jetos - seria de todo conveniente fazer todos os esforços conjun 

tos possíveis para salvar o que restou da cidadezinha ameaçada. 

O nível de 2 m. da faixa a ser inundada é relativamente pequeno 

e controlável, possibilitando a feitura de um pequeno "polder" 

para isolar o pedestal da igreja, e, tornar possível sua preser 

vação como bem cultural e núcleo de turismo local e regional. 

Um projeto simples de "polder" possibilitará represamento sufi- 

ciente para defender o bem principal ( a Igreja ), e, justifi- 

car a preservação dos outros componentes arquitetônicos da área 

"core" do pequeno centro urbano ameaçado. A presença de rochas 

cristalinas, na 'rea envoltória de Redenção da Serra, pode ofer 

tar material sólido para o enrocamento do "polder", em nivel de 

baixo custo e fácil transporte. Um "pool" de esforços - com a 

participação da CESP, da Secretaria de Ciência e Cultura e dos 
Cod. 02-11 - 50.000-Vl-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Interessado   ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

Assunto    0F> 311/76 - ATL - indicação n° 23/76 - AFENSO ATL, 

715/76 

municípios de Redenção da Serra, e, talvez, Taubaté - poderá 

resolver o problema criado pela ascenção do nível das águas e 

preservar todo um conjunto de bens remanescentes da história 

social e religiosa de Redenção da Serra. 

Não ocorreu, ainda, para que o projeto de pre 

servaçao seja inviável, nenhum prejuizo às fundações da velha 

igreja, ainda que se saiba da técnica rústica de construção de 

fundações, alegada pela Assessoria da Presidência da CESP ( - 

26/VIII/76). 

Daí porque, não sendo um projeto caro ou im- 

possível, e, existindo ainda a oportunidade de recuperação dos 

bens culturais remanescentes, sou pelo tombamento do pequeno 

conjunto arquitetônico remanescente, com vistas à criação de 

um núcleo integrado, de alto poder de atração turística, soci- 

al e religiosa nos moldes preconizados pelo Professor Paulo 

Camilher Florençano. Trata-se de um tombamento estratégico, 

em relação ao tempo, com vistas ao enriquecimento da conjuntu- 

ra instalada na região. 

Sala das sessões, 07 de novembro de 1977 

AZÍ Z AB' SABE. 

Conselhei 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Ne 353 DA  SESSÃO DE 07.11.77 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pelo Tombamento, condicionado a construção de 

um "polder" protetor pela CESP. 

SE.# 07 de novembro de 1977 

OlU^^nA 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar io-Execut i vo 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia^/7 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO,   ( 0 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

Sao Paulo, 22 de novembro de 1977 

Ofício SE-332/77 
Proc.SCCT-544/76 

Senhor Presidente 

Cumpre-me comunicar a Vossa Senhoria que 

foi decidido pelo Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão plenária do dia 07 de novembro úl- 

timo o Tombamento da Igreja Matriz e dos outros componentes 

arquitetônicos remanescentes no município de Redenção da 

Serra, com vistas a criação de um núcleo integrado de alto 

poder de atração turística, social e religiosa. 

Atende, alem, disso, essa providencia do 

CONDEPHAAT a solicitação dos habitantes daquele município , 

consubstanciada em memorial dirigido ao Excelentíssimo Se- 

nhor Governador do Estado - Dr. Paulo Egydio Martins. 

Nesse sentido, e cumprindo decisão do 

Egrégio Conselho Deliberativo, venho consultar Vossa Senhoria 

sobre a possibilidade de vir a  CESP construir naquele muniçj 

^ 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia ^3"^ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

-  2  - 

Of.SE-332/77 
Proc.SCCT n« 0544/76 

pio um pequeno "polder" ou obra similar a fim de proteger os 

bens culturais em questão. 

Agradecendo a atenção de Vossa Senhoria- 

e aguardando pronta manifestação dessa CESP, tenho a honra - 

de apresentar protestos de estima e apreço. 

Atenc iosamente, 

L 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar io-Execut i vo 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da Companhia Energética de S.Paulo-CESP 

Av. Paulista, 2086 

Capita 

!W; 

=fl 



Santos, 09 de Janeiro de 1978* 

limo Sr* 

Diretor da CONDEPHAAT 

Em anexo, envio-lhe fotoe da antiga Catedral da cidade velha de Redenção 

da Serra* 

Considerando que o nível das aguae da repreea recentemente conetruida / 

subirá aproximadamente 3 metroe a partir do ponto atual (vide foto) a razão 

de 1 centímetro por dia, em minha modesta opinião, creio que antes das aguae 

atingirem essa cota a Igreja em pauta terá que ser demolida caso não seja fe_i 

to um adequado reforço em suas fundações* 

Tratando-se, a meu ver, de construção de inestimável valor histórico e 

arquitetônico, apelo a V*S* no sentido de impedir a deetruição dessa relíquia 

cujas alicerces vem desafiando ae águas que aos poucos se aproximam* 

Agradecendo sua preciosa atenção, despeço-me oferecendo minha total cola- 

boração naquilo que V*S* achar necessário* 

•a 
r 

..    ( Co.-.iun.  ) 

ZTis*/7ti^  Jo ^Jc4  SCC7- 

>t. „ em 

lAh^MA^Áb 
Tose Geraldo Nogueira Moutinho 

Secretário Executivo 

ATENCIOSAMENTE 

JJT»*»t»»*«' 

Carlos guardo Araújo OtfAlmeida Ba 
helro Civil - CREA 30.501/D 

6.' Região 
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ja Matriz e da Prefeitura do Municipio de Redenção da Se& 
ra. 

Providenc>ada(c)luntada dos  fjocumento(s) 

cont«nte(s) de Fie. n.os.34/410 encaminhado(t) 
a (o) Exp. Secretaria^ Exo<rat iva 
emO6_/_03_/__7i 

SEÇÁO DE AUMl>terfríAÇAo 
CHEFE 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT I* 



Secretaria de  Estada  da  Cultura,  Cicnria e Tecnolugia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

São Paulo, 22 de maio de 1978. 

Ofício-SE_i24/78 

Proc. n2 544/76 - CONDEPHAAT. 

Apensos GE-1426/76 e ATL-715/76 

Senhor Presidente 

Para que possamos informar ,0 

GE 1426/76 e ATL 715/76, que transitam por este Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado - CONDEPHAAT reiteramos os termos do 

ofício n2 332/77 de 22/11/77, junto por cópia. 

Aguardando e agradecendo a aten- 

ção de Vossa Senhoria e pronta manifestação sobre o assunto 

subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

CARLOS ALBERTO CERQUEIRA LEMDS 
Secretário-Executivo - Substituto. 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da Companhia Energética de São Paulo-CESP 

Av. Paulista, 2086 

CAPITAL 

5.000 - X-977 Imp. S«rv. Gríf. SCCr 
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197/78 São Paulo, 27 de Abril de 1 978 

Senhor Secretário REF:- Tombamento pelo CONDE- 

PHAAT, da Igreja e Prefeitu- 

ra de Redenção da Serra. 

Em complementação â nossa Indicação n9 

vimos solicitar a V. S. as providências para a efetivação do Tom 

bamento dos imóveis acima, a vista dos mesmos já terem sido desapro/- 

priado pela CESP e estarem sujeitos a deterioração. 

No referido local, independentemente ' 

da colaboração da CESP, pode ser feito por nós um pequeno projeto ar- 

quitetônico, de aproveitamento da Igreja, do prédio da Prefeitura e 

de trez casas remanescentes, propiciando ao local uma praça para even 

tos religiosos, cívicos e artísticos. 

Tratando de imóveis com mais de uma * 

centena de anos, no municipio pioneiro da ' abolição ' no sul do pa- 

iz, vemos a necessidade da sua preservação com o tombamento, que não 

apresentando despezas, terá uma alta finalidade histórica cultural. 

Atenciosamente grato pela medida,abra- 

ça-ro cordialmente, 

USputado Horácio Ortiz 

Exmo. Sr. 

Dr. Max Feffer 

DD. Secretário da Cultura e Tecnologia do Estado de São Paulo 

CAPITAL 

ACO/ \>) 
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Apesar dos esforços de Redenção da Serra, a vellia matriz será mesmo rnherta nelas áíruas 

Aumentam as 

dívidas de 
A. Marcondes 

ua reijional cie 
PRESIDENTE: PRUDENTE 

Conhecida como "cidade har- 
monia", Alfredo Marcondes é, 
no momento, a "cidade deses- 
pero" por causa da crise finar 
ceira que enfrenta, talvez a pior 
de toda a sua historia. f-'m pou- 
co mais de um ano. a divida do 
município subiu de Cr$ 314 mil 
para Cr$ 1 408.000,00. Na tenta- 
tiva de conter as despesas, o 
prefeito Vitalino Bosso dispen- 
sa funcionários. Dispensou até 
a professora de unia escola mu- 
nicipal a fim de economizar os 
Cr$ 1.600.00 de salários pagos à 
mestra. 

No entender de alguns verea- 
dores, somenu; uma ajuda subs- 
tancial do Estado evitaria o 
caos na Prefeitura e impediria o 
esvaziamento completo da ci- 
dade, que esta sendo abandona- 
da até peios moradores mais 
antigos, descrentes de que a si- 
tuação possa melhorar. Um dos 
últimos a sair foi o advogado 
Leonides Prado P.uiz. Exata- 
mente um dos principais divul- 
gadores de Alfredo Marcondes, 
numa tentativa de aumentar a 
população da cidade. O verea- 
dor Ademar Alves de Morais 
também considera lastimável a 
situação do município e diz que 

xvettençao cia ^erra auiaa 
tenta salvar a velha 

Do correspondente em 
TAUBATE 

Para as autoridades • o povo da nova Reden- 
ção da Serra, e aié de cidades vizinhas, ainda há 
aiguma esperança de salvar a matriz da velha 
Redenção. Para o DAEE — Deoarfamento de 
Águas z Energia Elétrica e a CESP — Companhia 
Energética a* são Paulo, o prédio da valha igreja 
é um cn«o encerrado. Devera, mesmo, ser enco- 
berto pelas águas da represa de Pareibuna, como 
;á o for*m ?i rawres colonisit, e cemiHrfc e 
demais partes tia antiga cidade. Por causa d* 
construção daquele lago, que resulta do represa- 
manto das águas dos rios Paraíbune e Paraitinga, 
a velha e pitoresca cidade tí* Redenção da Serra 
precisou aar mudada para um lugar mais aívo. Nas 
oroximíd3d>9U da antiga, corstruiuse uma nova 
cideda, para onde a popuieção transplantou o que 

O que não pôde ficou para ser encoberto petas 
águas. Mas houve, e ainda etfá havendo, muito 
empenho para saivar e antige matriz. Em junho 

do ano passado, o prefeito de Redenção da Serra, 
Vatdemar Carneiro de Mattos, promoveu um mu- 
tirão e conseguiu compactar com terra e pedras 
os arredores da igreja. Construiu-se ali uma espé- 
cie do muralhe para impedir que as águas atingis- 
se o prédio. 

A luta pela preservação da igreja continuou. O 
povo chegou ate a reivindicar a construção de 
urna passarela interliqanuo a estrada Tauhaté-Re- 
denção ao pátio do velho templo, que seria trans- 
formado em monumento histórico e atração turís- 
tica. As Prefeitura', de Paraibuna, Jamhííro e 
Lagoinha apoiaram o movimento de Redenção, 
prontificando-se a colaborar na preservação da 
igreja. Taubate prometeu fazer o mesmo. 

Esforço perdido, entretanto. O DAcE ea CESP 
comunicaram que as indeniiaçoes foram pagas e 
nada será feito pelo prédio. Vatdemar Carneiro 
de Mattos recebeu ordens para demoli-lo ou 
facilitar a demolição, mas disse que, enquanto ele 
for prefeito, a ordem não será cumprida. Mas isso 
não vai adiantar nada, porque a água está avan- 
çando e ja atinge o alicerce da igreja construída 
na segunda metade do século passado. 
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Vereador quer 
Ilha Porchat 
preservada 

ua sucursal oe 
SANTOS 

Procurando corrigir a mutila- 
ção que a Ilha Porchat vem 
sofrendo com a especulação 
imobiliária, o vereador Ricardo 
Veron Guimarães, da Câmara 
de Qãp Vicente, espera ver apro- 
vado um projeto de lei discipli- 
nando as construções naquele 
local, limitando as edificações 
em 40 por cento da área total 
dos lotes, declarando protetora 
a vegetação nativa existente 
nos 60 por cento restantes. 

Com essa medida, o vereador 
procura um paliativo para man- 
ter o que resta do meio ambien- 
te da Ilha Porchat e, segundo 
suas declarações, se urna lei 
idêntica fosse aprovada ante- 
riormente, "hoje a Ilha estaria 
com 60 por cento de sua vegeta* 
ção intacta e não se observa- 
riam o» 'montros' de concreto 
nela existentes". '"Foi uma infe- 
licidade total a permissão de 
construções de prédios de apar- 
tamentos nessa ilha", diz Veron. 

A intenção do vereador ê que 
as futuras residências sejam 
construídas sobre pilotis man- 
tendo-se intacta a encosta dos 
morros e, assim, toda a Vegeta* 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

IJb / Folha de informação rubricada  sob n.° ^....y^c..  

d0 PRO  SCCT/DA n0 0054/   76  (a)  

.    ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DO ESTADO. Interessado 

Assunto     OF.31l/76_ATLr  ENCAMINHA   INDICAÇÃO NS23/76  NA  QUAL  SOODITA 

PROVIDENCIAS VISANDO O TOMBAMENTO DOS  PRÉDIOS-DA   IGREJA- 
MATRIZ EDA  PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE   REDENÇÃO DASERRA. 

Ao 3erviço Técnico 
de „ jnservação e Restauro 

S.E., em o 0   1   oó j/f 

JOSE GERALDO NOGUEIRA  MOUTINHO 
SECRETÁRI0-EXIXUT1V0 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada  sob n.°......./  
.Proc.SCCT-  T>\            544.          1Q76 ^ do .„. n.°.....T. / '  (a) ^ 

Interessado 

Assunto 

Assembléia Legislativa d© Estado 

Of.31l/76-ATL - Encaminha indicação n° 23/76 na qual - 
solicita providencias,visand© © tombamento dos prédios 
da Igreja Matriz e da Prefeitura d© Município de Rede» 
ça© da Serra. 

INFORMAÇÃO STCR -   55/78 

Senhor Diretor Técnico: 

Atendendo à determinação d© Sr. Secretário Exe- 

cutivo relativa à carta de 27 de abril p.p., constatamos - 

que a solicitação nela contida colide com o parecer de fls 

29 e 30 d© Conselheiro relator Aziz Ab*saber,e ratificado a 

seguir pelo Egrégio Conselho Deliberativo que condiciona o 

Tombament® dos bens em questão à construção de um "polder" 

de proteção pela"CESP. 

À fls.  42,   isto é,   posteriormente  à carta supra 

citada,   © Sr.   Secretário Executivo -Substituto em oficio - 

SE 124/73 reitera © pedido feito anteriormente    a    CESP    - 

devendo-se portanto aguardar,     resposta favorável daquele 

órgão para poder atender a© solicitado. 

S.T.   CR.,     13  de  junho de  1973 

h{?6&     a.     t^jmçn Á^^ifJ^, 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT w 



Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E..em^/    ^     . 13 7^ 

José Geraldo  Nogueira  Menti.>ho 

Ao Snr. Conselheiro 
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Interessado    Â&S&H4,Uejec   ÍCpàíLAin.   *k? £rf<*Áo 

Assunto 
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Cod. 02-11 |mp. Serv. Gráf. SCCT 



cu+&>> 

Segue        ,juntad        nesta data, documento íbricad        sob n.° 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

49 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada  sob n.°  

dc£5.QQaS.3.Q....S.G.G.I-i^.° 14.4...../ 15.  (a)  

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

Of. 311/76 - ATL - Encaminha indicação n2 23/76 na qual 

solicita providências, visando o tombamento dos prédios 

da Igreja Matriz e da Prefeitura do Kunicipio de Reden- 

ção da Serra. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO 5GRÈGI0 CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA MS 387 DA SESSÃO DE 09.10.1978. 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu, de acordo com voto do Conselheiro Relator José Pe- 

reira Queiroz "Neto, solicitar ao I.P.T. - Instituto de Pes- 

quisas Tecnológicas informações relativas à situação dos / 

bens face à represa, custo de obras de proteção etc.  Deli- 

berou-se ainda solicitar ao Senhor Secretário da Pasta ges- 

tões junto à CESP - Companhia Energética do Estado de são 

Paulo relativas à possibilidade de realização de obras de 

proteção. 

S.E;, 09 de outubro de 1978 

// 
MMMIWI 

JOSÈ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Secretário-Executivo 

/fac. 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Seção de Ativ. Complementares 

S.E., em /A.de  £=L de 19._Í_? 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 
SECí.: TÁr:~   .. 

Segue        ,juntad nesta data, documento 

folha .   de informação 
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CSSP 
Companhia 

Energética de 
São Paulo 

Data fíef. CESP 

São Paulo, 08 de fevereiro de 1979   OF/NR/DR/240/10.23 

Senhor Secretário Executivo, 

1. Reportamo-nos aos ofícios de V.Sa., 
ref. SE-332/77 e 124/78, datados, respectivamente, de 22_de novem 
bro de 19 77 e 22 de maio de 1978, encaminhando solicitação desse 
Conselho visando proteger a Igreja Matriz antiga e outros compo 
nentes arquitetônicos de Redenção da Serra. 

2. Nesta oportunidade, vimos informar-lhe 
que o Departamento de Recursos Naturais desta Companhia estudou 
e projetou o sistema mais viável de proteção do patrimônio tomba 
do, procurando não alterar muito a tipicidade do local^ Este pro 
jeto está sendo enviado para concorrência de implantação e, para 
sua apreciação, anexamos cópia do projeto e memoriais. 

3. Com o projeto executado esta Empresa 
espera estar colaborando com esse Conselho na preservação do patri 
mônio histórico do Estado. 

4. Ao ensejo, reiteramos a V.Sa. protes_ 
tos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

loi^Machado  Gu£m 

/ 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor José Geraldo Nogueira Moutinho 
Digníssimo Secretário Executivo do 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado - CONDEPHAAT 
Capital 

Anexo:   citado 

954.005.123/0 

A v Paulista 2086 Telex 1123824 
Telefone 285 3111      1124357 Cesp Br 
01310 São Paulo SP End Telegráfico CELESPA <f> 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

PROJETO PARA PRESERVAÇÃO DA IGREJA MATRIZ ANTIGA DE REDENÇÃO DA SERRA 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os bens culturais remanescentes da "Velha Redenção da Serra", a par 

do que se observa em outras localidades do pais, são alvos de um es 

forço de sua preservação, no sentido de se manterem vivos os aspectos 

da história da civilização brasileira. 

A atenção dispensada ao local pela CESP denota a importância da pre 

servaçao desses bens em questão, em que pese por outro lado a proble 

matica da produção de energia elétrica. 

Para tanto, a CESP através do Departamento de Recursos Naturais e sob 

consulta ao Departamento de Geotecnia, houve por bem propor uma solu 

ção para esse problema, com vistas a reativar o uso do local com um 

núcleo de alto poder de atração turística, social e religiosa. 

Desta forma, efetuou pesquisas e estudos voltados ã preservação da 

Igreja Matriz-Antiga, enfatizando os usos e costumes da população e 

objetivando polarizar o local, em função de potencialidades existen 

tes, estimulando os pontos básicos. 

Desta arte ponderou-se: 

- 0 aspecto folclórico, realçado pela própria "Festa da Padroeira", 

promovida anualmente; 

- 0 aspecto histórico da cidade, por ter sido a mesma, a primeira a 

libertar escravos no Brasil; 

- 0 aspecto de, anteriormente, existir no local um logradouro, para 

onde convergia a população da cidade; 

- Finalmente, entendeu-se que a solução para a proteção da Igreja, 

não deveria se limitar a aspectos meramente técnicos e práticos , 

mas principalmente propiciar a conjunção de todos os ângulos jã 

mencionados, mesmo levando-se em conta as dificuldades e óbices 

existentes, fatos que implicaram na determinação dos caracteres da 

ensecadeira, contribuindo decisivamente para a consecução dos obje 

tivos colimados. 

954 000 578/4 
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Assim, o assunto foi ordenado, impôstando-se as fases contidas  neste 

trabalho: 

1. Es copo 

2. Dados do local 

3. Caracteristicas da ensecadeira 

4. Caracteristicas gerais da drenagem 

5. Acabamento geral da obra 

6. serviços 

7. Quantidades 

8. Procedimentos 

1. ESCOPOS 

Foi projetada uma barragem em alvenaria armada, até a cota 

717,00 metros, objetivando garantir o ensecamento do recinto,p_a 

ra as condições mais desfavoráveis, quais sejam a ocorrência do 

nível de água mãximorum no reservatório Paraibuna - Paraitinga- 

que ê 716,50 metros, e o efeito de ondas, numa faixa de seguran 

ça de 0,50 metros. 

De modo a proporcionar o esgotamento das ãguas pluviais nas ãre_ 

as que exercem influência sobre ensecadeira, primeiramente cri- 

ou-se um patamar na cota 714,00 metros, visando a integração pai. 

sagistica do local, para a qual convergirão as ãguas superfici- 

ais drenadas ate a cota 718,00 metros que serão coletadas a um 

poço central equipado com um sistema de bombeamento. Este mesmo 

sistema será utilizado para a coleta das ãguas drenadas pelo 

dreno-subterrãneo da ensecadeira e pelo dreno subterrâneo da 

Igreja. 

Na cota 718,00 metros e a partir dela dever-se-ão implantar ter 

raços e cordões de contorno, tecnicamente projetados em função 

da declividade, de maneira a interceptar as ãguas superficiais, 

que poderiam chegar ã ãrea protegida da ensecadeira, desviando 

-as para o reservatório. 

A área protegida receberá como tratamento, cobertura vegetal 

adequada em toda a sua superfície, bem como pavimentação do 

sistema viário existente no local e conveniente iluminação. 

954 000 578/4 
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2. DADOS DO LOCAL 

2.1 CARACTERÍSTICAS DO RESERVATÓRIO PARAIBUNA-PARAITINGA 

Cota de desapropriação 

Cota do máximo maximorum 

Cota máxima normal 

Cota mínima de operação 

719,00 m 

716,50 m 

714,00 m 

694,60 m 

2.2 VALORES EXTREMOS, DE NÍVEIS D'ÁGUA, ATINGIDOS NA USINA 

DE PARAIBUNA EM 1978. 

MONTANTE JUSANTE 

MÃXIMO MÍNIMO MÃXIMO MÍNIMO 

JANF.TRO 711.67 710.10 626,05 (5 DIAS) 624,08 (31 HORAS) 

FEVEREIRO 712,30 711,67 625,14 (2 DIAS) 623,81 (34 HORAS) 

MARÇO 712,96 712,30 625,28 (6 DIAS) 623,13 (52 HORAS) 

ABRIL 713,21 712,96 625,80 (1 DIA ) 624,31 ( 1 HORA ) 

MAIO 713,15 712,80 625,80 (7 DIAS) 623,89 (28 HORAS) 

JUNHO 712,79 712,55 625,90 (1 DIA ) 623,84 (20 HORAS) 

JULHO 712,56 712,11 625,84 (2 DIAS) 623,84 (43 HORAS) 

AGOSTO 712,10 710,91 626,24 (16 DIAS) 624,00 ( 1 HORA ) 

SETEMBRO 
 1 

710,91 710,21 626,25 (6 DIAS) 624,00 ( 2 HORAS) 

2.3. CARACTERÍSTICAS DO LOCAL A SER PRESERVADO 

- Cota mínima da soleira do reservatório 

- Cota do pateo circundante da Igreja 

- Cota do piso da Igreja 

- Cota proposta de proteção 

710,00 m 

714,16 m 

714,52 m 

717,00 m 

954 OOO 578/4 
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2.4. SONDAGENS 

Em anexo três pontos de sondagens efetuadas pelo  IPT 

3. CARACTERÍSTICAS DA ENSECADEIRA 

717,00 m 

717,00 rn 

710,00 m 

4. 

- Referencia de nível (2425,289 N/751,967 E) SP 01 

- Cota da crista 

- Cota mínima do pé da ensecadeira (entre as duas 

curvas de 714) 

- Corpo da ensecadeira em dupla alvenaria  armada 

- Estrutura de concreto composto de vigas, pilares e contrafor 

tes estruturados em estacas prê-moldadas e brocas, conforme 

indicação. 

- Núcleo impermeável composto de "sandwich" a base de manta fle_ 

xível. 

- Drenagem de provável ãgua percolada através de dreno de pr£ 

fundidade. 

- Reforço de drenagem com dreno de profundidade junto a Igreja. 

- Aterro de montante com enrocamento, inclinação do talude 3:1. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA DRENAGEM 

4.1 ÃREA A: 

Assim entendida aquela compreendida, da curva de  nível 

718,00 m para cima. 

Nesta área serão implantados "terraços" e/ou "cordões 

de contorno" recobertos com vegetação adequada os 

quais terão por objetivo interceptar as águas e, atra 

ves de sistema a "céu aberto", as mesmas deverão ser 

conduzidas para o reservatório e por fora da área pro 

tegida, diminuindo portanto a contribuição naquele lo_ 

cal. 

4.2. ÃREA   B: 

954 000 578/4 

Trata-se da área protegida pela ensecadeira, onde a co_ 
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4.3. 

ta mínima corresponde ã 714,00 m e a máxima  718,00 m, 

numa área aproximada de 10.000,00 m . 

0 sistema  de drenagem será composto por coletores que 

conduziram as águas pluviais a um poço e, através   de 

um sistema de bombeamento, serão recalcadas ao reserva 

tório. 

ÃREA C: 

Compreende as águas oriundas da infiltração sob o cor 

po da ensecadeira, coletadas através de seu "dreno de 

profundidade", mais os remanescentes percoladas e cole 

tadas através do dreno de profundidade junto a Igreja, 

sendo conduzidas até o poço de captação da área B. 

ACABAMENTO GERAL DA OBRA 

5.1 Enrocamento do talude de montane, compreendido   entre 

as cotas 710,00 m e 714,00 m. 

5.2.     Tratamento da área aterrada através de cobertura vege- 

tal. 

5.3. Toda a ensecadeira, tanto a alvenaria como a estrutura 

de concreto armado, serão aparentes. 

5.4. Devera ser implantado um platô, conforme indicação em 

projeto, na cota 716,50 m, que servira como mirante, 

propiciando ao usuário do local a visualização . de todo 

o conjunto. 

SERVIÇOS 

6.1. CANTEIRO   DE   OBRAS 

954 000 573/4 

A instalação do canteiro das obras com todas as insta- 

lações auxiliares (almoxarifado, depósitos, etc.) é de 

inteira responsabilidade da Empreiteira 
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A locação dessas instalações auxiliares devera ser pre 

viamente aprova,U pela CESP, sendo a Empreiteira res_ 

ponsavel pelas providencias necessárias ao funcionamen 

to das ins talaç.ipg s sua conservação e demolição ao fi 

nal da obra. 

Todas as instalações devem ser aprovadas pela Fiscal_i 

zação da CESP. 

As instalações  ,| e  iluminação local para trabalhos no 

turnos será de responsabilidade da Empreiteira. 

Todos os equipamentos elétricos instalados deverão ter 

dispositivos locais de proteção. 

A ãgua necessária a obra será de responsabilidade    e 

ônus da Empreitai,-a> bem como a energia. 

Todos os custos Je ferramentas, materiais,   equipamen 

tos, mao de obra, etc, deverão ser incluidos nos   pre 

ços apresentados, 

6.2. LIMPEZA E PREPARO DO TERRENO 

as A área ensecada, compreendida pela ensecadeira e 

duas ruas existentes, deverá ser limpa, incluindo reti 

rada de entulhos p mato, ficando a cargo da Empreiteira 

tal serviço, sen,Io qUe a área deverá ficar perfeitamen 

te desobstruida para a execução da obra. 

6.3 DEMOLIÇÕES 

Os locais objetou de demolição serão, a escada externa 

existente nos fundos da Igreja e o peitoril remanescen 

te sobre o .r.tual muro de arrimo. 

6.4 LOCAÇÃO DA OBRA 

Será de inteira responsabilidade da Empreiteira, que 

para tanto, devera considerar os projetos, correndo por 

sua conta a perfeita locação da obra. 

954 000 578/4 
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6.5 ESCAVAÇÃO 

As escavações deverão ser executadas, obedecendo-se as 

dimensões e especificações indicadas em projeto. 

Os serviços de escavações incluem os cortes, que pro 

piciarão a execução das sapatas, elevação das alvena 

rias e aplicação da impermeabilização; "acertos" de ta 

ludes . 

Todos os custos relativos a ferramentas,     materiais, 

equipamentos, escoramentos, esgotamentos, mao de obra, 

"etc, deverão ser incluidos nos preços apresentados. 

Após a conclusão das escavações, o fundo das cavas  de_ 

verá ser devidamente compactado, podendo essa compacta^ 

çao ser executada mecânica ou manualmente. 

Na execução da compactação o terreno não poderá  estar 

com excesso de umidade e nem com grau de umidade  abai_ 

xo do normal, devendo, nesses casos , ser corrigido. 

Após a execução da compactação havendo ocorrência   de 

chuva, o mesmo devera ser novamente executado. 

As medições serão executadas tomando-se as   dimensões 

indicadas nos projetos. 

6.6 FUNDAÇÕES 

As fundações serão de 3 tipos 

6.6.1. ESTAQUEAMENTO 

Serão estacas pre-moldadas, de concreto  a_r 

mado, vibrado, 0 20 cm para carga de  20/25 

toneladas, cravadas segundo disposição   em 

proj eto. 

6.6.2. BROCAS 

As brocas serão de concreto armado, traço 

1:3:6 com consumo de ferro de 20 kg/m3 de 

concreto, 0 20 cm, comprimento de 4 a 5  me 

954 000 578/4 
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tros, conforme indicação de projeto. 

6.6.3.     SAPATA CORRIDA 

Serão executadas em concreto armado com as 

dimensões de 0,60 m x 0,20 m com cerca de 

200,00 metros de comprimento, lançadas s£ 

bre lastro de concreto magro com espessura de 

0,05 m e largura de 0,70 m, apoiado sobre 

base de terra regularizada e compactada. 

6.7. ALVENARIA ESTRUTURAL 

A alvenaria será em bloco de concreto estrutural, mar 

ca Reago ou Similar, dimensões 15x20x40 cm, armada com 

ferro 0 l/4"em cada fiada. As juntas serão em "amarra 

ção1.' Os blocos serão assentados com argamassa de cimen 

to e areia traço 1:3. 

6.8. CONCRETO ESTRUTURAL 

6.8.1.     FORMAS 

As formas serão executadas em Madeirit, de 

espessura adequada a execução do serviço, 

pontaletes e sarrafos de pinho. 

As formas deverão adaptar-se exatamente as 

dimensões indicadas no projeto e devem ser 

construidas de modo a não se deformarem sen 

sivelmente, quer pela ação de fatores am 

bientes, quer sob a ação da carga, especial^ 

mente a do concreto fresco. 

As formas e os escoramentos deverão ser 

construidos, de modo tal, que as tensões ne 

les provocadas, quer pelo seu peso próprio 

e do concreto, e/ou pelas cargas acidentais 

que possam atuar na execução da concreta 

gem, não ultrapassem os limites de  seguran 

954 000 578/4 
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ça para os materiais de que sao feitos. 

Não serão admitidos pontaleres de     secção 

transversal reta menor que 5x7 cm. Cada  poii 

talete constituinte da forma somente  poderá 

ter uma emenda, a qual nao deverá ser  feita 

no terço médio de seu comprimento total. 

Nas emendas os topos dos pontaletes    devem 

ser planos e normais ao eixo comum. 

A construção das formas e dos   escoramentos 

devera ser executada de modo a haver  facili^ 

dade na retirada de seus diversos     elemen 

tos, não sendo permitido que pedaços de   tua 

deira sejam deixados aderentes ao concreto . 

As formas não poderão apresentar fendas  nas 

j unçoes. 

Antes de iniciar a concretagem, as    formas 

deverão ser molhadas até a saturação,  deven 

do ainda possuir orifícios que permitam    a 

saída da água em excesso e da sujeira   exi£ 

tente e que possibilitem sejam vedados. 

A Empreiteira responderá pela demolição    e 

reconstrução de qualquer parte concretada  e 

que apresentar deformações ou defeitos    em 

virtude de formas nao adequadas. Estes  ônus 

correrão por conta da Empreiteira. 

6.8.2 ARMADURA 

A ferragem deverá obedecer rigorosamente  ao 

especificado do projeto. Quanto ã   bitolas, 

tipos de ferros e comprimentos,  obedecendo- 

-se a EB-3/71; basicamente os ferros   serão 

CA-50A. 

Para a execução da armação, os ferros   deve 

rão ser endireitados sobre pranchões de   ma 

deira e serem limpos. 

0 dobramento do ferro deverá ser   executado 

954 000 578/4 

r 

^ 



;'.., 

Companhia 
Energética de 
São Pairio 

10   - 

sempre a frio e em caso de necessidade de 

dobramento a quente, devera ser previamente 

aprovado pela Fiscalização da CESP. 

A armação devera ser montada ou colocada no 

interior da forma, obedecendo-se as posi^ 

çoes indicadas no projeto e de modo que se 

mantenha firme durante o lançamento do con 

creto, conservando-se inalteradas as distân 

cias das barras entre si e às faces da for_ 

ma, devendo, ainda, a armação ser calçada, 

na parte inferior, por meio de pequenos cal_ 

ços de concreto ou pedra britada para possi^ 

bilitar a penetração do concreto, sob a mes_ 

ma. 

Caso haja necessidade de emendas na ferra 

gem, essas deverão ser submetidas a prévia 

aprovação da Fiscalização e obedecendo-se a 

EB-3/71. 

Os ferros a serem utilizados na obra deve 

rao ser previamente testados, com o acompa 

nhamento da Fiscalização, em Laboratório in 

dicado pela CESP, correndo os custos com 

transporte por conta da Empreiteira. 

6.8.3. CONCRETO 

0 concreto a ser utilizado na obra devera 

ter o seu traço determinado em Laboratório 

indicado pela CESP, através de análise dos 

componentes, que deverão ser enviados pela 

Empreiteira, com a devida antecedência, os 

quais serão: cimento, areia e pedra britada 

n9s 1,2 e 3. 

0 concreto que ficará em contato com a água 

será impermeável, recebendo a adição     de 

SIKA 1 ã água de amassamento do    concreto 

(traço 1:25) . 

0 cimento a ser utilizado deverá ser do  ti 

954 000 578/4 
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po "Portland", convenientemente armazenado 

a fim de evitar o seu empedramento prematu 

ro, devendo, ainda, o local de armazenagem 

ser previamente verificado e aprovado pela 

Fiscalização, com isso, entretanto, não 

eximindo a Empreiteira de qualquer responsa 

bilidade, devendo, também ser efetuado con 

trole do tempo de estocagem, que nao será su 

perior a noventa dias. 

A pedra britada e a areia deverão ser estoca 

das em áreas que nao permitam a contaminação 

e nem a mistura desses dois agregados. 

A areia deverá ser lavada e apresentar granu 

lometria de acordo com as Normas Brasileiras 

em vigor. 

A água a ser utilizada no preparo de concre 

to deverá apresentar-se límpida, isenta de 

óleo e resíduos que possam prejudicar a re 

sistencia do concreto e a quantidade neces 

sária deverá ser rigorosamente controlada. 

0 controle do concreto será executado atra 

vés de Slump Test e o de Corpos de Prova, 

que deverão ser submetidos a ensaios em Labo 

ratõrios pré-determinados pela CESP, sendo 

o transporte desde a obra até o local dos en 

saios efetuados pela Empreiteira, sem ônus 

para a CESP, e esse tranporte deverá ser efe 

tuado antes de os corpos completarem 7 dias. 

Os corpos de prova deverão ser retirados em 

número de quatro cada 15 m de concreto. No 

caso da concretagem ser executada em mais de 

uma etapa, retirar quatro corpos de prova pa 

ra cada etapa. 

Os corpos de prova serão convenientemente 

guardados, nao devendo ficar expostos ao sol 

ou chuva e após retirada da forma deverão 

ser armazenados em local úmido e     fresco. 

954  000 578/4 
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Para o transporte até o laboratório de tes_ 

te, os corpos de prova deverão ser coave 

nientemente embalados em caixas de madeira 

fornecidos pela Empreiteira, tendo os espa 

ços vazios entre os mesmos preenchidos com 

pó de cerragem. 

Os corpos de prova deverão ser    rotulados 

com indicação da data de execução da concre 

tagem, o local onde foi aplicado o concreto 

correspondente, e o traço do concreto utili- 

zado . 

0 número de corpos de prova, por concreta 

gem, poderá ser alterado, para mais, de 

acordo com solicitação da Fiscalização para 

casos específicos. 

0 amassamento do concreto deverá ser obriga_ 

toriamente mecânico, continuo e durar o tem 

po necessário para permitir a homogeneiza 

ção da mistura de todos os elementos, inclu 

sive enventuais aditivos. Após ser adiciona_ 

da a água, não deverá decorrer mais de trin 

ta minutos ate o início da concretagem. 0 

concreto deverá ser lançado logo após o 

amassamento, não sendo permitido, entre o 

início e o fim do lançamento um intervalo 

maior do que trinta minutos, nao se admitin 

do em hipótese nenhuma, o uso de concreto 

novo misturado ao vencido. 

Quando o lançamento do concreto for inter_ 

rompido e, assim, formar uma junta de con 

cretagem, deverão ser tomadas precauções ne 

cessãrias para garantir, ao se reiniciar o 

lançamento, a suficiente ligação do concre 

to já endurecido com o novo trecho. 

Antes de se iniciar o lançamento, deverá 

ser removida a nata endurecida e feita a 

limpeza da superfície. 

Durante e imediatamente após o  lançamento, 

954 000 578/4 
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o concreto deverá ser devidamente vibrado 

mecanicamente por meio de vibradores de 

imersao. A vibração nao poderã ser aplicada 

diretamente sobre a armação e caso isso ve_ 

nha a ocorrer, dever-se-a dar uma passada 

final do vibrador no concreto. 

0 raio de ação do vibrador nao deverá ser 

considerado como maior que 60 cm, sendo, por 

tanto, esse valor a maior distância entre 

as posições sucessivas de vibração. 0 tempo 

de vibração é determinado pelo aparecimento 

de uma pequena camada de argamassa na super 

fície do concreto, assim como o fim do des_ 

prendimento de bolhas de ar. 

No lançamento as camadas de concreto devem 

ter alturas menores que o comprimento da 

ponta vibrante dos vibradores de imersao. A 

penetração do vibrador no concreto devera 

ser rápida e a retirada muito lenta, ambas 

com o aparelho em funcionamento. A ponta vi_ 

brante deverá funcionar na vertical e não 

inclinado e penetrar um pouco na camada an 

terior que ainda deverá estar em condições 

de ser vibrada. 

Se durante a concretagem houver ocorrência 

de chuva forte, o lançamento deverá ser in 

terrompido e a superfície do concreto deve 

rã ser coberta por meio de lonas e evitando 

a acumulação de água em torno do concreto 

fresco. 

A cura do concreto deverá ser feita durante 

quatorze dias, contados a partir do lança_ 

mento, a fim de se ter garantia contra o 

aparecimento de fissuras ou rachuduras devi_ 

do ã retração. 

As superfícies do concreto expostas as con 

dições que acarretem secagem prematuras, de_ 

verão ser protegidas por meios   adequados, 

954 000 578/4 
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de modo que se conservem úmidas durante o 

período de cura. Esta umidade poderá ser 

conseguida por irrigação periódica, reco 

brimento da superfície com areia ou sacos 

de aniagem que deverão ser mantidos umide- 

cidos ou empregando-se impermeabilizantes 

de  cura. 

A desforma devera ser executada com o maxi_ 

mo de cuidade, a fim de nao afetar a super 

fície do concreto, sendo que a retirada - 

das formas e escoramento devera ter aprova 

çao prévia da Fiscalização e o concreto se 

achar suficientemente endurecido. 

0 concreto devera ter um consumo médio de 

300 kg de cimento por metro cúbico de con 

creto, sendo o traço mais adequado deterini 

nado em laboratório, adotando-se para 28 

dias um f ck^-150 kg/cm^. 

As betoneiras utilizadas no peparo do  con 

creto deverão ter capacidade suficiente pa 

ra um traço correspondente a um saco de ei 

mento, no mínimo, devendo ainda, possuírem 

dosadores de agregados e de égua. 

Deverão estar em perfeito estado de conser 

vação, nao devendo apresentar incrustaçoes 

de concreto e nem ter as pás deformadas,de 

vendo ainda, ser limpas diariamente e ime- 

diatamente após terminar uma concretagem. 

Serão incluídos no preço unitário os  mate 

riais, ferramentas, equipamentos, mão   de 

obra e transportes necessários. 

As medições serão executadas com base  nas 

dimensões de projeto. 

A Empreiteira serã responsável pela demoH 

ção e reconstrução de qualquer parte concre 

954 000 578/4 
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tada e da qual foram retirados corpos de 

provas, cujos resultados dos ensaios de ru 

tura apresentarem valores inferiores aos 

constantes nas presentes Especificações , 

sem quaisquer ônus para a CESP. 

6.9. IMPERMEABILIZAÇÃO 

A impermeabilização será constituida por uma manta  de 

PVC marca SIKANORM com espessura de 2 mm e largura  de' 

1,10 m. 

As mantas serão fixadas em determinados pontos da pare 

de, ficando o restante soltas e dependur adas . As   maii 

tas serão superpostas em seus extremos em 3 a 4 cm   , 

efetuando-se as emendas por meio de solda autogena  de 

PVC com PVC. A impermeabilidade da membrana de PVC  SI_ 

KANORM devidamente soldada será testada com   aparelho 

especial, de alta voltagem, detector de poros, o  qual 

acusara toda e qualquer falha. 

Após sua correção, obter-se-ã um lençol contínuo e  im 

permeável. 

As mantas serão assentadas conforme indicação em proje 

to. 

6.10 REVESTIMENTO 

0 revestimento a ser utilizado na obra, será aplicado 

tao somente na superfície interna da alvenaria que irá 

receber a manta impermeável. A sua função é de regula 

rização da superfície da parede afim de que ela possa 

receber a manta, segundo as especificações do item 6.9. 

Este revestimento, numa espessura de 2 cm, será de 

chapisco e emboço. 

6.11 ATERRO 

954 000 578/4 
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6.11.1.     Plato em frente ã" Igreja: 

Nessa área, será efetuado aterro até que 

se atinja a cota 714,00 m, já considerados 

os abatimentos, para tanto proceder-se-ã a 

deposição de camadas sucessivas de 15 a 20 

cm de terra bem homogênea, indispensável - 

umedece-las e compactá-las de forma a re 

sultar uma densidade de aterro superior a 

2000 kg/m3. 

6.11.2 Plato do mirante: 

Este plato está localizado segundo indica. 

ção em projeto, acompanhando o desenvolvi- 

mento em curva da ensecadeira, terá 6,00me_ 

tros de largura na crista e inclinação de 

talude 3:1. As caracteristicas de execução 

deste aterro, sao norteadas por aquelas ci_ 

tadas no item 6.11.1. 

6.11.3, Talude de montante: 

Terá sua soleira compreendida a partir da 

cota 710,00 m até a cota 714,00 m, onde en_ 

contrarã a sua crista. A inclinação será - 

de 3:1 tendo como caracteristica de execu- 

ção as já citadas no item 6.11.1. 

Receberá esse talude, revestimento em toda 

a sua extensão de enrocamento, numa espes- 

sura de 0,20 m. 

6.12 ÃGUAS PLUVIAIS 

6.12.1. CANALETAS DE CONCRETO 

Serão assentadas de acordo com o   projeto 

apresentado. 

954 000 578/4 
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6.12.2 DRENOS 

Os drenos se comporão de tubos de barro per 

furados (manilhas furadas), camadas de pe 

dras n9 1 e 2, pedrisco, areia e obedecerão 

ãs cotas de projeto. 

Neste preço também deverão estar incluídos 

os serviços de locação; escavação; escora 

mento; esgotamento; fornecimento, transpor 

te e colocação de todos os materiais, inclu. 

sive pedra, areia, tubos; reaterro com com 

pactação. 

6.12.3 GRELHAS 

Conforme detalhe em desenho, serão executa 

das grelhas de ferro, funcionando como cap 

tadoras de ãguas pluviais. Neste preço, de 

verão estar incluidas além das peças metãli 

cas, as canaletas em alvenaria sobre as 

quais serão apoiadas as grelhas. 

6.12.4 POÇO DE VISITA 

A ser executado em alvenaria de 1 tijolo, 

lajes inferior e superior do "balão" em con_ 

creto armado, escada de ferro chumbada na 

alvenaria, tampão de ferro fundido na parte 

superior da "chaminé-"  .  :-■■ i > 

6.12.5 CONJUNTO MOTO-BOMBA 

Serão instaladas duas bombas hidráulicas a_u 

to escorvantes, acopladas com motores elé 

tricôs tipo 5 JL - 15 P> Jacuzzi. ou Similar, 

liquido a bombear: água limpa e suja, vazão 

de Sm-5 / h  cada. 

954 000 578/4 
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altura manométrica de 6 mca> gaxeta selo me 

cânico com peças metálicas em aço inoxidjí 

vel, velocidade de 3 450 RPM, potência de 

cada motor 0,5 CV, tensão 220/480 V e fre 

quencia 60 Hertz. Chave magnética com coman 

do por chave de boia de 5 amperes e relê 

ajustãvel de 2 a 3,5 amperes, marca SEISA, 

interruptor automático para bombas marca 

SUBRAS. 

6.12.6. TERRAÇOS 

Serã implantado a partir da cota 718,00 me 

tros, um sistema de terraços, para proteção 

da área compreendida pela encosta da Igreja 

no sentido de se barrar as ãguas pluviais e 

escoa-las para dentro do reservatório, le_ 

vando-se em conta todos os dados técnicos 

de segurança que possibilitem evitar ero 

são, propiciando assim proteção total do s£ 

Io da área. Desta forma deverá levar-se em 

consideração a declividade da área, a natu_ 

reza do solo, as situações dos escoadouros 

naturais ou artificiais, todas as áreas de 

influencia, índices pluviométricos da re 

giao, as espécies vegetais de cobertura dos 

canais, os gradientes dos canais de coleta 

e condução de água (escoadouros), obras de 

segurança de preservação dos terraços, tais 

como: canais de divergência, travesseiros. 

6.13 ENROCAMENTO 

0 enrocamento previsto, serã aplicado no talude de mon 

tante de acordo com o item 6.11.3. A espessura previs^ 

ta é de 20 cm, recobrindo todo o talude existente en 

tre as cotas 710.00 m ate a 714,00 m. 

954 000 578/4 
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PROCEDIMENTOS 

7.1 REQUISITOS DE FUNCIONÁRIOS DA EMPREITEIRA 

A Empreiteira terá que dispor de um Engenheiro Civil, 

que respondera pela Superintendência da Obra, supervi_ 

sores, encarregados e operários, familiarizados com 

o (s) tipo (s) de trabalho (s) em pauta. Nenhum supe 

rintendente, supervisor ou encarregado poderá ser reú 

rado da obra sem prévia notificação ã Fiscalização, e- 

nenhuma transferencia poderá ser feita se ela comprome 

ter o bom andamento dos serviços. 

A Empreiteira retirará da obra, qualquer de seus fun 

cionãrios, considerado pela Fiscalização como prejudi^ 

ciai ao bom andamento da obra. 

A Empreiteira deverá apresentar a CESP a A.R.T., con 

forme as resoluções do CREA. 

7.2 ASSISTÊNCIA DA EMPREITEIRA 

A Empreiteira deverá dedicar particular e constante 

atenção a fiel execução dos trabalhos e deverá estar 

ininterruptamente representada no local da obra. 

7.3 DESENHOS 

7.4 

A CESP fornecerá cópias heliográficas, sem ônus a Em 

preiteira, de todos os projetos necessários a execução 

da obra. Os trabalhos deverão ser executados em estri^ 

ta concordância com as Especificações e os respectivos 

desenhos aprovados pela CESP. Em caso de divergências 

entre desenhos prevalecerão os de escala maior sobre 

os de escala menor isto ?, 1:1 sobre 1:2, 1:2 sobre 

1:5 e assim por diante. 

TRANSPORTE CARGA E DESCARGA 

Todo o transporte de materiais, equipamentos e   ferra. 

954 000 578/4 
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mentas necessário a execução dos serviços será de res_ 

ponsabilidadeda Empreiteira, inclusive carga e  descar 

ga. 

0 transporte de todo o pessoal da Empreiteira para a 

obra será de sua inteira responsabilidade, inclusive 

obtevição de licenças para transporte de pessoal, 

adaptações de veículos, correndo por sua conta todos 

os ônus correspondentes. 

A Empreiteira é responsável pelo transporte de todo o 

material excedente no final da obra e que seja de sua 

propriedade, o mesmo acontecendo com as ferramentas e 

equipamentos. 

Os custos desses serviços deverão estar incluidos nos 

preços apresentados. 

Caso haja materiais, equipamentos e ferramentas de pro 

priedade da CESP, e que sejam fornecidos a Empreiteira 

por contingências especiais, os transportes, cargas e 

descargas correrão por conta e responsabilidade Empreí_ 

teira, assim como sua guarda e manutenção. 

7.5 FISCALIZAÇÃO 

Para todo material ou equipamento a ser utilizado no 

presente obra, deverá haver uma aprovação previa da 

Fiscalização da CESP. 

7.6 NORMAS 

Todos os materiais e serviços deverão atender as nor 

mas da ABNT. (Inclusive os que não estão aqui especif_i 

cados). 

7.7. PRAZOS E CRONOGRAMAS 

954 000 578/4 
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do da obra que será argumento para avaliação de    sua 

proposta. 

7.8 LIMPEZA DA OBRA 

A obra só serã aceita se devidamente limpa, e totalmen 

te concluída e acabada, atendendo ao fim que se desti- 

na. 

8. QUANTIDADES 

As quantidades dos serviços indicados neste anexo são aproxima 

das, ficando a cargo da Fiscalização da CESP, através de atesta 

do ou medições, confirmar as quantidades realmente executadas. 

Nos preços unitário deverão ser incluídos: material, mao de 

obra, encargos sociais, lucros, riscos e administração; e de 

mais despesas necessãrias ã execução completa de todos os servi 

ços . 

NRE/N - Setor de Norma de Utilização 

Sao Paulo, 20 de Dezembro de 197; 

954 000 578/4 
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QUANTIDADES 

PROJETO PARA PRESERVAÇÃO DA IGREJA MATRIZ ANTIGA DE REDENÇÃO DA SERRA 

ITEM   DISCRIMINAÇÃO UN. QUANT UNIT TOTAL 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

Instalação do cantei^ 
ro 

Limpeza  e preparo 

do terreno 

Demolições 3.1.- e£ 

cada e peitoril 

Locação de obras 

Escavação, inclusive 

escoramento e esgota 

mento 

Fundações: 

0.6.1. Estaqueamento 

| 0,20 m p/ 20 t. 

0.6.2. Sapata corri^ 

da 

0.6.3. Brocas 0 

0, 20 m 

Alvenaria estrutural 

Concreto estrutural 

impermeável 

Impermeabilização 

Revestimento de pare 

de com chapisco e 

emboço 

Aterro com compac 

taçao 

M 

M" 

M 

M~ 

ML 

ML 

ML 

M2 

3 
M 

M2 

M 

M* 

VB 

5.000,00 

6,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.800,00 

200,00 

234,00 

3.146,00 

211,00 

1.653,00 

3.146,00 

6.700,00 

954 000 578/4 
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QUANTIDADES 

PROJETO PARA PRESERVAÇÃO DA IGREJA MATRIZ ANTIGA DE REDENÇÃO DA SERRA 

ITEM DISCRIMINAÇÃO UN . QUANT . 
I 

UNIT. 
'RECOS 

TOTAL 

12 Sistemas de águas 

pluviai s 

12.1. canaletas ML 210,00 

12.2. fornecimento 

e assentamento  de 

tubos para   drena 

gens, pedra, areia 

escavação,  escora 

mento, esgotamento 

0 200 mm ML 400,00 

12.3. - grelhas ML 32,00 

12.4. - poço de vi 

sita UN 1 

12.5. - conjunto 

moto - bomba UN 2 

12.6. - terraços pa 

ra contenção ML 1.000,00 

13 Enrocamento M3 300,00 

TOTAL   GERAL 

PRAZO   PARA   EXECUÇÃO   DA   OBRA:    180   DIAS 

954 000 578/4 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada sob n.°.. 

^WOCSCCT ,.00844,    76 . 
f/. 

Interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO  ESTADO 

AssuntoOP.31l/76-ATL.«ENCAMINHA  INDICAÇÃO NS23/76,NA QUAL  SOLICITA 
PROVIDÊNCIAS,VISANDO 0 TOMBAMSNTO DOS  PRÉDIOS DA     IGRJA 

MATRIZ E DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE  REDENÇÃO DA  SERRA. 

ProvidenW.da(o).á«ntada dos  documento(8) 

contante(s) do F|8. n.oi59£8p. flncaminh 

SÉCá 4£Â^- 
EÇAO DE ADMINISTRAÇÃO 

CHEFE 

Ao S 
uxo 

K 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 

*l 



Segue  ,juntad nesta data, documento 

« 

• 
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jjÉ^   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

82 

Interessado 

Assunto 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°  

doEEfifij sei n.°..oo.544/J.9Z6 (a)  
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

Of.311/76 - At!.- Encaminha Indicação n2 23/76, na qual 

solicita providencias, visando o Tombamento dos prédios 

da Inre.ja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da   Serra. 

INFORMAÇÃO S.T.C.R. - 09/79 

Senhor Secretario-Executivo: 

Esta. agora o presente processo  per, 

feitamente instruído quanto aos desenhos relativos a proteção - 

preconizada pelo Egrégio Conselho desejando preservar a Igreja 

de Redenção da Serra. 

Cremos, no entanto, s.m.j.,que o 

Tombamento proposto devesse ser efetuclo depois de concluídas as 

tais obras de defesa. 

S.T.C.R., 02 de março de 1979. 

CARLOS LEMOS 
D i retor-Tecn i co 

Imp. Serv. Gráf.  SCCT 
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Ao  E.  Conselho  Deliberativo 

José Geraldo Nogueira Montinfco 
"•".'.''rio  f'"zeeotivo 

¥*& Ao Snr. Conselheiro 

&w oaea- relatar"" 
S. Paulo /^W 199 

NESTOR GOULART REIS FILHO 
Presidente" 

« 

Segue ,juntad nesta data, documento rubricad sob n.0.. 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

SSIp 
Folha de informação rubricada  sob n.°...±L-<Z? 

Interessado   feewÚe^^/*^^   «*   &£*Às- 

Assunto   #L^/&-/^-^"»^ /'iM&U   *.^/fy#4f*e^#»6'ceX*' 

fjJa AfáJaZtc Auêeèf/^eé *è4&!&0& *&*$ ^&*&s/*&> ^y^^~ 

*  / ^' ^*JT JL* £ £ite0*»t> <?€#&"* ^'i*7Tv -J> 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 



(ãr ferem 4. W&Z UJt 

'£l*S 

<fc^C4Ct26l&êt 

Segue ,juntad nesta data, 

466t e>t<*-ée0&d 

documento 

folha... de informaça 
rubricad sob n.° 

...de 19. 

* 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Interessado 

Folha de informação  rubricada  sob n. 

do.Ag,. SSÉZ: rtjÜBLjJÍ  (a)  

W 

n 

* 

#c*Ls Assunto   £/,?////%,— 4£& -   £*&2Jk/lda> /táéé&ZfaJ   &' ^/^/ 

reaver 

j%'dá?0>u</K>*ãrto At CexP*^ /#*&£* '4  £2~£2 

S> 
HÜMél 

jér/a** 4 *£*&>** «*# 

já.- /£*~i* 4s- âuán>±. ^^ 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

4\ 



í< ■& 

Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

HPROC.SCCT n0 0544.../ 76 (a) 

Interessado      ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DO  ESTADO. 

Assunto 0£.   311/76 - Visa Tombamento - REDENÇÃO DA  SERRA. 

« 

Ao Senhor Diretor da Secretaria Executiva do CONDEPHAAT. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA NS 425 DA SESSÍO DE 27.08.1979. 

0 Egrégio Colegiado de- 

cidiu, de acordo com parecer do Conselheiro Relator José Pe- 

reira de Queiroz Neto pelo tombamento imediato. 

G.P., 27 de agosto de 79. 

£pv-^/-^ \)^\XCAá^J^ 

RUY OHpAKE 
1 

Presidente 

/fac. 

Cod. 02-11 - 50.000 -VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Assunto 

* 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do.P.r.a.c....S.C.C£I. n.°jQ544. / ...2.6. (a), 

interessado  Assembléia Legislativa do Estado 

Cf.31 1/76- ATL - Encaminhes Indicação n-  23/76 na qual 
solicita providencias visando o tombamento dos prédios 
c'a Igreja Matriz e da Prefeitura Municipal de Redenção 
da Serra. 

A C 

}  Abrir processo cora copia xerox dos documento! 
de fls. 33, 83-v«, 84 e S5 deste processo. 

}   0 novo processo devera ter  como interessado 

o CONDEPHAAT; e o assunto deverá  ser: ELABO- 

RAÇÃO DE PROJETO DA ÁREA ENVOLTÓRIA DA VELHA 

MATRIZ E DA ANTIGA SEDE DA PREFEITURA MUNI Cl 

PAL DO NÚCLEO PRIMITIVO URBANO DE REDENÇÃO DA 

SERRA, retornando em seguida a esta SE. am- 

bos os processos. 

CONDEPHAAT., 28 de setembro de 1979 

MDbmnsi LOSSO^ 
Diret/br  de   Divisão 

Secre/ear i a-Exccut i va 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

& 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°. 

^Processo SCCT/DA,» OQ544 / 76        (a) 

InteressadoASSEMBLEIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO 

Assunto Of.311/76-ATL-Encaminha Indicação n2 23/76, na qual soli- 
cita providências, visando o torabamento dos prédios da — 
Igreja Matriz e da Prefeitura do f-íunicipio de Redenção da 
Serra. 

Senhor Diretor 

Cumprida às exigências retro, abrimos 

o Frocesso CONDEFHAAT-21027/79, estando o presente em 

condições  de retornar à Secretaria Executiva. 

SAC.   (Com.)em 04/outubro/l 979. 

SYmE)TDIAS   CONRADO 
Chefe    de Seção 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada sob n.° /£...„.  

do....P.r.oç..sççT n.°.Qi44_ ,j& (a)  

* 

interessado Assembléia Legislativa do Estado 

Assunto 0f.3l 1/76-ATL-Encaminha Indicação nS 23/76, na qual so- 
licita providencias, visando o torabamento dos prédios - 
da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 
ção da Serra» 

Informação SE-65/79 

Senhor Secretario, 

Tenho a honra de encaminhar a elevada de- 

liberação de Vossa Excelência a inclusa Resolução de Tombamen, 

to da velha Matriz e da antiga sede da Prefeitura Municipal - 

de Redenção da Serra, objeto do presente expediente. 

CONDEPHAAT., 05 de outubro^de 1979 

ALDO NILO LOSSO^ 
Díre^oV de Divisão 

Secretar i a-Execut i va 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Segue        ,juntad.Q~  nesta data, 
ôoAsá£££H*>^ 

tolha      Jf informai 

S$&   Qas^W emo/. 

(a) 

fpS®       de 19 5^ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado 

Assunto 

* 

Folha  de informação  rubricada  sob n.°  

do.„SJaQ.CT  n°.Q.Q.5AA/ 1.6..... (a)  

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

Of. 311/76 - ATI. - Encaminha indicação n^ 23/76, na 

qual solicita providências, visando o tombaraento dos 

prédio da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município 

de Redenção na. Serra. 

imomiAçlo GP 055/80 

Ao Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Solicito seja o presente processo 

encaminhado ao S.T.C.H., para elaboração da resenha - 

histórica,, dos imóveis a serem tombados. 

G.P., em 25 de fevereiro de 1S80. 

OHTAKE 

IDENTE 

X. - 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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ALDO M 

Dirclor   de   Divisão 
Secretaria    -    executiva* 

do CONDEPHAATi 

\ 

fi 

0L0 

  

, 

Segue  .„.,  juníad  
documento 

nesta data, folha.„ de informaç5o 

..em de 

rubricad  sob n.°   

- -  de 19.. 

(a).. 

* 

* 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

da rMSíkl Z£L(a). 
Interessado 

Assunto 

SEnhor Diretor Técnico 

Cumprindo determinação do Diretor da Secretaria Executiva, 

apresentada na reunião interna do dia 5 do corrente, estamos 

dando andamento a este processo» solicitando seu retorno para 

que dentro de 30 dias este Setor conclua o assunto* Justifica 

camos o atraso na elaboração desta informação pelos motivos se 

guintes: os membros deste Setor de História* desde meados do 

ano passado se encontram integralmente dedicados às atividades 

de pesquisa e redação primeiro para a série "Cidades Históricas 

e a Serie "Documentos" publicações deste Condephaat» e posteriop 

mente desde janeiro corrente ano, na elaboração dos históricos 

para respectivo cadastramento de todos os bens estaduais tom- 

bados. Em virtude dessas atividades e dos prazos fixados houve 

atraso na informação dos processos enviados para este setor.» 

São Paulo,». 7 de maio de 1980* 

/Ú^Prt &^     Q 

De acordo, à consideração 

do Diretor do S.E. 

Julita Scarano 

Encaminhe-se ao Excelentissimo 

Senhor Presidente do Conselho » 

s01icitando>s.m.j., que o presen 

te retorne ao Setor de História 

para dentro do prazo solicitado 

concluir seus serviços 

s.s. /y/s-/j>õ 

sso 
,W  de    Olvido 

Secreta   *    Execut.va 
Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 d0 COMtHHAAT Imp. Serv. Gráf, SCCT 
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Segue/\ Juntad ÍN data, 
folhai   de imor 

^.Q0^   em 

(a)  

rybricadQ^sob.n.0 

de Í9P 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada  sob n.°„... 

dóEcoci* 3S.QD.2. n.°QQ5A4~./ 16 (a).. 

interessado     ASSEMBLÉIA LESISIATIVA DO ESTADO. 

Assunto Of. 311/76 - Encaminha indicação nfl 23/76, na qual eoli 

cita providências, visando o tombamento dos prédios na 

igreja matriz e da Prefeitura do Município de Redenção 

da Serra. 

INFOE;açgQ-GP-23 S/30 

Ao Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Solicito seja o presente prooes* 

so devolvido a Seção de História do S.T.CE., para 

conclusão da pesquisa histórica. 

G.P., em 24 de^gunho de 19-30. 

PRESIDENTE 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

0\V 



Ao STCR (Seção de Historia) 

Para cumprimento do r. despacho do Exmo. 

Senhor Presidente do E.Colegiado,exarado 

à fls. 91. 

SE., 25 de junho/Ide 1980 

ALDO NIL*D(/Q£)SSO_ 
Diretor ae^Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

&/i/itr\ 

Secreteü3 txecutiV» 

Segue "± JuntacL,&..nesta*áa»S? N D tPHAA jumento 

folha .   de informação 
rubricad Çv sob n.° 0Z 

SI C B. : emJÉUc 
(4 

«de 19 (V 

¥ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° . a* 
COHDEEHAAI 00544    76 

do    n.° /  
 *? 

(a).. 

interessado   ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ES2AD0 

Assunto OF.313/76-AÍEL- Encaminha indicação n2 23/76, na qual soli- 

-    cita providências, visando o tombamento dos prédios da Igre 

ja Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção da Serra. 

oo 4 /iy/^^^^/^^^2^ 

io-11 -#b 

Senhora Diretora Técnica, 

a exiguidade do tempo disponível 
permite apenas a elaboração de um histórico bastante gene 
rico, embora contendo os dados básicos necessários: 

O Vale do Paraíba foi a via natural que possibilitou a 
penetração, povoamento e exploração dos sertões compreen 
didos entre São Paulo e Rio de Janeiro e principal canal 
de comunicação entre São Paulo e as Minas Gerais e São 
Paulo e o Rio de Janeiro. No início do século XIX, a ex- 
pansão da cultura cafeeira no vale propriciou o apareci- 
mento de diversos núcleos espontâneos de povoamento,entre 
os quais o de SANTA CRUZ DO PAIOLINHO, a atual Redenção 
da Serra. Em fins do século XVIII, o capitão-mor Francis- 
co Ferraz de Araújo e sua mulher, Maria Galvão de França, 
fizeram erguer no local,ou em suas proximidades, uma cape 
Ia, sob invocação de Santa Anna, que subsistiu ate inícios 
do século XIX; o capitão-mor e sua mulher são vistos pela 
tradição como os fundadores do povoado.  Lei provincial de 
24 de março de 1860 transformava o povoado em freguesia e 
lei provincial de 23 de março de 1861 definia seus limites 
com a paroquia de Taubatê. No ano de 1876, a população era 
de 1914 pessoas, sendo 5 eleitores e 414 escravos. Nesse 
mesmo ano Paiolinho possuía duas cadeiras de instrução pú- 
plica primária, para ambos os sexos; sua economia baseava- 
-se nas culturas de café e cereais(Azevedo Marques,1879:88). 
A 8 de maio de 1877  foi elevada â vila, com o nome de 
REDENÇÃO DA SERRA, e segundo Alfredo Moreira Pinto(1899:345) 
ela possuía, então, 3000 habitantes, duas escolas públicas 
e agência de correio,seus bairros eram Pinheirinho, Lagoa, 
Retiro e Paiol Grande. Esse ê o período de maior expansão 
urbana de Redenção; sua igreja, segundo informações da 
Cúria Diocesana de Taubaté. foi construída em 1882. A 10 de 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

'■- 



fevereiro de 1888, Redenção dá liberdade a seus escravos 
antecipando-se de três meses â Lei Áurea, tendo sido a se 
gunda cidade do Brasil a fazê-lo. Com o declínio do café7 
Redenção, a exemplo de tantas outras cidades do vale, co 
nheceu a estagnação econômica e seus conseqüentes reflexos 
na vida urbana. 

Quase um século depois, em 1976, Redenção desapareceu sob as 
ãguas da represa de Paraibuna(represamento dos rios Paraibu- 
na e Paraitinga, formadores do Paraiba), tendo restado fora 
do nível máximo das ãguas, somente sua igreja, o casarão 
da antiga prefeitura,digo, o casarão antiga sede da prefe 
tura e algumas outras casas vizinhas, suas contemporâneas 
ã rua capitão Alvim. Os habitantes reconstruíram sua cida 
de em elevação próxima. Entre 1976 e 1979, a população e" 
a Prefeitura lutaram_bravamente e de forma bastante efe- 
tiva, pela preservação desses remanescentes da Redenção 
velha. A Prefeitura e vários mutirões populares construí 
ram aterro em torno da igreja e ergueram muro de pedra no 
perímetro deste. Em fins de 1979/80, a CESP complementou 
tais trabalhos. 

O Presente processo menciona, as folhas 8,17,26 e 30, 
outras casas; no processo 21027/79,o senhor Presidente 
do CONDEPHAAT repete menção a outras casas.  Uma vez 
que sejam individuados tanto os edifícios a serem tomba 
dos quanto__o perímetro do tombamento (cf.processo 21027779 
com sugestão e justificativa de perímetro), se poderá 
proceder â pesquisa junto ás fontes primárias, tarefa 
essa não possível no momento, dada a urgência em infor- 
mar o presente processo. 

Ref.bibliográficas: 

M.E.de AZEVEDO MARQUES,1879, Apontamentos Históricos, 
geográficos, biográficos 
e noticiosos da Província 
de São Paulo.(Edição do 
IV Centenário,1954,SP). 

Alfredo MOREIRA PINTO,1899, Apontamentos para o Dicio 
nãrio geográfico do Brasil 
(P-Z).Rio de Janeiro. 

Em tempo:  Ã folha 30,o conselheiro Aziz Ab* Saber mani 
festa-se pelo tombamento do pequeno conjunto arquiteto 
nico remanescente e â folha 31, síntese da decisão do~ 
Egrégio Colegiado informa da decisão pelo tombamento, 
sem mencionar se o objeto continua sendo apenas a igre- 
ja e o casarão da prefeitura ou se o núcleo arquitetôni 
co. 

<^ 

Segue ..,  juntad.. nesta data, 

larlene Suano 
'SP, 12 de dezembro de 1980 

documento 

folha... de informação 
rubricad  sob n.°„ 

tf 

» 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.0.. 
7<d 

doiE22±...£!^E!E^è^°...SS2íí/.. (a).. 

Interessado 

Assunto 

Assembléia Legislativa do Estado. 

Ofício nfl 311/76 ATL. Encaminna Indicação n° 23/76, na 

qual solicita providências, visando o tonfoamento dos- 

prédios da Igreja Matriz e da Prefeitura do límicipio- 

de ESD3NÇA0 DA SERBA. 

3£>'f^l 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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r    Sociedade Amigos de Redenção da Serra     ~] 

AV- 9 DE JULHO, 223 

FUNDADA EM 10 DE JANEDIO DE 1976 

C, G. C. 50 463 843/0001-00 

-      REDENÇÃO DA SERRA      — ESTADO DE SÂO PAULO 

Redenção da Serra,  09 de abril de 1981. 

A 

« 

limo, Snr. 
Dr.  RÜY OTHAKE 
Rua libero Badaró, 39 
SÃO PAULO -SP 

Presado senhor, 

A Sr 
4 , f^UA 

éu^CK. ' 

Tem a presente a finalidade principal de convi- 
dai-© para nos honrar com sua presença na festa que realisaremos 
no dia 03 de maio próximo, em comemoração ao aniversário de nos 
sa ciáàde. 

Anexamos um programa das festividades que por si 
só se explica. A festa e singela e tem por finalidade atntir o 
interesse de todos para a restauração da Igreja histórica que 
restou do dilúvio que o progresso lançou sobre nossa velha Re - 
denção da Serra, 

Esperamos com ansiedade uma noticia alviçareira 
de V. Sa. quanto ao tombamento desse Patrimônio Histórico que - 
nos so podemos começar a restaurar com orientação de seus Tec - 
nicos» Oom o povo de Redenção unido ao governo representado pe- 
lo Condefat, havemos de conseguil-o. 

Sem outro particular que se nos apresente para o 
momento e afirmando que V. Sa. será muito Bem Vindo,nos firmamos, 

^ 

*!>>* é*   o" 

irdo Símon 
Coordenador. 

-c 

:^_ 
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Sr. Presidente do Conselho 

Encaminhamos o presente 

a V.Exa., solicitando conhecimento da 

informação expendida pelo STCR na ini 

ciai, indicando a arq. Vera Campos pa 

ra vistoriar a Cidade de Redenção da 

Serra, dia 6 de maio vindouro. 

; f 

SE. 29  de  abril  de  1981 

ALDC^-ím/^/iO S SO 
Direto/r  de  Divisão 

Secretaria-Executiva 
ÍÒNDEPHAAT 

* 

hA € 

/ 

* 

ASSISTENTE   TÉCNICA 
CONOEPHAAT Hz^uu^e^ 

LOSS© 
de Divisão 

Secretaria • Executiva 
do CONDEPHAAT 
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SECRETARIA    DE    ESTADO    DA    CULTURA 

O Secretário de Estado da Cultura, 
Deputado Cunha Bueno, tem a honra de convidar Vossa Senhoria 
e  Ilustríssima  Família, para as solenidades de 

TOMBAMENTO DA IGREJA MATRIZ E DA ANTIGA SEDE DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇÃO DA SERRA 

realizado pelo Governo do Estado, através do CONDEPHAAT. 

REDENÇÃO DA SERRA - SP 
DIA  18  DE ABRIL DE  1982 

às 9:00 horas 

(^ 
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TOMBAMENTO ^ 
Igreja e Prefeitura de Redenção da Serra 

18 de abril de 1982 

¥-:|:   ": :M.*       .:; ■:: :      m 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico 



IGREJA MATRIZ E PREFEITURA DE 
REDENÇÃO DA SERRA 

No início do século XIX, a expansão da cultura ca- 
feeira no Vale do Paraíba propiciou o aparecimento 
de diversos núcleos espontâneos de povoamento, 
entre os quais Santa Cruz do Paiolinho, a atual Re- 
denção da Serra. 
Os fundadores do povoado, o Capitão-Mor Francisco 
Ferraz de Araújo e sua mulher Maria Galvão de Fran- 
ça, ergueram em fins do século XVIII uma capela 
com a invocação de Santa Anna - marco inicial do 
povoamento - que subsistiu até princípios do século 
passado. 
Com o desenvolvimento da cultura cafeeira o povoa- 
do cresceu e a 8 de maio de 1877 foi elevado a cidade 
com o nome de Redenção da Serra. 
Localizada entre Taubaté e Ubatuba, a cidade serrana 
possui nas proximidades antigas sedes de fazendas, 
construções do século passado, reflexo do apogeu do 
café no Vale, que se conservam praticamente intac- 
tas. Com o declínio do café, a exemplo de tantas cida- 
des do Vale do Paraíba, Redenção conheceu a estag- 
nação econômica. A pecuária leiteira substituiu o café 
e passou a ser o sustentáculo do município. 
No começo da década de 70, as águas da represa de 
Paraibuna e Paraitinga cobriram quase toda a cidade 
velha. 
Da velha Redenção da Serra, cheia de tradições e fa- 
tos históricos, como ser a precursora na libertação de 
escravos (10 de fevereiro de 1888), restam como 
"memória urbana" a Igreja Matriz, o sobrado com 
sacadas de ferro que sediou a Prefeitura e outros 
poucos sobrados e residências da rua Capitão Alvim. 
Entre 1976 e 1979 a população e a Prefeitura lutaram 
bravamente e de forma bastante efetiva pela preser- 
vação desses remanescentes de Redenção Velha. 
Entre outras medidas foi feito um aterro e erguido um 
muro em torno da Igreja. A conclusão das obras de 
conservação foi feita pela CESP. 
Com o tombamento, o CONDEPHAAT dá garantia 
legal para a preservação desses bens concretizando 
as apirações daquela comunidade. Registros históri- 
cos e arquitetônicos da riqueza gerada pelo café, no 
século XIX, a Igreja Matriz e a Prefeitura também re- 
presentam um importante ponto de referência para a 
"leitura da cidade". 

FICHA TÉCNICA: 

Denominação: Igreja Matriz e Prefeitura. 
Localização: Cidade de Redenção da Serra, Vale do 
Paraíba. 
Características Gerais: 
A Igreja Matriz de Redenção da Serra, cidade do Vale 
do Paraíba, localizada entre Taubaté e Ubatuba, 
apresenta características neo-góticas próprias do fi- 
nal do século passado e começo deste. 
Destaca-se pela sua localização na malha urbana 
mais antiga, em relação à qual se evidenciou como o 
elemento mais imponente, definidor da paisagem. O 
sobrado que abrigou a Prefeitura Municipal, constru- 
ção mais velha, possui tipologia nítida de meados do 
século XIX, com influência neo-clássica: portas com 
arco pleno no pavimento térreo, balcão corrido com 
peitoril de grade de ferro no pavimento superior, no 
qual as portas-janelas de verga reta são encimadas 
por pequenas cimalhas e o beirai de molduras. 
Documentos da evolução desta cidade servem para 
confronto com o processo de povoamento e forma- 
ção urbana da sua região. 
Proprietários: Condomínio do Reservatório Paraibu- 
na-Paraitinga. 
Administrado pela CESP - Cia. Energética de São 
Paulo. 
Data de Tombamento: 18 de Abril de 1982. 





GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO       PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇÃO DA SERRA 
GOVERNADOR: PAULO MALUF PREFEITO: VALDEMAR C. DE MATTOS 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA      CÚRIA DIOCESANA DE TAUBATÉ 
SECRETÁRIO: DEPUTADO CUNHA BUENO BISPO D. ANTÔNIO AFONSO DE MIRANDA 
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ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N9 13 DE 18 DE  ABRIL   DE 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do arti 

go 19 do Decreto Lei n9l49", de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Ficam tombados como documentos arquitetônicos, 

de interesse histórico e urbanístico, a IGREJA MATRIZ E A ANTIGA SE 

DE DA PREFEITURA "MUNICIPAL DE REDENÇÃO DA SERRA, marcos remanescen 

tes do primitivo Núcleo Urbano daquela cidade, hoje submerso com o 

represamento dos Rios Paraibuna e Paraitinga. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente os monumentos em referência 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em vigor na data de sua 

publicação. 

---- 

CO 

e :J 

•: 

Oü 
O 

o 
o 

U 
O 

- ca 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 18 de abril de 1982 
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DIÁRIO OFICIAL DE 23/ABRIL/L982 

CULTURA 
Secretário:   ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Resolução 13, de 18-4-82 rMltura 
O Secretário Extraordinário da ™tura 

no uso de suas atribuições legais e nos ter- 
mos do artigo l.o do Decreto-lei 149, c 
15 de agosto de 1969, resolve: 

Artigo l.o - Ficam tombadoa como do- 
cumento! arquitetônicos, de interesse histó- 
rico e urbanístico, a Igreja Matriz e aan- 
L>a setíe da Prefeitura Municipal d? Reden- 
ção da Serra, marcos remanescentes do pn 
mltivo Núcleo Urbano daquela cidade, hoje 
submerso com o represamento dos rios ra- 
raibuoa.e Paraitínga. 

A.vtiffo 2o — Fica o Conselho de Defesa 

crever^Ò Livro do Tombo competenteos 
Smentos em referência para os devidos 
6 teArtteí<31o"- Esta Resolução entrará em 
Vigora*data de sua publicação- 

(^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 29 de abril de 1982. 

Ofício SE-216/82 
P.SCCT n9 00544/76 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocÕpia da Resolução de Tombamento da Igre 

ja Matriz e a Antiga Sede dessa Prefeitura Municipal, assi 

nada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de 

São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da Cunha Bueno, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

iretor de Divisão 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 
VALDEMAR CARNEIRO DE MATOS 

DD. Prefeito Municipal de 

REDENÇÃO DA SERRA - SP 

CEP - 12.170 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 
Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

VCP 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- C O N D E P H A A T 

Rua Libero BadarÕ, 39 - 11? andar _ cep 01009 

São Paulo, 29 de abril de 1982. 

Ofício SE-217/82 
P.SCCT N9 00544/76 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 
junto a este, xerocÕpia da Resolução de Tombamento da Igreja 

Matriz e a Antiga Sede da Prefeitura Municipal de Redenção 

da Serra, para ciência de Vossa Senhoria, assinada pelo 

Exmo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, 

Deputado Federal Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada 
no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ALWftILO £oSSt 
I   Diretor de Divisão 
VSecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

FRANCISCO LIMA DE SOUZA FILHO 

DD. Presidente da Companhia 

Energética de São Paulo S/A 

Alameda Ministro Rocha de Azevedo, 25 
SÃO PAULO - SP 

CEP - 01410 

.00.000- ,V.9'JoM/mtr 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

X^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA        t0' 
- C O N D E P H A A T - 

Rua Libero BadarÓ, 39 - 119 andar _ cep 01009 

<t4r 

São Paulo, 29 de abril de 1982 

Ofício SE-218/82 
P.SCCT N9 00544/76 

Senhor Diretor 

Temos a honra de encaminhar-lhe 
junto a este, xerocôpia da Resolução de Tombamento da Igreja 

Matriz e a Antiga Sede da Prefeitura Municipal de Redenção 

da Serra, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da 

Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do 
corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

So lossx 
;tor de  Divisão 

ícretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

PR0F9 PAULO CAMILHER FLORENÇANO 

DD. Diretor da Divisão de Museus 

de Cultura da P.M. de Taubatê 

Rua Visconde do Rio Branco, 516 
TAUBATÉ - SP 

CEP - 12.100 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 

Impr. Sarv. Gréf. SICCT 

>í o^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

- CONDEPHAAT - 
Rua Líbero Badaro, 39 - llç andar - cep 01009 

1/ 

São Paulo, 29 de abril de 1982 

Oficio SE-219/82 
P.SCCT N9 00544/76 

Prezados Senhores 

Temos a honra de encaminhar- 
lhes junto a este, xerocôpia da Resolução de Tombamento da 

Igreja Matriz e a Antiga Sede da Prefeitura Municipal de Re 

denção da Serra, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da 

Cultura, Deputado Federal Antônio Henrique da Cunha Bueno, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

tki     ALDCTNILO LOSSO 
Diretor de Divisão 

\JSecretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Sociedade Amigos de 

Redenção da Serra 

Av. 9 de Julho, 223 

REDENÇÃO DA SERRA - SP 

CEP - 12.170 

JM/mtr 

100.000 . IV-980 

Impr. Serv. Gréf. SICCT 

^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 29 de abril de 1982, 

Ofício SE-220/82 
P.SCCT N9 00544/76 

Senhor Vigário 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da Igreja 

Matriz e a Antiga Sede da Prefeitura Municipal de Redenção 

da Serra, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique 

da Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado de 2 3 
do.corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

)0 NILO LOSSO 
)iretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

Vigário da Igreja 

Matriz de 

REDENÇÃO DA SERRA 

CEP - 12.170 

JM/mtr 
100.000 - IV-980 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

\d* 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

- CONDEPHA A T - 
Rua Libero Badaró, 39 - lio andar _ cep 010Q9 

São Paulo, 29 de abril de 1982 

Ofício SE-221/82 
P.SCCT N9 00544/76 

Senhor Deputado 

,,, . Temos a h°nra de encaminhar-lhe 
:unto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da Igreja 

Tiii:a Antig:sede da prefeitura —-1 - KeaeSo da Serra, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio  Henrlgue 

:: ::r°'pubiicada n° D
^°—- ~ -; 

Aproveitamos a oportunidade ca 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente 

)iretor de Divisão 
>ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

A Sua Excelência o Senhor 

DEPUTADO FEDERAL HORÃCIO ORTIZ 
Rua Jequitibãs,361 
SÃO PAULO - SP 

CEP - 04321 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° J.Q.ií.  

do P^SçCT n.°.QQlé.L/..lSlS (a)....D^O^..^. X^è^=L 

Interessado   ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

Assunto 0?. 311/76 - ATL. Encaminha indicação nS 23/76, na qual 
solicita providências, visando o tombamento dos pré- 
dios da igreja matriz e da Prefeitura do Município de 
Redenção da Serra. 

A ST A (D. Dilma) 

Para inscrever o "bem em questão no Livro 
do Tombo competente. 

SE., 03 de m 

ALDO líBjJB "LOSSO^ 
Diretor/ de Divisão 

Secretèria-Executiva 
CONDEPHAAT 

JK/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob n. 

H„ Froc.aOMDHPHAA^c 22088 / 1982   w 

interessado Assembléia Legislativa do Estado 

Assunto Of.311/76-ATL. Encaminha indicação na 23/76, na qual so- 
licita providencias, visando o tombamento dos prédios da 
Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção - 
da Serra, 

Senhor Diretor Técnico 

Em atenção ao despacho de fls, 105, foi 

inscrito na data de 06/05/82 o bem tombado em questão,- 

no Livro do Tombo Histórico nfi 1,  sob ns  165, página 37. 

Sao Paulo, é3 de junho de 1982 

[LMA NASSIF 

Ene,  Setor Tecnic o 

1  -  Ciente. 

2 - Arquive-se o processo na Seção Técnico Auxiliar. 

SE., 03 de junho de 1982 

iRCEI 
DiretòT/Têcnico-SubstÇ 
Sa£a?étaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- C„„se,h„ de Defea do Patrlm6„i„ Histórico, Arqto.ôgico 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos    encaminhando    fotoarafiaís)    tiradsM    mm    -> uv     - 
PA.TREvíÒ\TO rTTTTTrp ir  DVITTO-T,      -   ^'^    uraaa(Sj    paia    a publicação 
rAitoviUMü CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998 nara «JL 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento.                                     ' P            m 

Bem tombado: 

Processo de Tombamento n°:    Z2££Ô /ft? . - fegfeNg/h)    J^   ièg&d-^ 

STCR, 22 de junho de 1999. 

arq. Te 
^0=^ 

Pereí ira 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabian- ano 

sr 



Dem Tombado: L?&w 1*4-1 »•-,   k A-   £ P     , " ~~ " 

F0t0: ^^^2^o^H+ôS_.__ Da.a:cfH^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

^ 



0, 
-noSS^t^,?TAD° *A CULTURA 

-^^^ de T ^^Q^^i^J^ 4&/4JQZ, 

F0t0: ^SÊ^ttta2A2W6A.JsS Dará:   fi>W } 
Obs.: Fotos a serem anexadas i ao processo de tombamento. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Processo Condephaat 
Número 

22088 
Ano 
2004 

Rubrica 

Interessado: Assembléia Legislativa do Estado 
Assunto: Estudo de Tombamento da antiga Igreja Matriz e antiga sede da 
Prefeitura de Redenção da Serra 

À Diretoria Técnica, 

Estou anexando ao processo de tombamento da antiga Igreja Matriz 
e antiga sede da prefeitura de Redenção da Serra cópia xerox das plantas 
produzidas pela CESP no ano de 1986, dos dois imóveis citados. 

STCR,   27 de Abril de 2004. 

Arq. Terez 

\&> 
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CASA   CIVIL   DO   GOVERNADOR 

EXPEDIENTE NP    GE.    1426    19 76. 

INTERESSADO PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇKO DA SERRA -SP 

Senkor   Secretário   da^ÜLIURAJijÊNÇJAE  TECNOLOGIA 

eJJe  ordem  do  Genitor   Ljouernador,  tenho a honra de 

har   a     woiia    (excelência,   para   aó   devidai   providenciai, encammnar   a 

o   expediente   incu uio. 

. 'IKeitero   a     Uoiia   C^xceté 

ilevada   coniideracão. 

encia   oi   pro pi itestoi   de   minh 

J^ão  flauto, Lü de ftPlxlL de   /9Ü._ 

rnlm/ 

J„u:...    ro 

l*£w.  

IfaCuôo 
armação, 

a 

~J)ão  l^aulo, l 

*J-)evolí/a-5e   com   a   incluía   inrt 

do   S^enhor   Ljouernador. 

de de   19 

)evolya~ie   com   a 

L^aàa   L^i 

7.000,  IX-74 I. O. E. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇÃO DA SERRA 

ESTADO DE SÃO PAULO 

"tj Qj^é^Tl 
Redenção da Serra, 29 de março de 1976 

/ 

^> 

OJüf 

lia qualidade de Prefeito Municipal e rep^sen-ç/j >\í 

na. sso so as .8 os Be V.< D 
O 

tando a população Eedencense, através esto 

Exeia., a "KEKSAGEK DOS AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA", mensagei^ 

esta de fé e confiança na administração do ilustre e dinâmico rS 

Governador. *-*  50 

Resta-nos apenas uma so cousa para ser eog^re-o 

tizado o sonho deste povo, que humildemente, sem medir sacrifí 

cios, aceitou a mudança de sua cidade como tributo ao progres- 

so - a preservação de sua IGREJA MATRIZ - "belo e majestoso tem 

pio, construído com o suor dos nossos antepassados e dos nos - 

sos escravos, daqueles escravos que a 10 de fevereiro de 1888, 

Redenção, patrioticamente deu-lhes liberdade, sendo desta for- 

ma, a pioneira da libertação no Estado de São Paulo. 

Permita-me Senhor Governador, referendando o a 

pelo desta população subscritora do ABAIXO ASSINADO que junto 

a presente mensagem, solicitar também a 7. £xcia« o tombamento 

pelo Patrimônio Histórico, da Igreja Matriz de HedençSo da Ser 

ra e sua preservação. 

Cs Hedencenses ficarão eternamente gratos a 7, 

Excia. por esta providência, motivo de júbilo e satisfação, a- 

tenuando, assim, o sofrimento deste povo, que se ajoelhará di- 

ante a Qruz do Senhor implorando as bênçãos do Céu para que o 

Governo de 7. Excia, continue sendo de progresso, paz e tran - 

quilidade para a grandeza de São Paulo e do Brasil. 

Nesta oportunidade renovo a 7. Exeia. os meus 

protestos de elevada, estima e distinta >eonsidei»9.eSi 

rose Benedito < 

Prefeito Municipal 

DOUTOR PAULO 3GYDIC MARTIHS 

DIGEIS3IM0 GOVERNADOR 

SSO PAULO 

ry > JLAl/U 

— 

310 PAULO V 
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d^uria   iíJí&cesana 

I^raça   Barão  do  Rio   Branco,   30 
Cx. Postal, 27 - Tel.es 2854 e 2855 

Taubaté - S.P.     Taubaté, 29 de março de 1976 

Exmo.Sr. 

Dr. PAULO EGIDIO MARTINS 

DD. Governador do 

Estado de São Paulo. _ 

Laudetur Iesus  Christus. 

Interpretando os anseios da população de Redenção 

da Ssrra e das visijahanças, vimos solicitar a v. Exia. 

se digne interceder junto   junto ao Departamento de Ag 

guas e Energias elétricas ern favor da preservação da I- 
greja Matriz de Redenção da Serra. 

Trata-se de um Monumento da Pé de um povo bom e 

W fervoroso e construção original e muito bem trabalha  - 

da e testemunho da época áurea de Renção da Serra,, tlsta 

cidade é célebre porque foi a primeira cidade do Estado 

de São Paulo que deu liberdade aos escravos, sendo esta 

uma gléria de sua fé profunda e caridade subi ime. 

Uma vez que a  quota máxima da água não chega atingir a 

, Igreja,seria muito doloroso para a população ver des - 

truida esta belíssima Igreja, gléria e esplendor do Va- 
le do Paraiba. 

Contando com a alta compreensão de V.Exica.,em no 

me de um povo cristão e patriético, agradecemos agra'- 

decênios antecipadmanèe o deferimento a este pedido. 

w Atenciosamente, servo em N.S. 

+  Prancisco Borja do Amaral 

Bispo de Taubaté 

> 



GABINETE   DO   GOVERNADOR  -  CASA   CIVIL 

do 

Folha  de  informação  rubricada sob  n.° 

 / (a)  n.° 

I. O. E. 

V- 



* 
SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA 

REDENçãO r>A SERRA, 29 "E MARçO ^E 1.976.- 

EXMO.SR. 

DR. PAULO tGYDIO MARTINS 

DD. GOVERNADOR no ESTACO ^E SãO PAULO . 

PARA es MONTES LEVANTO OS OLHOS: 
DE ON^E ME VIRá SOCORRO ? 

A SOCIEDADE AMIGOS "E REDENçãO ^A SERRA, EXPRESSANDO O ^ESEJO 

E A ESPERANÇA nE TO^OS OS REDENCENSES QUE CAMINHAM JUNTOS PARA 

UMA NOVA ClnAnE, PE^E A V. EXCIA. QUE LEVANTE OS OLHOS PARA OS 

NOS^-&ee€U3RA, PERMITINDO QUE A TRADICIONAL IGRE- 

JA MATRIZ HA VFCTHA REDENçÃA SEJA CONSERVADA COMO IMAGEN» HJSTO- 

RICA GE UM POVO QUE LIBERTOU PARA TER O D | RE | TO nA LIBERDADE . 

• ' 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REüENÇgQ- DA-SERRA-, 

LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO. ^R. GQVERN^OR 
no ESTA- 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA HEMOLI^A. 

NOME 

O,' PEolNno   QUE 

PROFISSãO 

\&^j(    ([*liisx\ tióUlh   SÒ®os^^o 

t 

%^/Uâ fido* oL&< S^i^ 

3< I Qi_^JJU 

■ê^ 

JVXJ^ à 

c% 

5 CSi>íLa_'"        cW        CuMC) 

l &-<&*£> 

A^        -<3L^C<i!LVf>r>rx>^ hj^JUav-C^C^vcSül^Ov 

'   tf 

Q5LJ>/^ L^_'^rv~\ ■¥ 
oosjk. CJCSLJ T\JVS_^C- 

££>V 

3) ■^x< c&j>orv ey^k>~ c^v 

JLjQAAjsjaLovj>^G!L_ 

\*v 



-SOCIEDADE AMIGOS DE  REDENÇÃO DA SERRA- 

UÍSTA   OE   AS9EINATURAS   AO   Exf."0.   SRk   GOVERNADOR   ^0   ESTACO,    PEn||\|nO   QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA "EMOLIHA. 

NOME PROFISSãO. 

M 

<Lr-*UL<?3^<^-aJLAloo-    CKA_     O^XX>^ALOJL>> 

â ctcv Sc lv 

^ÒJí^UCÁ^O  At-\TÍJU^£\   fta^^JÒ 

de 

vXfe 

iewtf$/õ  fâ cios J>^-7zJ&s. 

sp> 
VVNVC  E^atít^SS* ^> 

7—? 

9 OVA^X. 7^5^     Cú^GU^&D 

.ÇLhJ~>^-ÒSXT^XSL 

£ $7ü ç/a u^ 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA OE ASSINATURAS AO EXMO. SR, GoVERNAnOR 00 ESTAPO, PEn|NnO QUE 

A NOSSA  IGREJA NAO SEJA ^EMOLI^A. 

NOME 

O 
)^/v O ;G\cs^oCt<0 

r    PROFISSãO 

& 

jÂúx*   ^uo^A) A (v 

U (\XJÚ\>^    <%ep    ^^o-^ífcé^ 

O^ 

 <^l±-£.j r Ca eus >z  

£>,•-.    . ^ %.'-a. 

5,0-'V/ACX JV-^A xCJV- /oUx.   SlSJJÍrJC 

«È^  

Q./rtlU^ 

0*jt>J0cL2Uoj!Ã, 

OQAIVC^CXXXXê. 

v"? a> 



"SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSfA OE ASSINATURAS AO ExMO^ SR, GoVERHAnOR "O EsTA^O^ PEn|Nno QUE 

A NOSSA   IGREJA NAO SEJA ^EMOLí^A.  . 

NOME- PROFISSãO 

(ãol^^^XJbLà^   (Loa    &*jQ/Ã)õ&> 

)%^sjük^M, 

^xs^j^<s^- 

fofa*? foptf^^ 

^-p 

/ 



NOME 

-SOCIEDADE AMIGOS DE  REDENÇÃO DA SE5RA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO SR, GoVERNAnOtf OO'ESTADO, PEDINnO PARA QUE A 

NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA , 

PROFISSãO 

% èv&^*& 

^SJX^S^r\__CK_ &^U>LSK^    yfLo^çjeyi^Ax^' 

OÍWA JUdL^YU^ CYVXjLn^ oU'fe»-u>i J. 

/ 

-:TrVCXr\Ox>     (>Tjoítln-uo-    <3CRS^mJuQ 

/C- O i £ ^ c/O t 

c& io-nA_ 

cÀ o -\T7 esTV £ á~ 

ifA 

*É 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA nE ASSINATURAS AO ExMO. SR. GOVERNADOR HO ESTACO, PE^IN^O PARA QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA ^EMOLI-A.       , 

NOME PROFISSãO 

dl o-ç 

"a 

-íMu.aQAiU 

c( & >  fLS^S rCc 

0C*M C O 

^JãjüvuôôA    /Gj/acizjtúaéo    ~*3£JUò777 

Y—v-^ — 

É* 



. -SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO SR. GOVERNAHOR no ESTAnO, PEOINHO PARA QUE A NOSSA 

IGREJA NAO SEJA OEMOLMA. 

NOME .   PROFISSãO 

O»—£ c 

LCM 

"fc-*J 

JL 

C5i^y~t 

C^>, 

m $A CíSO^>GL> asilei   okatA. 

^      n 

ÇJ^)juodLo-rrvj\j^ 

&í CL <^ o. v~ à, 



„ -SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR no ESTAOO, PARA QUE A NOSSA 

IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA • 

NOME PROFISSãO 

fc ■^o- 

#é ÚfflàtéM^â&m 

io<?-vue    tvjL^QAju^o     cie*       §? cVJ^— 

-w<cx 

^5Lx>^LJlXSLr^J_Aj3CA. 

J^£)O^>^JCXJCÍO^ 



- -SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO-DA SERRA- 

LISTA DE ASSJNATURAS AO EXMO. SR. GOVERMAPOR DO ESTAHO, PEnjNHO PARA QUE 

A NOSSA iGREtfA NAO SEJA OESTRUIOA. 

NOME 

^2 

CWVe ^Ou? Q— 

tt 

PROFISSãO 

r^&uyieÍAoYYljuuYi > 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 
LlSTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR DO ESTAnO, PEDINDO PARA QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLI HA • 

NOME PROFISSãO 

^CWO^^  ^3^ ç^MVO- ^»o-  SO^KJ^O- 

séuát&é&è /è>J**^  &t'<£^€> 

Iene    lO^dp"0^ 
MÁ^     CJjLx^O    olá O C 

1 o 

u^w^sudu^Co-- Jçfcjjcv^MX.  XOVVCAXOCJò   V^MX^% 

BtnAsC.Ç §<f~< 

/ÓZ C^ 

^Qídltl^jCToaNi^U-, 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 
LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GoVERNAHOR no ESTAOO, 

QUE A NOSSA IGREJA NAO SEJA OEMOLIDA .! 

NOME 

PEOINOO PARA 

PROFISSãO 

&7 

QXQHJXjLh> 

6 

'anjl(?QsnMS& 

E 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO ExMO, SR. GOVERNADOR HO EsTAOO, PEnlNno PARA QUE 

A MOSSA IGREJA MAO SEJA DESTRUíDA. , <, 

NOME 

n,) 
L*u)^v^c-^ OUMVO^.   CL^> TY\eJu) 

[ãAOUZ^  -0VQA^CJ*   (2(k^//° 

A pf\a,    PA OU/%     Ip&AX/aAjD*-' 

/£-&&*>      £te'CALA CJUJ     ($0^   SV\JLa>-&o 

uV     'PT t       P  ^> 
S^M^^AÁO^ (T) ) y&rdlÜL 

tr 

PROFISSãO 

CvQjUx^v^A, 

V^ 3>< L-fiJ^kx        òkC»-^> Oc^^cXcS--? tis-v/- vAt^vAji 



-    SOCIEDADE AMIGOS DE  REDENÇÃO DA SERRA - 

PEDIDO AO EXMO.SR.GOVERNADOR DO ESTADO PARA QUE A NOSSA  IGREJA NAO SEJA 

nEMOLinA  .  

NOME V>pçi<ntn      C2\çe\hJ/CxA^ -SQAX^ 
PROFISSAO 

x> ás.    ^y^u^ta£i     QXúL Gl/UW-í* 

?/^ ^%~ 

-o. 

%£, OL/6" OO 0«A7 

&0w 

CO- 

LC£K 

■    \\V 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA OE ASSINATURAS AO ExMO. SR, GoVERNAnOR 00 ESTAOO, 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIHA ■ 

NOME 

PEn|Nno PARA QUE 

£M£UL 

&0UÒ &o#/^y£^J£-, c&*~ ^"õ/vu?£ 

l^t^cxUu) éí??   J&&<4**&3 

&\SOT*0n*O 

o^ 

í^ /^G^-C^V 

^yy^Ac/^/MjÚ 



- cnr.rnAnr  AMIM*; nr  REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA «E ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR DO ESTADO, PEnioNnO PARA 

QUE A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA.i 

NOME 

JClSZ. 

^i€i£JU> fshxz^ (J J 

}v&§LUtt>ajOL 

(X/VryvO 

PROFISSãO 

>G€C24n 

«^ 

Co ^*~* CX-QiO^- ^A. 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR, GOVERNADOR no ESTAHO, 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA. 

NOME 

Tar^~ <- 

p/^-V^^^AA^ 

&«3u^v   TICXJZS).!-. I e^    JUv  SIXJX>- 

PEDINDO   PARA   QUE 

PROFISSAO 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO SR. GOVERNADOR 00 ESTADO, PED|ONDO PARA QUE A 

NOSSA IGREJA NAOASEJA DEMOLIDA • 

NOME 

/? 

^/CA^aX^-x^o-   0<^Ajy-ut><ÍH     \yOK,ddirucz/hô^ 

,^5< Lâ»      ^gpisrPif 

cx. 

/p^-v-j^-t^^ <K~<-j<-v-t! I   rZzJè? 

a 

£Uu/oMo   QaXÇi'<\ C\? \Tí8)!O 

BJW$0   áf^Jo    o^cWc^ 

PROFISSãO 

d 

oLx^vvT-fl-^'jXc cx. 

GP/977 &í 3<a44 éf~ 

fÍEfytc ,s Pt 

'-i_^ 

^v 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

PEDIDO AO EXMO. SR. GOVERNADOR DO ESTADO , PARA QUE A NOSSA 

DEMOLIDA ■ 

NOME 

C2- 

IGREJA NAO SEJA 

PROFISSãO 

Ok^ 

r 



-SOCIEDADE-AMIGOS-DE REDENÇÃO DA SERRA - 
, - i 

LISTA DE ASSINATURAS PARA O EXMO.SR. GOVERNADOR no ESTADO, PEHINDO PARA 

QUE A  NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIOA > 

NOME 

jfhQ* d<£    Nova?*  f&weãa 

PROFISSãO 

$fàfc<. 

^U*S~#?C> 

-sO='X<A_<jLa^otJL 

|h 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO ExMO. SR, GOVERNADOR no ESTACO PEOlNno PARA QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA. 

NOME D RROFISSAO 

4r& Cf? CTTJLOíJíe^^    CZS&v-^O 

2^ JÁ^GAáJO^\ UZTIMJIOL dj>~   ^kjJnf CL 

ML 

fojUi 

<=^TV '^^y c^^ 
1/J^kxt^jKj^    DO^TJ^ô^^V 

CX^D 

■A 
s 

'/éZf   ^/Í^&L* 

/s&stcséífâ? £<7e>c4eA c/Á    ^^rX - 

c^é^t- 

J(o/xno***■ 

A> 

h!WvYv^JTAc* 

^pTtc ao*? Ce. 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 
LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR no ESTADO, 

QUE A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA ■ 
NOME 

(\f\c^ju. £L2U^>^K e>l 
^Vv\ OJUÍ. 'b^_ ^ .-JOAJ^ Çjj 

^^y^S. olJL^Z)      (yt£ (Xo-^.'c^ 

«=<2 CHíã-^1-' : ? 7t 

»9a^ Or^-urí^ ^ ^        j 

^ & 't? S^S'^ ^ar  t 

 ^O^^MM 

PEniNDO PARA 

PROFISSãO 

'<Zk^ 

1»  ' 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO, DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURA" AO ExMO. SR. GOVERNAOOR 00 EsTAnO, PEniNHO PARA QUE 

XJfàKXX A NOSSA   IGREJA NO SEJA ^ESTRUIOA. 

NOME PROFISSãO 

jfcvj. 

OeLcSuJU (%,,T,, r   (lê*s> 

jWas&iAA^     /QA^JUCXO>     /(^J%UQ> 

Jík&yu^ â^ojJU^o^ Q^JíÂJú^, /O&Jcl)^- 

víjJUÃV.    OjuJuhrK.    Cs&W*. 

st 

11   ' 

*^&\. c^ 

5^j\ OJUCu    oU <~S cfcu 

/(SlAfi^LA /(SJ^O 

ÇJ)#4Ji //^t/i/uv^v 



- SOCIEDADE AMIGOS    DE  REDENÇÃO DE SERRA- 

LlSTA HE ASSINATURAS AO ExMO. SR, GOVERNAOOR 00 ESTAnO, PEn|Nr>0 PARA QUE 

ACOSSA   IGREJA NAO SEJA HESTRUIHA. ^   . 

mk PROFISSãO 

~n^3fc^—- 

■^•"lof i c£t4/l0-' 

£We~ts^ 

9wh£& ^/MTUPsvuz da* 

&C 

/<^u>dk^&yiouQ' OU^C^LJ^í^U» 

o 



~ -SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. Go^RNAnOR no ESTAnO, PEnlNHO PARA QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA OEMOLIOA. 

NOME 

V 

A-^*—■ 1/ —/ 

• 
PROFISSãO  

J^7x/Vr>-a<^5^u 

?/#4£í> ^ 

i,*0"*-ei)i>t~£:> 

fM^CLAA^ 
4L* 

y<ztsip 'OSL* 

4. 



- S0&1EDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- ___. 

LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR no ESTACO, PEniNno QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA DESTRUíDA. 

NOME PROFISSãO 

-J »"-*-£»- nW        3 o3*- nro. 

^noJa-ca. £>£c?-Zí~ 

ti 

IjfctJ c£o  -ò\\   h/\J\s*7^> 

T 
o>U.tx 

jL*JL>yjv>X 
ir dj&o   S&Ov>J3-a-s       %fia/c^ 

<s -YTlcov^ cV 

JfrJ/to' &J&/& 
s-U-o>-v-o 

et 
cx*_*_cx. 

yyip^ 

OXLc<_ ò< 
CXVA.Í CL, ~wi cx-\Â-cx. 

'W QLAA^IX- -u Quyvv.c 

Ar- AA^J> 

&ja&w - 

<£&<£-? 

ô ^v\^ & 

"^^-J&0^0vA->     A^co^õcx-    ç^2/X^-LOC? 

D^_ 

3r sJÍ/V/YK/v^vA <L 

JL Jí CtUU. CÀsxL <sVw 



-SOCIEDADE AMIGOS DE  RBDEIMÇflO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR HO ESTACO, PEn|NHO QUE 

A NOSSA IGREJA NÃO SEJA DEMOLIDA. . 

NOME 

/LAxÃJ ©/\A^<S>    KJixLl    JtO  &ãpi   J^>^A< 

-€^Ze 

%M^ 

h   PROFISSãO 

_>l4/VCr0vdlC 



■SOCIEDADE 'MIGOS DE REDENÇÃO Dg SERRA- 

LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR, GOVERNADOR no ESTACO, PEOINHO QIDE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA ^EMOL-IHA. 

NOME •   k PROFISSAO 

"UA 

^o^> 

//> 

IjA^fO^^D       LloL^x.rutX^-       fldU^l^Qi/^^ 

f 

^OvvvILoM5 <=cv 

"êü^Lscio^viL 

(3    I^LW^OA^ 

11 ü 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO,DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO ExMO. SR. GOVERNAOOR HO ESTACO, PEMNBO QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA HEMOLIOA. 

NOME 

GOVy^vtX^^ oOL^vrX^tfe dÇ^y^Uyocu 

(JWoooJSw- C>oJT>X»^<-<i^_ ^KS-~oV<*s 

cS-o 

PROFISSÃO 

ç>DçxxJvojèsbx. 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LISTA HE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR OD ESTAHO, PE^INHO QUE I 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA HEMOLIHA.   , ■•• 
NOME PROFISSãO. 

v ■fJLOoJO^ e^V^Vy^- ifW t?s^        -cj ^_ '    JL -S ^'•xv^o 

Vy\CVtCc\ ..  c^( 

kL €^' Vv-vt>^A<<<v- À-n 

>i 

*kD 0^/vACvA<SLV . 

^± 1   V 
J2«^ -Ot_»ra-V-V_C BC» 

^5 

*? 



m 
-SOCIEDADE   A-MIGCS DE  REDENÇÃO D& SERR&-. 

LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO SR.  GOVERNADOR ^O ESTACO,   PE^IN^O QUE 

A NOSSA   IGREJA NAO SEJA nEMOLinA. 

NOME \  PROFISSãO. 

OOQJ 

j\wc 

j>-CflJ~i- 

DesCsOJOJEOÊa/ 

^~ cJ 
:*\JL     CV^Sí..JU^JY>JO 

í 
o3 ijdLoi 

tTM^inrJfJln        cL&      rVy\ftii^n j^i>-^ 

/T     ,      J 

Ss- *\AA-WV«a- <3^ w\£ ARA/V.Q*_ 

vJJ. v~\Tfc» teo- 

Ou^X&> 

ZX5"0\-SU/\0_ 

^V^JO^-C^^     Jàx^^^O     S&O^Í^ 

O-^LI^CJLíWV-JLR- 

£, hX!üe\.cwv\XL 

y D <5> íWLOVUO <=*. 

-Q/W. VW /waew. o^, 

^^ LCL4A.CQ 

JWv,- 

tffTf/#Q 

/ 
7.0^ 

-ífo^// 



-SOCIEDADE A"IGCS DE REDENÇÃO DA SE^RA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR HO ESTACO, PEniN^O QUE 

A NOSSA IGREJA NãO SEJA DEMOLIDA. 

NOME 

ác^ju   SE 

"HID-MO^CV OOÔ«2^V 

TuJlio     CSZ^QA     Novaes    fcjuiccna 

CsJ^O    ÍYo vaej    fív enaido 

'"YVV&^A,      wo)U-    $)<QJUV+ÀJU~^  \iW(»>V    i"CvO<^<*0 

&c-iex 

cr° 

/^T^itp     ^«^tfe        SÜ2<> 

pROFISSAO. 

Q^jJ^N^^J^âi^O-- 

.oo^ 

w 

«V 



-SOCIEDADE AMIGOS. DE  REDENC~AO DA SERRA- 

LISTA OE ASSINATURAS AO EXMO.  SR.  GOVERNADOR no ESTAHO,  PE^INHO QUE 

A NOSSA   IGREJA NAO SEJA DEMOLIHAí 

NOME PROFISSãO. 

G^JL^^JL^oLotã      eÀjL     CX^AXÕ^S- 

A^r^ruuO^        (^JcLf^OCo^     faj0/<)*Ml> 

p^oooL       í-^olvK^riXc \ínr^rt»rtmy 

$ tm/ó    c/e  fí&keLacL    Oot^n/^os 

/ÇosiQ-esne     cie   Movais 

CJUxle óe K)O\íUAJ$ 

Kojermeite oe M>ya/j 

Qè£í<x    fÇeovna   LL^ Acues 
/Váo/tct    */<? oc^cc^/í^ /fapi&sct 

IXA . COJICOS       Po\fl Í&à        ("W70* Crm 

1 

./ ) çS^vv-Nju-ii-t^Ç/Q^ 

CL5xXL^<Xo*^oGii 

/i r<^>? A- ^ 

2&« 

Qclivoçjcxclo 
Qèivocfcxdo 

'd1 

'd' 



-SOCIEDADE IMIGCS DE REDENÇÃO DA SERRA- 
1 ' ■-  .- ■ - ■       . i . .   

LISTA DE ASSINATURAS PEHINDO AO EXMO. ^R. GOVERNAHOR no ESTACO,  QUE 

A NOSSA  IGREJA/NA^ SEJA DESTRUíDA. 

NOME PROFISSãO 

AM 

^A 

.W^m^' é, 

f/nâ- 

{^^^Làá^Â^Á. 

I 'v€Í'' 

JJJAJL *_K_-*> 

pjJk) J<~$X)l*> 
\ 

lA^yy.fCr^Tpi 

;z^ 

jL^<aA^sjLu^^aJxlcx_. 

Jij^v ,*s£t</\^a* í-^-t-C* 

V 

^ 

'<** 

^ J eu"/. ̂w^aíic^ 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LISTA DE ASSINATURAS AO EXMO, SR. GOVERNADOR ^O-STA^O, PEDINHO QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA DEMOLIDA. 

N0ME • PROFISSãO; 

C\AS^ 

<a^A^v.< 

UJhWo, AL, 

faiL&r<z&éu/ afa sG&^i 

Uoul-^CU^c-- "x>o- **■ 

-3 oliJbl &   ^ í^ut^^ 

aj 

10- 

/15LA»A>UA^O 

.t^oU, ÍIUJCLXJUC^. 



•SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA nE   ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR 00 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA HEMOLIOA. 

v?&& 

ESTACO,   PE-HN^O QUE 

/VV^   CX/\A/YOL S   X<SLCAA^VA       QLC        ^-AÍLÍ^A.- 

lU/U/s 

y^sos '#*S 

ÍYWxx>- C^vfliX R)«ji/yi<9=t. ^I^^Jê^^JL/ 

^ÃJUAJQA^XX. 

J       *r« 

<?S v/C/ C7c2 >7v^p 



-SOCIEDADE  AMIGOS DE  REDENÇÃO D^ SERRA- 

LISTA HE ASSINATURAS AO EXMO.  SR,  GOVERNADOR ^O ESTACO,   PE^INHO QUE 

IGREJA NAO SEJA HEMOLI^A. 

Ce rio f   rf-f/ej 

V~Q_CJA,W\. CeX^o- "OCUT>I-C=í ãjyiü^jtcu 

j/v i<c 

Cá> %«. -<*-*-»0 o ^caL»-^ 

PROFISSAOé 

J^a^y frS&rfa 
C\^AXL, 

ÍOULA^ CCXA_A~C^__ 

CO -ry^Jt^y, OA. C*y\^A>CLs 

C*L/l/iA /áXJü^fe/>ec^=t^ 

GL& \'\'\,\.-   h.y-^JAj *-/ 

íW  6/.i/v ÁC A   Jjí 

(&r> 

uxx 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA OE ASSINATURAS AO EXMO. SR, GOVERNAHOR HO ESTADO, PEnlNOO PARA QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA nEMOLi^A . 

NOME 

k___>a /U.UJ:© CA^ Q__L_c_tfec__ Cv^bv-Uc 

'-^á. âyd^-mwío- 

■ YYXOJTÃX>VVVCV  ^T ~Çç>JW~ 

.©AMHO"      ^VuP^ÇJL _____ 

0JLLC &<*€*   d*   (0&tMÀ&*.  j    Jt^- 
^^ ãrá&òr ^^Zh   / 

«W 

«7^ 

PROFISSAO 

/•/ 

85 
•<? 



•SOCIEDADE AMIGOS DE  REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA DE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNADOR nO   ESTAOO, PE^INHO PARA 

QUE A NOSSA IGREJA NAO SEJA OEMOLIOA. I 

NOME PROFISSãO 

TíSQAK -J- 

C    /jBUjuissfju** 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA OE ASSINATURAS AO ExMO. SR. GOVERNADOR ^0 ESTAOO , ^EOIND0 QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA OEMOLIPA. 

NOME PROFISSãO 

n íf3 



-SOCIEDADE AMIGOS DE REDENÇÃO DA SERRA- 

LlSTA OE ASSINATURAS AO EXMO. SR. GOVERNAOOR 00 ESTAHO, PEMNOO PARA QUE 

A NOSSA IGREJA NAO SEJA oEMounA •    > . . 

NOME 

i^lt^ou)   fd^n^Uju^ís oCccs &Uj{scu 

&w^X>f 

^C. 

$   -    :     P/ti- 

PROFISSAO 

"O 

^<*<-».ftfvo^> <a-A*-Acs\ (^ 

Gas/3. fígie. 

s 

Ct*?1- 

Óaáukc^ 

sCl 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

TERMO DE * PENSAMENTO 

3.»   VIA 
(PROCESSO APENSADO) 

São Paulo,...0!5./A../19.76 

Nesta data foi .mpensado      ~«M   

005Mf/7í  - ,  o(s) seguintesfs) expediente(s).. 

CUlf ftjj^MWMMfe BWtfB DA 85RRA - SP|q  

O presente ^pensamento foi processado pela WÊBÊLfÊÊUÊÊÊÊBKÊ^ÊÊÊ  

 WOMe»d fltJft t» üm| atendendo  ao  despacho  do  Sr  

 que consta às fls... 

 do  

As s^úUL&ZJS^ML^^gtd 
ÍÍOME - CARGO 

OEETTE PBRRT3IRA DO VALLE Att.'RAL 
EscRiT.«r?iVF,L li - vtmto lVC. 

Seção do 6offiUJitcaçoes 
05A/76 

OBS.: Ao   lavrar   este   termo   atente   para   os   artigos   39,   41   e   42   das   normas   para   comunicações  administrativa». 

MOO. 8 



A<-> Serviço Técnico 
cL Conservação e Restauro 

«*t 

T   E.. em  Oá*   /     O V //*j£ 

\    ) Ji u>« de  Azevedo Marqfce* 
Secretario   Executivo 



' 
.'íücrctaria ilfí Estaiín da l.uHura,   LÜilnuia c  Tiüiiiifmjia 

i 

Folha  de  informação rubricada  sob n.°.. 

do?X.Qc.es.aQ S.G.C.T., n.«...Q.Q5..4á../....7.6. (a)_..„  

sado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

no     • 311/76-ATL-Encairiinha Indicação n2 23/76, na qual so- 
licita providências, visando o tombamento dos prédios da 

ja Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção da 
Serra. 

Ir.formação STCR-31/76 

Senhor Secretário Executivo 

Em princípio, cremos haver validade 

no pedido de conservação dos prédios remanescentes  da 

inundação de Redenção da Serra. Não que sejam de impor- 

tância maior, no que diz respeito à arquitetura ou à his 

tória. São simplesmente bens culturais de uma cidade de- 

saparecida em nome do progrsso, que poderão constituir - 

valiosos testemunhos de um antigo agenciamento urbano. 

Para melhor ajuizamente da questão, 

no entanto, seria bom fossem solicitadas à Centrais Elé- 

tricas de São Paulo informações maiores sobre a possibi 

lidade da conservação desses edifícios de interesse den 

tro da área de desapropriação, porém, fora dos limites- 

da água represada. Tomadas essas providências gostaria- 

mos de novamente receber o processo para executarmos vis 

toria no local. 

STCR., em 14/abril/l 976.- 

CARLOS  LEMOS , 
Diretor - Técnico 

Imp. Serv. Gríf. SCCT ao.000 - vi-975 



Secretaria de Estada ria Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DO   ESTADO   "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 14 de maio de 1976 

Oficio SE-103/76 
Proc.SCCT n^ 00544/76 

Senhor President» 

Considerando cm; uma grande área da sede do 

município de Redenção da Serro será coberta pelas águas da ba- 

cia de acumulação dos rios Paraibuna-Paraitinga; e consideran- 

do, também, que alguns edifícios, tais como o da Igreja Matriz 

e da Prefeitura Municipal, ficarão como remanescente, e, por 

isso mesmo, como amostragem de um antigo agenciamento urbano,- 

cônsulío Vossa Senhoria sobre a possibilidade da   sua conserva- 

' l!" íil%-ni   '° da   area desapropriada, porém, fora dos limites   da 

aguc rapr< ■; ,,■' i. 

Agradecendo antecipadamente, renovo os  pro 

testos de    : , • consideração. 

i^' ' T  ML . \. . V LL'Ü IMMK ML.: 

Secretario-Executi vo 

I lustnssi mo   Senhor 

PP.  IüIS MA ;crLo MO,\TIRA DE AZEVEUO 

';':- Pr'esidente da   Centrais Elétrica Sao Paulo S/A-CESP 

; a r> I t   a I 

r 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

São naulo, 17 de agosto de 1976 

Ofício SE-216/76 
Proc.SCCT n2 00544/76 

Senhor 'Ves i ciente 

Pelo ofício SE-103/76, de 14 de maio do ano 

em curso, este Conselho de Defesa do Patrimônio II i stór ico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

consultou Vossa Senhoria sobre a possibilidade da conserva- 

ção dos edifícios da Igreja Matriz e da Prefeitura Municipal 

de Redenção da Serra, edifícios esses, que poderão consti- 

tuir valiosos testemunhos de um antigo agenciamento urbano, 

nentrci da arca desapropriada, porem, fora dos limites <\et 

ogua represada. 

"orno ate a presente data este Conselho nao- 

ohteve resposta do oficio precitado, solicito de Vossa Senho 

ria a gentileza de manifestar-se a respeito. 

Agradecendo antecipadamente, renovo os pro- 

testos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MAR0UES 
Secretar i o-Executi vo 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUIS MARCEL0.M0REIRA DE AZEVEDO 

DD. Vc idente da   Centrais Elétrica Sao Paulo - S/A-CESP 

o p i t a I 

• 4 v 



&A 

■ 

■  * • - 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO S.A. — CESP / 

Sede Av. Paulista - 2086 - São Paulo - Brasil / 
CESP 

TELEX-SP    1123821 CESP       HR 
SP     1124357 CESP       BR 
KJ     2123562 CESP        BR 

Endereço Telegráfico - CELESPA 

OF.PR/1607/50.00.05.04 CITAR NA RHSP. 
N/RF.F.     CF.SP/ 

São Paulo,   26 de agosto de 1976 

À Seção de Administração 

Senhor  Secretãrio-Executivo, S. E. «n")o/     0% (197-6 

Secrotirlo Exetu.r.o 

1. Pelo presente, acusamos o recebimento 
do ofício de Vossa Senhoria, referência SE-103/76, datado de 14 
de maio ultimo, reiterado pelo de referência SE-216/7 6, de 17 de 
agosto em curso, consultando-nos sobre a possibilidade de os edi_ 
fícios da Igreja Matriz e da Prefeitura Municipal de Redenção da 
Serra serem conservados fora dos limites das águas represadas. 

2. Por determinação da Presidência desta 
Empresa, foram realizados estudos cuidadosos visando reunir os e 
lementos necessários, a fim de que se pudesse aquilatar a possibi 
lidade de preservação dessas relíquias históricas. 

3. Na oportunidade, levamos ao conheci 
mento de Vossa Senhoria que os citados imóveis estão localizados 
dentro da área desapropriada; quando as águas atingirem o seu li 
mite máximo, estarão 2 metros acima do piso daquelas edificações, 
sendo necessária a construção de ensecadeiras para isolá-las,além 
da instalação de bombas de drenagem. Assim mesmo, pairam dúvidas 
de que as construções resistam, visto que os alicerces foram cons 
truldos por processos rudimentares, que remontam â época da escra 
vidão. Para melhor esclarecimento, anexamos planta da situação 
dos referidos imóveis. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor Ruy de Azevedo Marques 
Digníssimo Secretãrio-Executivo do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
Capital 

C0D9  54005  1J0/I Ô4-ADA/SAG-823 
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4. Nessas condições, lamentamos informar 
que, de acordo com os levantamentos efetuados, qualquer tentativa 
de preservação desses monumentos históricos significará investi 
mentos onerosos e de eficácia duvidosa, motivo pelo qual concluT 
mos ser inviável a concretização de providências nesse sentido. 

5. Aproveitamos o ensejo para reiterar a 
Vossa Senhoria os protestos de nossa estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Rubens de Moraes 
Assessor da Presidência 

Anexo: citado 

:0D 9 540 05 120/1 A4- ADA/SA6-823 
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Foiha do informação rubricada  sob n. 

doIl.9.£.r...sS.9.±rM.r. n.° 9211$ 13J3.M  

interessado Assclbleiai Legislativa do Estado - Capital 

Assunto Of.311/76-ATL.-Encaminha indicação n£ 23/76, na qual soli 
cita providencias, visando o tombamento dos prédios da - 
igreja matriz e da prefeitura do Município de Redenção da 
Serra. 

INPOrj-IAÇAO STCR-1Ü9/76 

Senhor Secretario Executivo: 

Tomamos conhecimento do teor do ofí- 

cio retro da CESP e dos cortes anexos mostrando as cotas de 

inundação e só temos a lamentar que nao possam ser conservadas 

as construções em questão. 

S.T.C.R., 3 de setembro de 1976.- 

CAZLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇÃO DA SERRA 

ESTADO DE SÃO PAULO 

OFÍCIO Ne 78/77 EM 19 DE JUNHO DE 1.977 

SENHOR PRESIDENTE: 

Da velha Redenção da Serra,cheia de tradições e li- 

gada a fatcs históricos como a Libertação dos Escravos (foi o primeiro/ 

município paulista que redimiu seus cativos) restam,como "Memória Urba- 

na", a bonita igre3.a-matriz,c imponente sobrado com sacadas de ferro ao 

G alto,que sediou a Prefeitura,e, outros poucos sobrados e residências -/ 

^ que sobraram à Rua Capitão Alvim. Esse conjunto deverá ser salvo de poj3 

sível destruição,não só pelo que representa como paisagem urbana evocati 

va,mas, também, como elemento de utilização prática,isto é -a igreja -/ 

continuando a ser ocupada por ocasiões de festas do orago-Santa Cruz-os 

sobrados,corno museu e até,um deles,poderá abrigar restaurante típico re 

gional (para servir pratos tradicionais vale-paraibanos)j cs demais pré 

dios poderiam ser ocupados por interessados.-em apresentar artesanato Io 
cal • 

Assim,de acordo com indicação apresentada no"12 En- 

contro em Defesa do Patrimônio Histórico,Artístico,Cultural e Paisagís- 

tico",do Vale do Paraíba, realizado em Guaratinguetá,em 05 deste mês,ve- 

. nho solicitar desse Egrégio Conselho,imediato início de processo de tom 

bamento úo conjunto apontado,a fim de que, ainda em tempo-antes que der 

™ rubem 03 edifícios restantes,e possa tudo ser preservado para as gera-/ 

çoes at^iais e futuras. —-v 

Agradecendo a sua preciosa atenção,e na certeza de 

que V.Sa. há de tomar imediatas providencias,apresento-lhe meus cumpri- 
mentos. 

/     '  // 

VALDEMAR CAR1IEIRC  DE ÍIATOS 

PREFEITO MÜNICIFAL 

AO  ILLMO.   SENHOR DOUTOR NESTOR GOULART 

PRESIDENTE DO  CONDEPIIAAT 

Io, 

íJCC 
Juntar ao processo n2.*.. 
544/76 - 12/10/77 

f/{//tM  V/lA 

0 



Texto final da INDICAÇÃO apresentada no I Encontro em Defesa do Pa- 
trimônio Histórico, Artístico, Cultural e Paisagísti 
ce do Vale do Paraíba - Guaratinguetá, 11 de junho 
de 1977 - pelo Professor Paulo Camilher florençano / 

Dire 
•quivo Histórica da Pre- 

feitura Municipal de.Tauaaté. 

Historiador,^Museólooo, Desenhista-Ilustrador • 
tor da Divisão de Museus e Arquivo Histórica ói 

... Muito embora a tenacidade, □ i 
blico e comunitário, o.amor as res 
bitantes e seus respectivos orefoi 
vas Natividade e Redenção da Sorr3 
fossem apagados da Carta do Estado 
tam, substituindo as primitivas, d 
na memória dos :ue com^elas privar 
-Recordações, oorém, sac de fixaça 
dem se diluir e até se apagar... U 
tue, como eloqüente documento urbo 
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em ensejo a construção das no- 
para que os seus nomes nae / 
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CONCLUI^O 

- Pr 

do 

>anho o este colendo I Encontro em Defesa do Patrimoni 
Histórico, Artístico, Cultural e Paisagístico do l/ale ~J 

•aiba: 

,,a) - que S.Excia. o Senhor Secretário de Cultura, Ciência e Tecnologia do 
Estaco de Sao Paulo seja colocado a par do assunto, dele solicitando 

TI es me 

centro d < 

iPO que -se de acordo- c submeta a apreciarão do CüNOE-/ 
•a eu? esse orgao técnico inicie PROCESSO DE TÜMBAMENTO,  / 
necessária urgência, a fim ds ensejar rápida solução; 

b) ;ue se oficie ao Executivo e aa Legislativo da nova Redenção da Ser- 
ra, conscientizando-se esses dois pooeres mumci: da importância / 
que representa-sob aseeeto cultural, turístico, evocativo e pratico' 
a preservação da "Memória Arguitetoni; do que re: ia vi il h r ia sede, 
bem como, sugerindo-lhss que oficialcisnt.e, corroborando cem a prese_n 
te proposição deste I Encontro, enviada ao Senhor Secretário de Cul- 
tura, Ciência e Tecnologia, manifeste a S.Excelência, o seu particu- 
lar interesse cara que o CQNDEPHAAT proceda o apontado tombamonto. 

aubaté, lJKdu junho de 1 977 

PAULÜ CAMIÜHER FLCJiENÇANO 

SALVEMOS A "MEMÓRIA UR9AIÃ" DE REDENÇÃO DA SERRA $jP 
• J 
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE TAUBATÉ 

ESTADO  DE   SÃO  PAULO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO  E CULTURA 

DIVISÃO   DE   MUSEUS   E   ARQUIVO   HISTÓRICO 

(  » 

Taubate, 8 de julho da 1977 

Mau caríssimo e ilustro amiqo 

Dr. Dose Geraldo Nougueira Moutinho. 

Para documentar o que resta como "memória urbana" 

de Redenção da Serra, envio-lhe estas fotografias que tirei 

ha poucos dias, num memorável passeio que fiz em companhia 

do Carlos Mattos Carvalho e Hugo Oi  Domenico, dois excelen- 

tes amigos, também apreciadoress fervorosos das cidades ser- 

ranas do l/ale do Paraíba. 

Seria mui oportuno um ofício do CONDEPHAAT ao pre- 

feito daquela cidade, esclarecendo-c que o início de proces- 

so de tombumento, impede que se derrubem ecifícios situados 

na área. Embora isso seja obvio, quase ninguém está a par... 

í presença do Rafael, como arquiteto do CONDEPHAAT 

enviado, paralelamente, para fins de esclarecimento será mui- 

to oportuna. 

Envio-lhe, também, um número de "A Voz do Vale", diá- 

rio que aqui em Taubaté é publicado, que apresenta artigo que 

escrevi, a propósito do tombamento levado a efeito recentemen- 

te - o da casa dos Oliveira Costa. 

Terei imenso prazer de um dia recebe-fa em minha casa, 

em visita QUB V. porventura honrar a gente, mesmo que seja - 

de massagem por esta cidade. 

Um afetuoso abraço do amigo e admirador, 

Paulo Camiiher Flcrançano 

Res. - Rua 15 de Novembro, 191 

Tal. 2-3209. 
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Juntar ao processo n£. 

ASSOCIAÇÃO DOS HMIGOS DE REDENÇÃO Dfl SERRA       544/76   - 12/10/77 

ENDEREÇO PROVISÓRIO: REDAÇÃO D£ "A VOZ JL VALE" 

Rua Dr. Emílio -.'inther, 79 - Taubaté. 
José Gualdo Nogueira Moututtii 

Secretário Executivo 

Faubate, 27 de setembro de 1977 

Senhor Presidente. 

Ha poucos meses, a prefeita da Redenção da Serra enviou a 

'i.Lxcelancia, para seu conhecimento a dessa colendo Consalho ofí 

cie solicitando o inicie de processo de tombamento do con.junto ~ 

arnuití:tqn_ico_ tão oem localizado no sentido paisacístice - o que 

resta da valha cidade serrana, berço da atual. 

Motivou-o, a asoeran-a de nua a prestigiosa e pronta ação 

oficial do C0'\'%EPH;V'.T, em tampe útil, impeça a comoleto desaoare 

cimento ac que pT^n^e da "memória urbana" daquele tradicional 

burro (o primeiro da Província da São Paulo a antecipar o ;!13 de 

maio de 1853", libertando todos os escravos do município) - isto 
&5 ° IrTI-V-.S- .^.Pil?.":.!^ .jje .1.^3-<« que, até há pouco, abrigou 3 Prsfei 

turi Municipal; a sua graciosa iqre ja-matriz; o sobrado oue Pica 

-7, -,,:. neroandicular aquela; cs restantes edifícios residenciais 

rir/jados nessa Tissma rua. Essas imóveis, sa salvo da deasn~raci 

mente, já por imediata ação do CONDEPHAAT, já nela ajuda da Pre- 

feitura local e de particulares, podarão ter edificantes usos, - 

era ssses'1 : expressivamente atuar como documentação arouitetS- 

Ciclo ~a Café ali; funcionar como elementos de atração - 

■ ---í ■." • xeiãnio: a iqreja como centro de comemorações reliníc 

■s: o sobrado da Prefeitura abricando museu ie suJ 

tura caipira r. -ional (instituição inexistente em reqião tão rica 

a;n caraterísticas caipiras das mais autenticas); o sobrada adja- 

cente, possivelmente utilizado para abrigar restaurante esoeciali 

zado em quitutes tíoicos da culinária valeparaibane; 3s demais re 

sitíancias utilizadas para venda de artezanato ou daçaria a quitu- 

tes valeparaibanos; etc. 

Em nome dos "Amigos de Redenção da Serra", nruao ruv vom / 

puqnando em orol desse município, tomamos a liberdade de apelar a 

V. Excia. oara que sa concretize, independentemente do ato do tom 

bamento, da maneira prática, a ação desse orpão, no movimento ini 

ciada nele Prefeito ds Redenção da Serra, através de"mutirões" / 

destinados a proteper o. talude ando se acha assentada a iqreja-ma 

triz- a que se consubstanciaria em; 

^ 
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orGenchinentc cor terra da bre  u nele surgida s revesti' 

men r.o com "odras. 

aplicação neral, n 

narmabilizante. 

-erticics das pedras cio massa ir 

- Se esse colendo Conselho tomar a si narte da orientar/ 

esses servi-os, estamos csrtos or; que o senhor Prefeito Municipal 

colai):: rara com a parte material da obra. 

No momento cue a estação chuvosa oriici~ia, a ação do   / 

CüNüD-HAAT torna-se imprescindível e urpente* 

Aoradecemos, antecipadamente a aten 

cão. 

NCANO 

SECR.ETÁRIO 

EXCí íSS1 mo b 2nhor 

ifes-ínr Doutor NtSTDR 20ULART RETS FILHO 

Pro-Fi-^ontü y   Cs NDEPHAAT 

Jí-Q 



GINA 6 DIÁRIO      DE     TAUBATÊ TAUBATE\    (DOMINGO), 25 DE SETEÜBRO DE 1 97? CTE.ÚB. 

REGIONAL 

Merece ser visto o que sobrou da Velha Redenção 
ESPECIAL AE-DT 

xíd tíe J. Taáeu d,a Campos 

"ísdenção da Serra     pequena 
la'de do Vale <jo Paraíba, «s- 
-se preparando para ser    u- 

importante cidade de    tu- 
rno da região. Se a velha se- 
do município foi quase toda 
ndada pelas  águas  da    re- 
?a do rio Paraitinga, o povo 
nido    construiu     (e     ainda 

■troi) uma nova 'cidade, um 
metro adiante, numa coli- 

cercada pelas águas. 

MO RI A 
'ouças cidades podem dar-se 
luxo, como    Redenção,    do 
Sir nova c já com uma his- 
ia para ccntar: a velha se- 
do município foi fundada 
época em que o café,    no- 

ados do século passado, fa- 
a riqueza xlo Vale do Pavaí- 
O café passou   mas    antes 
o um fato aconteceu  que é 

metivo de orgulho para os mo- 
radores da cidade: Redenção 
foi a segunda cidade do Brasil 
a dar liberdade para os escra- 
vos, no dia 10 de fevereiro de 
1888. 

A pecuária leiteira substituiu 
o café e passou a ser o susten- 
táculo econômico do município. 
A REDENÇÃO 

A represa que destruiu a ve- 
lha cidade é promessa de vida 
para a nova. Uma guinada po- 
derá acontecer na vida da cida- 
de. Agora Redenção da Serra 
so entusiasma com a^ perspec- 
tivas ecrnômicas que lhe acena 
a exploração do turismq. 

A localização da cidade pro- 
meto muito: está a 160 quilô- 
metros do São Paulo, por es- 
trada asfaltada, além de ser 
uma cpção de passeio para os 
habitantes das cidades maio- 
do Vale do Paraíba, como São 
Jcíé des Campos e Taubaté 
(essa a apenas 35 quilômetros) 
c at.> do Sul de Minas. 

A legalização da cidade cm 
relação as águas da represa 
também é boa. Nos contraíor- 
tes da Serra do Mar com Índi- 
co zero da poluição, panorama 
amplo e agradável para a vis- 
ta, £Ó as paisagens que dali 
se descortinam já pagam a 
viagem. 

Boas pe£cariasj passeios de 
barcos e as paisagens bonitas 
já existem em Redenção. Agora 
de praias artificiais e a plan- 
tação de árvores em torno da 
represa( que abrirão mais op- 
ções aos turistas e atenderão 
acs mais diversos gostos de la- 
zer, em contato com a nature- 
za. 

A cidade ainda tem o aspecto 
nítido de uma grande constru- 
ção, com muitas casas sem pin- 
turas ruas :om urbanização 
por todos os cantos. Não tem 
hotel ou restaurantes e mesmo 

as águas da represa ainda de- 

verão subir um pouco mais, 
atingindo 714 metros acima do 
nível do mar, quando estiver 
em situação normal. 

A VELHA CIDADE 
O que sobrou da velha Re- 

denção da Serra merece ser 
visto: providencialmente, os 
mais antigos prédios da ex-ci- 
dade estão numa situação to- 
pográfica mais elevada e pode- 
rão ser salvos das águas que 
sobem dia e noite, lentamente. 
A velha igreja matriz, do sé- 
culo passado e o prédio onde 
funcionava a prefeitura, de 
1882 têm a arquitetura típica 
do século passado e juntanv-n- 
mente com algumas outras ca- 
sas poderão ser preservadas. 

Pelo menos é isso que espe- 
ram os moradores de Redenção. 
Do prefeito, que pediu o tom- 
bamento do núcleo arquitetô- 
nico para o CONDEPHAAT, ao 
mais simples cidadão. Todos 
opinam, com misto de     entu- 

siasmo e angustia,  pela conser 

yação dos prédios. 
Se pelo aspecto paisagístico e 

peal arquitetura a prefeitura 
antiga e a velha matriz têm 
um valor cultural, para o povo 
de Redenção os prédios têm 
um simbolismo afetivo muito 
forte. 
CPMO CHEGAR 

Indo pela via .Dutra, no pon- 

lhão de acesso a Taubaté no 
quilômetro 125, tom2 a SP-125. 
que liga Taubaté a Ubatuba. 
Vinte cui!cm.:tro3 depois, com 
boa sinalização vertical, está o 
início da SP- 121, que tem 15 
qui".òmEti'os até Redenção da 
Serra. 

Repare pelo caminho as ve- 
lhas, sedes d2 fazenda, cons- 
truções  do século passado   que 

cc.-.servarotpr^l^amente  Intac- 
ta  ç.  beleza arquitetônica     <i< 
apogeu .cio café no    Vale. 
principais: ainda na SP-125 
Fazenda Pbnalexa,  uma  enor 
me cen trução .da     1813,    con 
capela e tui»^< na SP-121, 
fazenda Bela *pta, com    ter- 
reiro de café na frente e  'pas 
m"i» os *ml-i0KS)   12    janela 
de cada. Indo. 

REDAÇÃO DE 
O ESTADO DE S. PAULO. 



Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° £.9.. 

do.J3K0G»SBCCT-DA n.° 00-544 7-6  (a)  

Interessado       ASSEMBLÉIA   LEGISLATIVA  DE   S&0   PAULO 

Assunto of .311/76 - ATL - Encaminha indicação n°23/76,  "a qual 

solicita providências, visando o tombamento dos prédios 

da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da  Serra.       AFENSO ATL.  715/76. 

PARECER 

Não tendo sido atingido, até o momento, o nível 

de águas que segundo nota da CESP deveria inundar '   r^ fias - 

construções históricas remanescentes da cidade antiga de Redenção 

da Serra, penso que o CONDEPHAAT deveria envidar todos os esfor- 

ços possíveis para a defesa dessa amostra significativa da paisa 

gem urbana das velhas cidades do alto Vale do Paraiba em São Pau 

Io ( representativa do I ciclo do café ). 

Não tendo sido feito um. bom estudo de impacto am- 

biental sobre as áreas a inundar na área das barrage s de Parai-, 

tinga e Paraibuna, e, em seu entorno geral - na ocasião dos pro 

jetos - seria de todo conveniente fazer todos os esforços conjun 

tos possíveis para salvar o que restou da cidadezinha ameaçada. 

0 nível de 2 m. da faixa a ser inundada é relativamente pequeno 

e controlável, possibilitando a feitura de um pequeno "polder" 

para isolar o pedestal da igre.ia, e, tornar possível sua preser 

vação como bem cultural e núcleo de turismo local e regional. 

Um projeto simples de "polder" possibilitará represamento sufi- 

ciente para defender o bem principal ( a Igreja ), e, justifi- 

car a preservação dos outros componentes arquitetônicos da área 

"core" do pequeno centro urbano ameaçado. A presença de rochas 

cristalinas, na 'rea envoltória de Redenção da Serra, pode ofer 

tar material sólido para o enrocamento do "polder", em nivel de 

baixo custo e fácil transporte.  Um "pool" de esforços - com a 

participação da CESP, -1, Secretaria de Ciência e Cultura e dos 
Cod. 02-11 - 50.000- VI-976 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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Interessado 

Assunto 

ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DO ESTADO. 

OF.   311/76 - ATL -  indicação nfi  23/76 - AFENSO ATL. 

715/76 

municípios de Redenção da Serra, e, talvez, Taubaté - poderá 

resolver o problema criado pela ascenção do nível das águas e 

preservar todo um conjunto de bens remanescer tos da história 

social e religiosa de Redenção da Serra. 

Não ocorreu, ainda, para que o projeto cie pre 

servaçao seja inviável, nenhum prejuizo às fundações da velha 

igreja, ainda que se saiba da técnica rústica de construção de 

fundações, alegada pela Assessoria da Presidência da CESP ( - 

26/VIII/76). 

Daí porque, não sendo um projeto caro ou im- 

possível, e, existindo ainda a oportunidade de recuperação dos 

bens culturais remanescentes, sou pelo tombamento do pequeno 

conjunto arquitetônico remanescente, com vistas à criação de 

um núcleo integrado, de alto poder de atração turística, soci- 

al e religiosa nos moldes preconizados pelo Professor Paulo 

Camilher Florençano. Trata-se de um tombamento estratégico, 

em relação ao tempo, com vistas ao enriquecimento da conjuntu- 

ra instalada na região. 

Sala das sessões, 07 de novembro de 1977 

AZIZ AB'SABER 

Conselheiro 

Cod. 02-11 - 50.000- VI-976 Imp.   Serv.  Gráf.   SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.' 

do..P.c.fi>.ç.*.S.C.C.I-DA n.°...D.5.41 lU (a)  

Interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Assunto   Of.31 1/76 - ATL-indicação n« 23/76-Apenso ATL-715/76 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Ns 353 DA  SESSÃO DE 07.11.77 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pelo Tombamento, condicionado à construção de 

um "polder" protetor pela CESP. 

SE., 07 de novembro de 1977 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar io-Execut i vo 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

Sao Paulo, 22 de novembro de I977 

Ofício SE-332/77 
Proc.SCCT-544/76 

Senhor Presidente 

Cumpre-me comunicar a Vossa Senhoria que 

foi decidido pelo Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão plenária do dia 07 de novembro úl- 

timo o Tombamento da Igreja Matriz e dos outros componentes 

arquitetônicos remanescentes no município de Redenção da - 

Serra, com vistas à criação de um núcleo integrado de alto 

poder de atração turística, social e religiosa. 

Atende, alemr disso, essa providencia do 

CONDEPHAAT a solicitação dos habitantes daquele município , 

consubstanciada em memorial dirigido ao Excelentíssimo Se- 

nhor Governador do Estado - Dr. Paulo Egydio Martins. 

Nesse sentido, e cumprindo decisão do 

Egrégio Conselho Deliberativo, venho consultar Vossa Senhoria 

sobre a possibilidade de vir a  CESP construir naquele muniçj 

' / >r 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Pauio - Capital - CEP 01403 

-   2   - 

Of.SE-332/77 
Proc.SCCT n« 0544/76 

pio um pequeno "polder" ou obra similar a fim de proteger os 

bens culturais em questão. 

Agradecendo a atenção de Vossa Senhoria- 

e aguardando pronta manifestação dessa CESP, tenho a honra - 

de apresentar protestos de estima e apreço. 

Atenc iosamente, 

HA^UA/^U-IAJ 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar iorExecut i vo 

IIustriss imo Senhor 

DR. LUfS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da Companhia Energética de S.Paulo-CESP 

Av. Paulista, 2086 

Capital 

.# 



.Secretaria de  Estado da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

São Paulo, 22 de maio de 1978. 

Ofício-SE_i24/78 

Proc. n2 544/76 - CONDEPHAAT. 

Apensos GE-1426/76 e ATL-715/76 

Senhor Presidente 

Para que possamos informar :^o 

GE 1426/76 e ATL 715/76, que transitam por este Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado - CONDEPHAAT reiteramos os termos do 

ofício n2 332/77 de 22/11/77, junto por cópia. 

Aguardando e agradecendo a aten- 

ção de Vossa Senhoria e pronta manifestação sobre o assunto 

subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

CARLOS ALBERTO CERQUEIRA LEMOS 
Secretário-Executivo - Substituto. 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da Companhia Energética de São Paulo-CESP 

Av. Paulista, 2086 

CAPITAL 

m/m 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Interessado 

Assunto 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 'ir.'.  

ddi2QCZS.5.Q....S.uG.I-i^1.o 1M...../ 13.  (a)  

ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA   DO   ESTADO. 

Of. 311/76 - ATL - Encaminha indicação ns 23/75 na iUal 

solicita providencias, visando o tombamento aos prédios 

da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da  3erra. 

SÍNTESE   DA   DEGISãO   I)0   33RÉGI0  COdSELIiO   J •:'■ ID UÃ [T VC 

ATA i»'s  387  D'v  SESSÃO ;;•■; 0g.lu.i9yG. 

0  Egrégio   Conselho  Deliberativo 

decidiu,   de acordo com voto do  Conselheiro  Relator José  Pe- 

reira   Queiroz  Neto,   solicitar ao  I.P.T.   - Instituto  de  Pes- 

quisas  Tecnológicas informações relativas  a  situação dos / 

bens   face  a  represa,   custo de obras  de proteção  etc.     Deli- 

berou-se  ainda  solicitar JO  Senhor Secretario da Pasta  ges- 

tões  junto a CESP - Companhia  Energética do   ístado de cão 

Paulo  relativas  a possibilidade de  realização de obras  de 

proteção. 

S.E;,   09  de outubro de  i.978. 

7 
7 / / u 

JOSÉ G22ALD0  iiOGUEIIiA KOUTIiaíO 

Secretario-Executivo 

/£dC . 
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82 Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

dcEEffiSj SCI n.»„00i44/J.J976  (a)  

interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

Assunto Of. 31 1/76 - At I .- Encaminha indicação n^ 23/76, na qual 

solicita providências, visando o Tombamento dos prédios 

da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da Serra. 

INFORMAÇÃO S.T.C.R. - 09/79 

Senhor Secretario-Executivo: 

Esta agora o presente processo  per 

feitamente instruído quanto aos desenhos relativos a proteção - 

preconizada pelo Egrégio Conselho desejando preservar a Igreja 

de Redenção da Serra. 

Cremos, no entanto, s.m.j.,que o 

Tombamento proposto devesse ser efetudo depois de concluídas as 

tais obras de defesa. 

S.T.C.R., 02 de março de 1979. 

CARLOS LEMOS 
D i retor-Tecn i co 

Imp.   Scrv.  Gráí.  SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 84- 

^OCSCCT n„ 0544.../ 7.6 (a)  

Interessado      ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DO  ESTADO. 

Assunto Of.   311/76 - Visa Tombamento - REDENÇÃO DA  SERRA. 

Ao   Senhor Diretor da Secretaria Executiva do CONDEPHAAT. 

SÍNTESE DA DECISÃO  DO   EGRÉGIO   CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA Ng 425  DA  SESSÃO  DE  27.08.1979. 

0 Egrégio Colegiado de- 

cidiu, de acordo com parecer do Conselheiro Relator José Pe- 

reira de Queiroz Neto pelo tombamento imediato. 

x   G.P.,  27  de agosto de 79. 

CPV-~v~Y^ 

RUY OHpArE 

Presidente 

/fac. 
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Apesar dos esforços de Redenção da Serra,-avelha matriz será mesmo coberta pelas águas 

tèdençao ida herrasainda i 
.        t*** **V **** 

-■■-•■ ^-j •"- aBS» '— 

ata salrarsai^ 'ã1 

' - Do correspondente e>m -ffíu/;TC £ »■ 
.;., TAUBATÉ     .'    :», .-i^; 

Para a» autoridade» • o povo da nova Reden- 
çío da Serra, • «fé d* cidadã* vizinha*, ainda há- 
alguma esperança d* «alvar a matriz da valha' 
Radanção. Para o PAEE — Departamento da 
Águas a Enargia Elétrica • a CESP — Companhia 
Enorgétlca da Sio Paulo, o prédio da valha igreja 
é um caso «marrado. Dovori, mesmo, ser enco- 
berto pelas éguas da represa de Parafbuna, como 
\i o foram o* ca*arões coloniais, o cemitério e 
domai» partes da antiga cidade. Por causa da 
construção daquele lago, que resulta do represa- 
mento das éguas dos rios Parélbuna é Paraftinga, 
a velha e pitoresca cidade de Redenção da Serra 
precisou ser mudada para um lugar mais alto. Nas 
proximidades da antiga, construiu-se uma neva 
«idade, para-onde a população tramplantou • qu* 
pôde.      ''"  ';    '■;■',-'-'>' •~     f-rMisr.^.- 

'■<;■'■   ■: • .' 

O que nio poda ficou para eer encoberto pela* 
égua». Ma* houve, e ainda eité -havendo, multo 
empenho para salvar a antiga matriz. Em (unho 

do ano panado, o prefeito dé Redenção da Serra, 
Valdemar Carneiro de Mattos, promoveu um mu- 
tirão * conseguiu compactar com «erra • pedras 
es arredore* da Igreja. Construlu-ee ■» uma espé- 
cie de muralha para impedir que as éguas atingis- 
se o prédio. ' .. '-.\ .'•^■: -: 

!- A luta pela preservação da igre|a continuou. O 
povo chegou até a reivindicar a construção da 

•unia passarela interligando a estrada Taubaté-Re- 
denção ao pátio do velho templo, que séria trans- 
formado em monumento histórico e atração turís- 
tica. As Prefeituras-de Paraibuna, Jambelro a 
Lagoinha apoiaram o movimento de Redenção, 
prontificando-se a colaborar na preservação da 
igreja. Taubaté prometeu fazef o mesmo.   . 

Esforço perdido, entretanto. O DAEE e a CESP 
comunicaram que as indenizações foram pagas e 
nada será feito pelo prédio. Valdemar Carneiro 
de Mattos-fecebeu. ordens, para demoli-lo ou 
facilitar a demolição, ma* disse que, enquanto ele 
for prefeito, a ordem não será cumprida. M*« isso 
não vai adiantar nada, porque a égua este avan- 
çando e já atinge o alicerce da igreja construída 
na segunda metade do século passado. 
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CASA CIVIL DO GOVERNADOR 
ASSESSORIA    TÉCNICO-LEGISLATIVA   -    A.T.L    . 

Interessado:  ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA 

715 

£xcdmtlsiimo   SeAor   Secretário   fi CIÊNCIAS,   CULTURA B TECTiOU». 

«ZJe   ordem   do   Penhor    \-jovemador,    tenho   a ■ honra   de 

har   a     Vossa   (L-xcetência   o /incluso   avulso   de   indicaçãc, 

ipresentada na C^aréaia ^éssembléia cLeqislativa, para as providên- 

cias  que  couberem e posterior manifestação dessa  J^asta  a  respeito, 

nos   termos   do    ^Decreto   n.o   52.736,    de   5 de   maio   de    19/. 

Keitero    a      Vossa    (excelência    os    protestos    de    minha 

encaminhar   a 

a. 

liti alia   consideração de 

pt 

São   Paulo,    Jj  de    '/?77€f/l^ Jje   197£ 

j&_'J.!- í'i. t iuijnr ;f| 

"5T" 
ariiui inMiMJM 
Juntar »o .   . 

,  Informado, devolva-se à A. T. L 

São Paulo, de de 197 
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São  Paulo,   10  de manco  de  1   976 

Fte.       <£ 
Pr. uE3L 

R.G.   972/76-AL 

Sen/ioA. Secnetãnío 

AbSEüSORlA 

TÊCMICO LEGISLATIV 

PROTOCOLO E ARQUIVC 

PROTOCOLADO EM. 

N.*  DO   GU1CHET_ 

N.' DO PROCESSO. 

1036 
715 

0LA88IF- AUFABÉTíCA, /?-^, 

Tenho  a honKa de  encaminha* a  Voòia 

Exce.Ze.ncX.CL,   pafia oò   de.vA.doo   filnò,   o& Inclui Oò  avulòoò   da Indica 

ção nQ  23,   de.  7 976, apresentada a esta    kòòemblêla Leglòlatlva, 

em òeò&ão  de  5 do  contente,  pelo nobre Veputado Hoiãclo Ontlz. 

Reitero      a Voòòa Excelência  04 pho_ 

te&toò  de. minha alta con&lderacão. 

Veputado Vel BOòCO Amaral 

1Q Secretário 

A Sua Excelência o Senho*. Doutor LUÍS  ARROBAS MARTINS 

VlanZ&òlmo Secretario  de E&tado  Chefie, da Ca&a Civil 

VC-lp 
ENTRADA NO PROTOCOLO 

DA A. T. L. 

1&. 

H. T/.Ô?/$ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ASSESSORIA  TÉCNICO-LEGISLATIVA 

F\s. 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

INDICAÇÃO   N.o   23,   DE  1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja Ma- 
triz e da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o da Prefeitura Municipal. 

Ê com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do início deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a)  Horácio Ortiz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela 
não precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima dá água, 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura. Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-ia criar 
uma magnifica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
rística e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
CONDEPHAAT, com seus Ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da preservação de 
tais monumentos. 

, tí!\ KW 
■ 

i^atiBDÀme 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. 

do Proc. SCCT r,oOOS44/ 1976 (a)_  
Apenso:     Proc.   ATL.   715/76 

Interessado ASSEMBLÉIA   LEGISLATIVA  DO   ESTADO 

06 

nab 

Assunto 0f. 311/76-ATL. Encaminha indicação n9 23/76, na 

qual solicita providências, visando o tombamento 

dos prédios da Igreja Matriz e da Prefeitura do 

Município de Redenção da Serra. 

Encaminhe-se ao COU 

DEPHAAT, para as informações 

que couberem e oportuna devolue 

ção. 

GS., aos   de março de 1 976. 

GERALDO PINTO RODRIGUE^ 

Chefe de Gabinete 

£*. 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 40.000-IX-975 

,    \ 



Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

£>   E., em 

Kuyldet Azevedo Marques    ? 
Secretário   Executivo 

Segue ,  juntad  nesta  data, documento 

folha de informação 
rubricad  sob n.°.. 

..em de de 19.. 

(a). 
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isi!i:n:iaria dn Estailn ila iàiltura,   Ltância  e  Tücniiluijia 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

dfôocesso §.Q.CX, n.°...Q.Q5..44../....7i (a)_..„  

Interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

Assunto   Of.311/76-ATL-Encaminha Indicação n2 23/76, na qual so- 
Ilícita providências, visando o tombamento dos prédios da 

Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção da 
Serra. 

Informação STC.R-31/76 

Senhor Secretário Executivo 

Em princípio, cremos haver validade 

no pedido de conservação dos prédios remanescentes  da 

inundação de Redenção da Serra. Não que sejam de impor- 

tância maior, no que diz respeito à arquitetura ou à his 

tória. São simplesmente bens culturais de uma cidade de- 

saparecida em nome do progrsso, que poderão constituir - 

valiosos- testemunhos de um antigo agenciamento urbano. 

Para melhor ajuizamente da questão, 

no entanto, seria bom fossem solicitadas à Centrais Elé- 

tricas de São Paulo informações maiores sobre a possibi 

lidade da conservação desses edifícios de interesse den 

tro da área de desapropriação, porém, fora dos limites- 

da água represada. Tomadas essas providências gostaria- 

de novamente receber o processo para executarmos vis 

toria no local. 

STCR., em 14/abril/l 976.- 

CARLOS  LEMOS 
Diretor - Técnico 

tmp. Ser\f. Gr<f. SCCT 
20.000 - VI-975 

l^dü 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnoloqia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO  E  TURÍSTICO  DO  ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 14 de maio de 1976 

Ofício SE-103/76 
Proc.SCCT n» 00544/76 

Senhor Presidente 

rn 

Considerando que uma grande área da sede do 

unicipio de Redenção da Serra será coberta pelas águas da ba- 

cia de acumulação dos rios Paraibuna-Paraitinga; e consideran- 

do, também, que alguns edifícios, tais como o da Igreja Matriz 

e da Prefeitura Municipal, ficarão como remanescente, e, por 

isso mesmo, como amostragem de um antigo agenciamento urbano,- 

consulto Vossa Senhoria sobre a possibilidade da sua conserva- 

ção dentro da área desapropriada, porém, fora dos limites da 

água represada. 

Agradecendo antecipadamente, renovo os  pro 

testos de estima e consideração. 

<5\1V <?v~~<- Y 
"^ 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretari o-Executi vo 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da   Centrais Elétrica São Paulo S/A-CESP 

Capital 

' ; 1 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciânnia e  Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, I7 de agosto cie I 976 

Ofício SE-216/76 
ProcSCCT n2 005A.A/76 

Senhor Presidente 

!'elu o ficio ST-103/76, de I-\ de ma i o do a no 

em curso, este Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Ar 

-..ueo lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

consultou Vossa Senhoria sobre a possibilidade da conserva- 

rão dos edifícios da Igreja Matriz c da Prefeitura Municipal 

de Redenção do Serra, edifícios esses, que poderão consti- 

tuir valiosos testemunhos de um antigo agenciamento urbano, 

■'' !l dn área desapropriada, porem, fora dos limites da 

água r pr< sada. 

•orno ate a presente data este Conselho não- 

)btevc  • spo    !o oficio precitado, solicito de Vossa Senho 

ria 0 gentileza de manifestar-se a respeito. 

Agradecendo antecipadamente, renovo os pro- 

testos de estima e considerarão. 

RHY n^~ A^EVFDO ''1 P'"! 'rc'- 
S e c r e t a r i o - E x ocutivo 

I Iustr1ssi mo Senhor 

)■':.   LU 13 MARCELO MOREIRA DL AZEVEDO 

_•'). Presidente da Centrais Elétrica Sao ^aulo 

a p i t a I 

S/A-CESr- 

P-' 



CESP 

RAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO S.A. — CESP 

Sede Av. Paulista-2086 - São Paulo - Brasil 

TELEX-SP    1123824 CESP       BR 
Sl>     1124357 CESP        BR 
RJ     '2123562 CESP        BR 

Endereço Telegráfico - ÇELESPA 

KZ   OF.PR/1607/50.00.05.04 CITAR NA HESP. 
N/RKF.     CRS 

São Paulo,   26  de  agosto de  197 6 

A Seção de Administração 

K» ;  d«^   •>»—íJUJ—   / Cl-.      S-   V C.     \{     " 

Senhor  Secretãrio-Executivo, S. E. tm  "> © /     OS / IQ"/^ 

Secretirto Execuiivo 

1. Pelo presente, acusamos o recebimento 
do ofício de Vossa Senhoria, referência SE-103/76, datado de 14 
de maio último, reiterado pelo de referência SE-216/76, de 17 de 
agosto em curso, consultando-nos sobre a possibilidade de os edi 
fícios da Igreja Matriz e da Prefeitura Municipal de Redenção dã 
Serra serem conservados fora dos limites das águas represadas. 

2. Por determinação da Presidência desta 
Empresa, foram realizados estudos cuidadosos visando reunir os e 
lementos necessários, a fim de que se pudesse aquilatar a possibi^ 
lidade de preservação dessas relíquias históricas. 

3. Na oportunidade, levamos ao conheci 
mento de Vossa Senhoria que os citados imóveis estão localizados 
dentro^da área desapropriada; quando as águas atingirem o seu li_ 
mite máximo, estarão 2 metros acima do piso daquelas edificações, 
sendo necessária a construção de ensecadeiras para isolá-las,além 
da instalação de bombas de drenagem. Assim mesmo, pairam dúvidas 
de que as construções resistam, visto que os alicerces foram cons 
truídos por processos rudimentares, que remontam â época da escra 
vidão. Para melhor esclarecimento, anexamos planta da situação 
dos referidos imóveis. 

./ 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor Ruy de Azevedo Marques 
Digníssimo Secretãrio-Executivo do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
Capital 

0Ü9  5-0 05  l?0/l AA-tDA/SAG-823 

V 

jO|f) 



<y> CENTRAIS ELÉTRICAS DE SAO PAULO S.A. — CESP 

Sede Av. Paulista - 2086 - São Paulo - Brasil 

\ 

CESP 
TKLEX-SP    1123821 CESP       BB 

SI»     1124357 CESP        BB 
RJ     2123562 CESP        BR 

Endereço Telegráfico - CELESPA 
OF.PR/1607/50.00.05.04 CITAR NA RKSP. 

N/RF.r.     CKSP/ 

- 2 - 

4. Nessas condições, lamentamos informar 
que, de acordo com os levantamentos efetuados, qualquer tentativa 
de preservação desses monumentos históricos significará investi^ 
mentos onerosos e de eficácia duvidosa, motivo pelo qual concluT 
mos ser inviável a concretização de providências nesse sentido. 

5. Aproveitamos o ensejo para reiterar a 
Vossa Senhoria os protestos de nossa estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Rubens de Moraes 
Assessor da Presidência 

Anexo: citado 

COD 9 5*0 05 l?0/l A4-ADA/SAG-823 

ÉÈÍ 
itfp 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecunloyia 

Folha de informação rubricada sob 
11/ 

n.»_Ju  

HJROC.SECCT-DA.   p» 00544/  76    (,?   bsn. 

Interessado    _   ASSEMBLÉIA   LEGISLATIVA   DO   ESTADO. 

Assunto 

• 
•tf 

-  Of.311/76-ATL.- Encaminha  indicação n223/76,na  qual   so- 
licita providências,visando o tombamento dos prédios da 
Igreja    Matriz e  da Prefeitura do Município de Reden- 
ção  da   Serra. 
AFEWSO   ATL.715/76. 

I pfOvid9nc.ada(o),..J.U.N.TAM...do9 docum*nto(s) 

{ contant»(s) da Fls. n.osll^i^.e encaminh»do(i) 

] a(o) .Sr_,.^ecxetár.io-Exeçutivp.. .._ 
err 31_ /   08y   76fr-, */ 

SEÇÃO OK AL)Mi:-l^ri-:A<;ÃO 
CHEFE 

fí 
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Secretaria  (Si;  lislailn  Ií.I Cultura,   Liiiniiii   R  Tiínuilniji.i 

Folha de informação rubricada  sob n.c 

d0Il2£:.Ê£9Iz5à:. n.° °25±> 3LãZíL(a)  

r 

interessado Asselbleiai Legislativa do Estado - Capital 

assunto Of.311/76-ATL.-Encaminha indicação n° 23/76, na qual soli 
cita providencias, visando o tombarnento dos prédios da - 
igreja matriz o da prefeitura do Município de Redenção daf 
Serra. 

T
I:
V
ü::MA?AO STCS-Iü9/76 

Senhor Secretario Executivo: 

Tomamos conhecimento do teor do ofí- 

cio retro da CESP e dos cortes anexos mostrando as cotas de 

inundação e só temos a lamentar que nao possam ser conservadas 

as construções em questão. 

T.C.R., 3 de setembro de 1976.- 

» 

CA^OS  hEl-AJZ 
Diretor - Técnico 
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"JU> E. Conselho Deliberativa 

S.E., wn D^/   07       / í9^2é 

1   pny *'Azevedo Wírçuaá    ' 
Sacre«éríc txecutivo 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE REDENÇÃO DA SERRA 

ESTADO DE SÃO PAULO 

OEÍCIC  N£  78/77 EM 19 DE JUNHO  DE 1.977 

SENHOR PRESIDENTE: 

C, 

V 

Da velha Redenção da Serra,cheia de tradições e li- 

gada a fatos históricos como a Libertação dos Escravos (foi o primeiro/ 

município paulista que redimiu seus cativos) restam,como "Memória Urba- 

na", a "bonita igreja -matriz, c imponente sobrado com sacadas de ferro ao 

alto,que sediou a Prefeitura,e, outros poucos sobrados e residências -/ 

que sobraram à Rua Capitão Alvim. Esse conjunto deverá ser salvo de pos 

sível destruição,não só pelo que representa como paisagem urbana evocati 

va,mas, também, como elemento de utilização prática,isto é -a igreja -/ 

continuando a ser ocupada por ocasiões de festas do orago-Santa Cruz-os 

sobrados,como museu e até,um deles,poderá abrigar restaurante típico re 

gional (para servir pratos tradicionais vale-paraibanos}j os demais pré 

dios poderiam ser ocupados por interessados em apresentar artesanato Io 
cal. 

Assim,de acordo com indicação apresentada no"l° En- 

contro em Defesa do Patrimônio Histórico,Artístico,Cultural e Paisagís- 

tico", do Vale rio Paraíba, realizado em Guaratinguetá,en 05 deste mês,ve- 

nho solicitar desse Egrégio Conselho,imediato início de processo de tom 

bamento do co'      apontado,a fim de que, ainda em tempo-antes que der 
mbem cs ■ edifício 
ções atuais e futur 

restantes,e possa tudo ser preservado para as  gera-/ 

radecendo a sua preciosa atenção,3 na certeza 
que V.Ca.  ha de tornar imediatas providências,apresento-lhe meus  cumpri- 
mentos. / 

■      //    ; / ,      Z/r 

/atem? mMã^///J? . 
VALDEMAR CARNEIRO  DE MATOS 

PREFEITO MUNICIPAL 

Juntar  ao  processo  nfi.\ > 
V    ILLMO.   SENHOR DOUTOR IIESTOR  GOULART REIS, 544/76     -   12/10/77 

.  3 TE DO  CONDEPHAAT ,— 

l/IMsiM/k^ 

\ tf\ 



Texto final da INDICAÇÃO apresentada ns I Encontro em Defesa de Pa- 
trimônio Histórico,^ Artístico, Cultural e Paisagísti_ 
co do l/ale do Paraíba - Guaratinguetá, 11 de junho 
de 1977 - pelo Professor Paulo Camilher Florençano / 
Historiador,^Museóloço, Désenhista-Ilustrador - Dire 
tor da Divisão de Museus o Arquivo Histórico da Pro~ 
feitura Municipal de.Taubaté. 

... Muito embora a tenacidade, o idealismo, o alto sentido de.espírito oú 
blico e .comunitário, o amor às respectivas cidades, demonstrados pelos ha 
bitantes e seus respectivos prefeitos, dessem ensejo à construção das no- 
vas Natividade e Redenção da Serra, impondo para que os seus nomes não / 
fossem apagados da Carta do Estado e 
tam, substituindo as primitivas, das 
na memória dos :ue com^elas crivaram... 
-Recordações, Dorsm, sae de fixarão perecível. Com 
dem se diluir e até se apagar... Uroe, pois fazer-se algopara cue e- 
tue, coma eloqüente documenta urbanístico, ou melhor -corno "memória urba- 
na/1 de uma dessas cidades (já que não foi possível preservar alguma coisa 
_ds Natividade da Serra) gue, pele menos de Raden-rão da Serra possa perma- 

ainda cue parcialmente, um sr?u asnnctn     n^raccerístico, qul 

SíUS nomes nao 
cue, agora, mais pujantes se apresen 

tas, as recordações irão permanecer ~J 

o passar dos anos, ten 

em: 
ex- 

ra parcial, mas 
;iecer, ainda cue parcialmente, um seu asoecto bem 
pressivamente apresente as gerações futuras, retrato, 
verdadeiro, daquilo que ela foi outrera. Mas, coioc; 
sentimental ou evocativo, e, tão somente encarando o sentido objetivo 
i^jáp - tudo acuilo nua da velha Redsnção da Serra puder ser conservado,/ 
iffijX&e-se como valioso clemente da escudos; de ccmplemontacão encantadora/ 

turístico (p.exemplo: o impe-/ 

ido de lado o aspecto 
da 

a de sacem local; 
ueabriçou 
e ia- 

meorta 
nente saorado 
gional, e a I 

n t e i n t e r e s 
Prefeitura, 

\p,   exemplo: o 
era acolher museu histórico-re 

mantidos seus usos religiosos, 
muitas promoções 9 festas típicas poderão ser realizadas. 

eu adro, 7 

CONCLUINDO 

- proponho a este calendo I Encontro em Defe; 
o Hií 
do P< 

;oricc, Artístico, Cultural e Paisagística do Vale / 
do Patrimoni 

~r 

raiba : 

.0 - que S.Excia. o Senhor Secretario de Cultura, Ciância e Tocnolí oia do 
estado de Sao Paulo seja colocado a par do assunto, dele solicitando 
ao nosme 
PHAAT, o- 
d e n t r c d; 

emao, que -se de acordo- c submeta a aprsi 
1 a ou3 e sse o r ga o técnico inicie PR0C£S50 S 

necessária urgência, a fim de ensejar rápida soluça 

: 1 a o a o do CL; !\i) E -/ 
iE tOMBAM.I.MTO,  / 

o) - que se oficie ao Executivo e ao Legislativo da nova Redsnc; o d; 
ra, censcientizando-se eeses dois pudores munici- 

Ser- 
o a 

que representa-sob as: 
a preservarão da "Memi 

importância/ 
:to cultural, turístico, evocativo e prático 

bem como, suqarindo-lhss cue oficial 
ria Hrcuitotonica" do gue resta da 

meni corroborando com 
sode, ,h< 

a nresen 
te proposição deste I Encontro, enviada ao Senhor Secretário de Cul~ 
tura, Ciência a Tecnologia, manifeste a S.Excelência, o seu particu- 
lar interesse cara que o CONDEPHAAT proceda o aoontads tombamento. 

aubaté, llp-de junho de 1 977 

-\JLXA. cav tv-cb 

PAULO CAMI4HER FLORENÇANO 

■ 

//P 



PREFEITURA  MUNICIPAL DE TAUBATÉ 
ESTADO DE SÀO PAULO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÀO DE MUSEUS E ARQUIVO HISTÓRICO 

Taubata, 8 de julho de 1977 

Mau caríssimo e ilustre amigo 

Dr. 3ose Geraldo Nougueira fioutinho. 

Para documentar o que resta como "memória urbana" 

de Redenção da Serra, envio-lhe estas fotografias que tirei 

ha poucos dias, num memorável Dasseio nue fiz em companhia 

do Carlos Mattos Carvalho e Hugo Di Domenico, dois excelen- 

tes amigos, também apreciadoress fervorosos d3S cidades ser- 

ranas do l/ale do Paraíba. 

Seria mui oportuno um ofício do CONDEPHAAT ao pre- 

feito daquela cidade, esclarecendo-o que o início da oroces- 

so de tombamento, ir?pede que se darrubem edifícios sitiados 

na área. Embora isso seja obvio, quase ninguém está a par,,. 

A presença do Rafael, cora arquiteta do CONDEPHAAT 

enviado, paralelamente, para fina de esclarecimento será mui- 

to oportuna. 

Envio-lhe, também, um número de "A Voz do Vale", diá- 

rio aue aqui em Taubate s publicado, que anresenta artigo que 

escrevi, a propósito do tombamento levado a efeito recentemen- 

te - □   casa dos Oliveira Costa. 
rei ÍTienso prazer de um dia rac?be-t3 arr minha casa, 

em visita ;ue v, porventura honrar a gente, mesmo que seja - 

de passagem por esta cidado. 

Um afetuoso abraço dn amigo e admirador, 

Res. - Rua 15 de Novembro, 191 

Tel. 2-3209. 

t^n wrr.TC.   a    "f/rnrft)T.i   líWroSPP nr   urhrunnr   no    erpon       f?,^      <lv 
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Juntar ao processo na. 
AS:.GCI <C^0 DOS AMIGOS DE REDENÇÃO >A d^ll      544/76   - 12/10/77 

ENDEREÇO PROVISÓRIO: REDAÇÃO DE "A \IÜZ   DO VALE"      /   /    ■■"" 
Rua Dr. Emílio Winthor, 79 - Taubaté. I ÁJJA/bHl tUf*~ 

José Gfraldo Nogueira  MoUUrihí 
Secretário Executivo 

Taubatá, 27 de setembro de 1977 

Sanhor Presidente. 

Ha poucos meses, o orafeito de Redenção da Serra enviou a 

''J. Excelência, para seu conhecimento e desse colendo Corsa] hc ofí 

cie solicitando o início de processe de tombamento do cen junto - 

arquitetônico tão bem localizado no sentido paisagístico - o oue 

resta da valha cidade serrana, berço da atual. 

Motivou-o, a esperança de que a prestigiosa a pronta ação 

oficial do CQNDEPHAAT, em tampo útil, impeça a completa desapare 

cimenta do que permanece da "memória urbana" daquele tradicional 

buroo (o primeiro da Província de São Paulo a antecipar o "13 as 

maio de 1833", libertando todos os escravos do município) - isto 
e: Q frgü-.tq .sobrado de 168 2. que, até há pouco, abrigou a "rafai 

tura Municipal; a sua graciosa iqre ja-matriz; c_ sobrado ?ue fica 

na rua perpendicular àquela; os restante? edifícios residenciais 

situados nessa mesma rua.  Essas imóveis, se salvo de desapareci 

mento, já nor imediata ação do CONDEPHAAT, já nela ajuda da Pre- 

feitura local e de particulares, podarão ter edificantes usos, - 

sntre essesj: expressivamente atuar como documentação ar-uitetò- 

riic-; r1- Ciclo Ho Café ali; funcionar coma elementos da atração - 

tunsm, o. exemplo: a igreja como centro de comemorações relirio 

fole]  Lcas; o sobrado da Prefeitura abricando museu de cuJ 

tura caipira r  Lonal (instituição inexistente em reqiãa tão rica 

em caratensticas cainiras das mais autênticas); o sobrado adia- 

cante, oossivelmente utilizado para abrigar restaurante esm?ciaii 

zada ?m   quitutes típicos da culinária valeparaibana; .-?s demais re 

sidsncias utilizadas para venda cia artezar-:to ou doçaria e quitu- 

tes valeparaibanos; etc. 

Em nome dos "Amigos de Redenção da Serra", pru-^o que vom / 

pugnando em prol dessa município, tomamos a liberdade de apelar a 

V. Excia. nara que se concretize, independentemente do ato do tom 

bamento, da maneira prática, a ação desse croão, no movimento ini 

ciada pelo Prefeito de Redenção da Serra, através de"mutirões" / 

destinados a proteger o. talude ondo se acha assentada a icreja-ma 

triz- e que se consubstanciaria em: 

,e> á 



COMTIMJ-Ü 7 & 

preenchimento   c o r   I. r r r a   ri a   b r e c h a   n e 18   sumida   e   revesti- 

mento   com   ■•edras. 

aplicação   geral,   nos   interticics   d ai 

nermahilizante. 

ia; de massa irr—/ 

- oe esso colando Tio:: >eiho tomar a si na:-te de oripntar/ 

essss Gírvi" os, 93tamos certos de "IUB o 55'ncr c;?npsitr Municipal 

colaborará com ... parte -v: serial da obra. 

No momento que a ost çao chuvosa orinci ni£( a ação do  / 

CGNDC^HAAT torna-se imprascindi ei a uroenta. 

çao. 

agradecemos,   antecipadamente   a   ate; 

JCAíMO 

C   R   E   T    ':   R   I   G 

e l«n r.issimo banhar 

*■•:■■■■■- ;V;ütor NESTJR GOULART REIS FILHO 

r  : ■■ '   ■   •■' ■ '! 'vOEPHAAT 

/ 
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1GINA G DIÁRIO      DE     TAUBATÊ TAUBATE'      (DO.17i.VG O. f.   Si. . :/;/JO nr : yr 

REGIONAL 

Merece ser visto o que sobrou da Velha Redenção 
ESPECIAL AE-DT 

Textii de J. Tadeu d,a Campos 

Redenção ria Serra pequena 
idade do Vale do Paraíba, es- 
i-se preparar.do para ser u- 
ía importante cidade de tu- 
ismo da região. Se a valha se- 
le do município foi quase tcda 
umdada pelas águas da re- 

presa do rio Paraitinga. o povo 
unido construiu (e ainda 

onstroi) uma nova cidade, um 
úlcmetro adiante, numa coli- 
i cercada pelas águas. 

EMORIA 

Poucas cidades podem dar-se 
o luxo, como.   Redenção,     de 
írgir nova e já cem uma his- 
iria para centar: a velha se- 
e do município foi fundada 
3 época em que o café, no- 
oados do século passado, fa- 
a a riqueza do Vale do Paraí- 

. O café passou mas antes 
isso um fato aconteceu que é 

motivo de orgulho para os mo- 
radores da cidade: Redenção 
fei a segunda cidade do Brasil 
a dar liberdade para os escra- 
vos, no dia 10 de fevereiro de 
1S88. 

A pecuária leiteira substituiu 
o café e passou a ser o susten- 
táculo econômico do município. 
A REDENÇÃO 

A represa que destruiu a ve- 
lha cidade é promessa de vida 
para a neva. Uma guinada po- 
derá acontecer na vida da cida- 
de. Agora Redenção da Serra 
se entusiasma com ao perspec- 
tivas econômicas que lhe acena 
a exploração do turismo,. 

A localização da cidade pro- 
mete muito: está a 160 quilô- 
metros de São Paulo, por es- 
trada asfaltada, além de ser 
uma cp cão de passeio para os 
habitantes das cidades maio- 
dc Valo do Paraíba, como São 
Jcsé dos Campos e Taubaté 
(essa a apenas 35 quilômetros) 

c até do Sul de Minas. ai 

A localização da cidade em 
relação as águas da represa 
também é boa. Nos contrafor- 
tes da Serra do Mar com indi- 
co zero de poluição, panorama 
amplo e agradável para a vis- 
ta, fó as paisagens que dali 
se descortinam já pagam a 
viagem. 

Boas pescarias, passeios de 
barcos e as paisagens bcr.itas 
já existem em Redenção. Agora 
de praias artificiais e a plan- 
tação de árvores em torno da 
represa, que abrirão mais op- 
ções acr> turistas e atenderão 
acs mais diversos gostos de la- 
zer, em contato com a nature- 
za. 

A 'cidade ainda tem o aspecto 
nítido de uma grande constru- 
ção, com muitas casas sem pin- 
turas ruas com urbanização 
per tedos os cantos. Não tem 
hotel ou restaurantes e mesmo 

águas da represa ainda de- 

verão subir um pouco mais, 
atingindo 714 metros acima tio 
nível do mar, quando estiver 
em situação normal. 

A VELHA CIDADE 
O ique sobrou da velha Re- 

denção da Serra merece ser 
visto: providencialmente, os 
mais antigos prédios da ex-cl- 
dade estã0 numa situação to- 
pográfica mais elevada e pode- 

rão ser salvos das águas que 
sobem dia e noite, lentamente. 
A velha igreja matriz, do sé- 
culo passado e o prédio onde 
funcionava a prefeitura, de 
1882 têm a arquitetura típica 
do í.éculo passado e juntamen- 
ments com algumas outras ca- 
sas poderão ser preservadas. 

Pelo menos é isso que espe- 
ram os moradores de Redenção. 
Do prefeito, que pediu o tom- 
bamento do núcleo arquitetô- 
nico para o CONDEPHAAT ao 
mais simples cidadão. Todos 
opinam   cem misto de     entu- 

siasmo  e  angustia,   pela cousev 
vacilo dos prédios. 

Se pelo aspecto paisagístico e 
peal arquitetura a prefeitura 
antiga e a velha matriz tem 
um valor cultural, para o povo 
de Redenção cs prédios têm 
um simbolismo afetivo mui; o 
forte. 
COMO CHEGAR 

Indo pela via Outra, no pon- 

lhio   de   acesso   a   Taubaié    no r   -ri rvam   praticamente í tac- 

quilômetro 125, toma a SP-125, i i   ;.,   boi .'"   .irqu.íe:óni. *:o 
qu=  liga Taubaté  a     übatuba. ..;:    eu  d-.' café r.o    Vai .\, 
Vinte  c.uücmetros  ciepois,  com i.riuiipais: ainda na  SP- !.-)   i 

boa sinalização vertical, está o Fa.~ nda  Fortaleza,  uma i :;.>:■- 

inicio  da  SP-   121.  qut   tem   15 rr.e     ".: ir.ição de     1 riir! .  -:r. 

qui".ômítros   até   Redenção     da capela c r.sefc, e '-'■    SP-1 21,    .i 
Seira. tazcr.da   B, ia  Vista, com ter- 

R:pa:e  pelo  caminho   as  ve- iE.ro de café íca frente  . ipas - 
lha;   sedes  de  fazer.da,      cons- mem  cs  seni.oresj   12     j r.o '..' , 

truções do século passado   que de  .ada <*d . 

REDAÇÃO DE 
O ESTADO DE S. PAULO. 



Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 23... 

do..pROC.-SBCGT-DA n.°......QQ544 76  (a)  

Interessado 

Assunto 

ASSEMBLÉIA   LEGISLATIVA  DE   SãO   PAULO 

Of.311/76 -  ATL - Encaminha indicação n923/76,  na qual 

solicita providências,  visando o tombamento dos prédios 

da Igreja Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da Serra.       ftPENSO ATL.   715/76. 

PARE  CEP 

Não tendo sido atingido, até o mom   , ò nível 

de águas que segundo nota da CESP deveria inundar o . so das - 

construções históricas remanescentes da cidade antiga de Redenção 

da Serra, penso que o CONDEPHAAT deveria envidar todos os esfor- 

ços possíveis para a defesa dessa amostra significativa da paisa 

gem urbana das velhas cidades do alto Vale do Paroiba em São Pau 

Io ( representativa do I ciclo do café ). 

Não tendo sido feito um bom estudo de impacto am- j 

biental sobre as áreas a inundar na área das barrage s de Parai-j 

tinga e Paraibuna, e, em seu entorno geral - na ocasião dos pro | 

jetos - seria de todo conveniente fazer todos os esforços conjun 

tos possíveis para salvar o que restou da cidadezinha ameaçada. 

0 nível de 2 m. da faixa a ser inundada é relativamente pequeno 

e controlável, possibilitando a feitura de um pequeno "polder" 

para isolar o pedestal da igreja, e, tornar possível sua preser 

vação como bem cultural e núcleo de turismo local e regional. 

Um projeto simples de "polder" possibilitará represamento sufi- 

ciente para defender o bem principal ( a Igreja ), e, justifi- 

car a preservação dos outros componentes arquitetônicos da área 

"core" do pequeno centro urbano ameaçado. A presença de rochas 

cristalinas, na 'rea envoltória de Redenção da Serra, pode ofer 

tar material sólido para o enrocamento do "polder", em nivel de 

baixo custo e fácil transporte. Um "pool" de esforços - com a 

participação d? CESP, •- Secretaria de Ciência e Cultura e dos 
Cod. 02-11 • 50.000-VI976 
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Folha de  informação  rubricada  sob n.° 3.Q.. 

doEROC^SE-CCT-kA n.°...00544/ 7-6  (a)  

Interessado 

Assunto 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. 

OF. 311/76 - ATB - indicação n° 23/76 - APEKSp__ATL. 

715/76 

municípios de Redenção da Serra, e, talvez, Taubaté - poderá 

resolver o problema criado pela ascenção do nível das águas e 

preservar todo um conjunto de bens remanesci  ;s da história 

social e religiosa de Redenção da Serra. 

Não ocorreu, ainda, para que o prc  '.o r]c  prc 

servação seja inviável, nenhum prejuizo às fundaçc..s õa velha 

igreja, ainda que se saiba da técnica rústica de construção de 

fundações, alegada pela Assessoria da Presidência da CESP ( - 

26/VIII/76). 

Daí porque, não sendo um projeto caro ou im- 

possível, e, existindo ainda a oportunidade de recuperação dos 

bens culturais remanescentes, sou pelo tombamento do pequeno 

conjunto arquitetônico remanescente, com vistas à criação de 

um núcleo integrado, de alto poder de atração turística, soci- 

al e religiosa nos moldes preconizados pelo Professor Paulo 

Camilher Florençano. Trata-se de um tombamento estratégico, 

em relação ao tempo, com vistas ao enriquecimento da conjuntu- 

ra instalada na região. 

Sala das sessões, 07 de novembro de 1977 

AZIZ AB'S.4BER 

Conselheiro 

* 
i 

» í 

J 

Cod. 0211 ■ 50.000 ■ VI-976 Imp   S«v. Gréf   iCCI 

rvVV 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

doPrpfi.SCCT-DA n.»..M44 /Z.6. (a)  

Interessado     ASSEMBLÉIA   LEGISLATIVA 

Assunto 0f.3M/76  -  ATL-indicação  n«  23/76-Apenso  ATL-715/76 

I 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA NS 353 DA  SESSÃO DE 07.11.77 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pelo Tombamento, condicionado à construção de 

um "polder" protetor pela CESP. 

SE., 07 de novembro de 1977 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar i o-Execut i vo 

«I. 02-11 - 50.000 - VI-976 

,   ■'-*;•■■ ^ |Hj 
> $ 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

Sao Paulo, 22 de novembro de 1977 

Ofício SE-332/77 
Proc.SCCT-544/76 

Senhor Presidente 

Cumpre-me comunicar a Vossa Senhoria que 

foi decidido pelo Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão plenária do dia 07 de novembro úl- 

timo o Tombamento da Igreja Matriz e dos outros componentes 

arquitetônicos remanescentes no município de Redenção da 

Serra, com vistas a criação de um núcleo integrado de alto 

poder de atração turística, social e religiosa. 

Atende, alem, disso, essa providencia do 

CONDEPHAAT a solicitação dos habitantes daquele município , 

consubstanciada em memorial dirigido ao Excelentíssimo Se- 

nhor Governador do Estado - Dr. Paulo Egydio Martins. 

Nesse sentido, e cumprindo decisão do 

Egrégio Conselho Deliberativo, venho consultar Vossa Senhoria 

sobre a possibilidade de vir a CESP construir naquele municj 

F 
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Secretaria de Estado da Cultura, C%cia e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

-  2  - 

Of.SE-332/77 
Proc.SCCT n« 0544/76 

pio um pequeno "polder" ou obra similar a fim de proteger os 

bens culturais em questão. 

Agradecendo a atenção de Vossa Senhoria- 

e aguardando pronta manifestação dessa CESP, tenho a honra - 

de apresentar protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

w-WW^ 1AJ 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar io-Executi vo 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da Companhia Energética de S.Paulo-CESP 

Av. Paulista, 2086 

Capital 

â\5 



Secretaria  de  Estado da  Cultura,  Ciência e Tecnnlonia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

São Paulo,  22 de maio de 1978. 

Ofício-SE-124/78 

Proc  n» 544/76    -    CONDEPHAAT. 

Apensos GE-1426/76    e    ATL-715/76 

t 
Senhor Presidente 

Para que possamos informar 00 

GE 1426/76 e ATL 715/76, que transitam por este Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado - CONDEPHAAT reiteramos os termos do 

ofício n2 332/77 de 22/13/77, junto por cópia. 

« 

Aguardando e agradecendo a aten- 

ção de Vossa Senhoria e pronta manifestação sobre o assunto 

subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

CARLOS ALBERTO CERQUEIRA LEMOS 
Secretário-Executivo - Substituto. 

Ilustríssimo Senhor 

DR. LUÍS MARCELO MOREIRA DE AZEVEDO 

DD. Presidente da Companhia Energética de São Paulo-CESP 

Av. Paulista, 2086 
-♦ 

CAPITAL 

5.000 - X-977 

M 
Imp   Serv. Gfáf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°  

An froc. sccr--Mn9 SV? , /9>>é (a) IIIIIIIZIIZ 
Interessado   ÂsSe*cc&.ítLCiaZ   í<4>'l éL/tít*.  4z   èjfü.Áo 

Assunto   &£>   30/ ?á - 4^í -   <*W<**«*/«JL  /vudcia^c^ f<. ZJ/J& fe<< 

t*^**  £a /j,<^ ***** c 4.  /^St ^  ^ fcu^A ò 
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Segue  Juntad nesta data, documento rubricad sob n.°. 
folha .   de informação 

 em de de 19 

(a)  
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jáÉ^   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

49 

Assunto 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

d£2QC.aS.2.Q....S.uC.Z-íàn.° 544  / 7.5  (a)  

Interessado     ASSEMBLÉIA   IJEGISíJATIVA   DO   ESTADO. 

Of. 311/76 - ATL - Encaminha indicação nS 23/76 na ^ual 

solicita providencias, visando o tornbamento dos prédios 

da Igreja i-:atriz e da Prefeitura ao Municipio de Reden- 

ção da  Serra. 

SÍNTESE   DA   DECISÃO   00   EGRÉGIO  ÇOj^SBLHO  p^IBSRATIVO 

ATA  i.s   337   DA   SESSÃO  DE  09.10.1976. 

0  Egrégio Conselho  Deliberativo 

decidiu,   de acordo com voto do Conselheiro  Relator José Pe- 

reira  Queiroz Neto,   solicitar ao I.P.T.   - Instituto de Pes- 

quisas Tecnológicas informações relativas a situação dos / 

bens  face a represa,  custo de obras de proteção etc.     Deli- 

berou-se ainda solicitar ao Senhor Secretário da Pasta ges- 

tões  junto a CESP - Companhia Energética do  Estado de são 

Paulo .relativas  a possibilidade de realização ce obras  de 

proteçao. 

S.E},   09 de outubro de 1978. 

VIA^HAAM,J^J 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA HOUTINHO 

Secretario-Executivo 

/£ ac. 

Cod, 02.11 

ÓU°\ 



Secretaria de Estada da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.' 

 n.»???44/   7J.     Ca)  
*Z 

L 

Interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO  ESTADO 

AssuntoOF.3ll/76-ATL.«ENCAMINHA  INDICAÇÃO NS23/76.NA QUAL  SOLICITA 
PROVIDÊNCIAS,VISANDO O TOMBAMENTO DOS  PRÉDIOS  DA     IGRJA 

MATRIZ E DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE  REDENÇÃO DA  SERRA. 

p™lde«c«da(o)áuntada dos  documento(.) 
cont.nte(8) do Fl.. n.c* 50/80. flnc3minh 

•(o)  SB.BX. conf. <,rir<   mjL 

•m__ig/_Q2_/. 

éfeC&k&L 
SfcÇAO DK AUMTNÍSTK 

CHEFE 
AI;AO 

Ao S< 
:'ííO 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 

MO 
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Segue        .juntadnesta data, 



4lk  Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnoloqia 

82 Folha de  informação  rubricada  sob n.°  

doProc. SCJ n> 00544/1976 (a)  

interessado ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

Assunto Of.31 1/76 - Atl.- Encaminha indicação n^ 23/76, na qual 

solicita providencias, visando o Tombamento dos prédios 
da Inre.ia Matriz e da Prefeitura do Município de Reden- 

ção da Serra. 

INFORMAÇÃO S.T.C.R. - 09/79 

Senhor Secretario-ExecutÍvo: 

Esta-agora o presente processo  per 

feitamente instruído quanto aos desenhos relativos à proteção - 

preconizada pelo Egrégio Conselho desejando preservar a Igreja 

de Redenção da Serra. 

Cremos, no entanto, s.m.j.,que o 

Tombamento proposto devesse ser efetudo depois de concluídas as 

tais obras de defesa. 

S.T.C.R., 02 de março de 1979. 

CARLOS LEMOS 
D i retor-Tecn i co 

Imp.   Serv.  Grif.   SCCT 

tf* 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

(a).. 

Folha de informação  rubricada  sob n. 

AJrcct <scer^/? n„^ , i£ 

Interessado   /&£M&t^4&'*<kA^   <&>   &£*1e> 

Assunto   0LM/&-/&C-&<áZ-»''*J3^ /W^2?7   Çt.^/^y U4 fí&é**'&%>. 

/^^Ü^^ ^? oé/5^f,  éu*/&&&s J^ ^4 

^r/tiz_> 

/* 
/&&& /Z&r/<3C 

^ U éu. «*&. 'TtfZZfZtpZ*,-* 

^wm*»* k*t6xí>£/c.)>* **^fjf" "^■?~^ 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°.. 

dou** á£££ n* JWsjJÚL  (a)  

Interessado 

Assunto qfi.MfJ/&—4Íè — £*ece#flda> s&&£&ep*ã &. <2£//*&, &&* 
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Cod. 02-11 - 50.000 - VI-9/6 tmp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 8-4  

ffEOC.SCCT n.o 0544.../ 76 (a)  

Interessado      ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA DO  ESTADO. 

Assunto Of.   311/76 - Visa Tombamento - REDENÇXO DA  SERRA. 

Ao   Senhor Diretor da Secretaria Executiva do CONDEPHAAT. 

SÍNTESE DA DECISÃO  DO   EGRÉGIO   CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA NS 425  DA   SESSflO  DE  27*08.1979. 

0 Egrégio Colegiado de- 

cidiu, de acordo com parecer do Conselheiro Relator José Pe- 

reira de Queiroz Neto pelo tombamento imediato. 

\* 
x   G.P.,   27  de agosto  de 79. 

RUY OHpAKE 

Presidente 

/fac. 

Cod. 02! 1 - 50.000 - Vi-976 tmp.  Serv. Gráf.  SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.°.. 

do ^.ÊPJXtl £.£... (a)  

Interessado 

Assunto 
Senhor Diretor Técnico 

Cumprindo determinação do Diretor da Secretaria Executiva, 

apresentada na reunião interna do dia 5 do corrente* estamos 

dando andamento a este processo, solicitando seu retorno para 

que dentro de 30 dias este Setor conclua o assunto, justifica 

mos o atraso na elaboração desta informação pelos motivos se 

guintes: os membros deste Setor de História, desde meados do 

ano passado se encontram integralmente dedicados ãs atividades 

de pesquisa e redação primeiro para a série Cidades Históricas 

e a série "Documentos" publicações deste Condephaat, e posteri_ 

ormente desde ^neiro corrente ano, ia elaboração dos históricos 

para respetivo cadastramento de todos do bens estaduais tomba 

dos. Em virtude dessas atividades e dos prazos fixados houve 

atraso na informação dos processos enviados para este Setor* 

São Paulo, 7 de maio de 1980. 

De acordo, à consideração 

do Diretor do S.E. 

julita searano 

Encaminhe-se ao Excelentisiirco 

Senhor Presidente do Conselho, 

solicitando % s*rru. j. .■>. que 

presente retorne ao setor de H|Ls 

tória para dentro do prazo so 

licitado concluir seus serviço 

S.E. 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

•;>> 



AO Snr. Conselheiro 

para relatar 
S. Paulo ft lé 

1 

Segue        ,juntad nesta data, documento 

tolha .   de informação 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA IO ESTADO 

Encaminha Indicação n2  23/76, Na qual Solicita Provi 
dencias,  visando o tombaaento dos Prédios da Igre^a- 
Matriz e da Prefeitura do Município de Redenção da    - 
Serra. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Os atrativos novos e velhos de u«a cidade que 
aur?iu das a?uas. 
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Turismo %) 

A represa thoereve um semicírtulo em torno da n 

Os atrativos novos e 
velhos de uma cidade 
que surgiu das águas 

Não fosse os seus 
moradores, 

Redenção da 
Serra teria 

sumido. Há 
poucos anos, a 

velha sede foi 
erradicada, para 

ser inundada pelas 
águas da represa 

da Usina 
Hidrelétrica de 

Paraibuna mas, 
em vez de se 

mudarem, eles 
construíram uma 

nova cidade. 

« ,•#-. 
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Um muro de trrio 
águas  

a Igreja da Redenção da infiltração das 

A 
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Os atrativos novos e velhos de uma cidade que 

surçlu das á^uas 
DATA 13/09/81 

D0CUr!EKT0 

Assim, poucas cida- 
des brasileira* podem m 
oi guinar, como Reden- 
ção, de surgir nova eiS 
ter uma historiai para 
contar. A velha sede do 
Município   sur&m   na 
época em que o ca: 
üècuto passado, tm*.« 
riqueza do Vale do Pa- 
raiba, O café p«ssou, 
mas antes drsso ocorreu 
um (ato <iue tornou ía- 
mos» Redenção da Ser- 
ra*- deu liberdade ao* es- 
cravo* antes da assina- 
tura da Lei Áurea. isso 
foi em !0 de fevereiro 
de 1888. Depois disso, a 
pecuária leiteira subsii- 
luiu o café e passou a 
»cr o sustentáculo eco- 
nômico do Município. 

Agora, Redenção da 
Serra prepara-se para 
transformar-se em cida- 
de turística. Projeto 
nesse sentido foi enca- 
minhado ao Fumest — 
Fomento de Melhoria e 
Urbanização das Estân- 
cias Turísticas, que es- 
tuda essa possibilidade. 
A reivindicação apre- 
sentada baseia-se na 
existência de um grande 
lago formado pelo re- 
presamento dos rios Pa- 
raibuna, Paraitinga e na 
permanência de algu- 
mas construções secula- 
res — Igreja Matriz, 
prédio da antiga Prefei- 
tura e mais alguns casa- 
roes — que ficaram li- 
vres das águas. 

A Prefeitura está rei 
vindicando a transfe- 
rencia dessas constru- 
ções para a municipali- 
dade (os prédios foram 
desapropriados pela 
Ce*p. que opera a hi- 
drelétrica)   junto   ao 

* Iho de~I)eTê$a do Patri- 
mônio   Histórico   e 
Artístico do Estado de j 
Sio Paulo. 

Enquanto isso, a no- 
va cidade se consolida. 
Possui rede de água, es- 
goto tratado e ruas cal- 
çadas e, enquanto a an- 
tiga cidade possuía 280 
casas, a nova Redenção 
tem quase 800. 

RESERVA 
ECOLÓGICA 

A represa da Cesp faz 
um semicirculo em tor- 
no da colina onde se le- 
vantou a nova cidade. 
As águas da represa es- 
tão limpas o ano todo e 
os peixes são abundan- 
tes. Existe funcionando 
uma Estação de Pisci- 
cultura local que se en- 
carrega de um 
peixamento constante e 
dispõe de recursos mo- 
dernos para procriaçüo 
laboratorial das espé- 
cies nativas e exóticas. 
A finalidade é a de pro- 
mover o equilíbrio eco- 
lógico e fornecer pro- 
teína abundante e bara- 
ta ás populações ribeiri- 
nhjs, ;—_ 

O repovoamento da j 
represa vem sendo feito j 
á base de espécies au- 
tóctones — peixes como 
a   piabtnha,   piau- 
palhaço. pirapitinga do 
sul e curimbatà, e espé- 
cies  exóticas  como  a 
truta arco-íris, a lã 
nilòüca c o petxe-re», 

ESQUI, BARCOS E 
OUTRAS ATRAÇÕES 

Esqui aquático, pas- 
seio* <de barco» a sim- 
ples contemplação de 
uma natureza sem po- 
luição c o clima excelen- 
te da Serra do Mar sâo 
outros atrativos do lu- 
gar. Nenhuma área é 
privatizada, o que dá 
maior sensação de liber- 
dade aos que desfrutam 
do grande lago em Re- 
denção, ou das suas 
margens, que podem ser 
usadas para piqueni- 
ques ou para a prática 
de camping. Esta seria 
uma solução para uma 
cidade onde não exis- 
tem acomodações à al- 
tura da demanda turísti- 
ca, deficiência que tem 
provocado o retarda- 
mento da aprovação fi- 
nal pelo Fumest de sua 
elevação à estância 
turística. 

Redenção fica a 165 
quilômetros de São 
Paulo e para se chegar 
lá o caminho é e.-.te: Via 
Dutra até o trevo da en- 
trada de Taubatè, um 
percurso de 125 quilô- 
metros. Nesse local, 
toma-se uma esttada 
que sai à esquerda — a 
SP-125 (Taubatè- 
Ubatuba). 

Ür- 
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TÍJMlSPrecebe projeto para transformar Ren<iençS< 
àa Serra e« estâncias - pa?.  11 

.DATA íl/oo/Sl 

DOCUMENTO 

NO 

Fumest recebe projeto 
para transformar Redenção 

da Serra em estância 
O rapra*amanto do» 

rio» Paraibun» • 
Paraitinga podará - 
ter om atrutlvo 

da cidadã. 

Um grande lago, resultado do 
represamento dos rios Paraibuna e 
Paraitinga, poderá tornar-se atrativo 
turístico de Redenção da Serra, prin- 
cipalmente para os nabitantes da 
região do Vale do Paraíba. Um proje- 
to, visando a transformar esse muni- 
cípio em estância turística, devido a 
formação desse lago, íoi encaminha- 
da ao jFumest — Fomento de Melho- 
ria e Urbanização das Estâncias Tu- 
rísticas. Esse lago oferecerá aos visi- 
tantes pescarias e práticas de es- 
portes. 

Redenção da Serra seria total- 
mente Inundada pelas águas dessa 
represa, coníorme os planos iniciais 

da Companhia Energética de Sâo 
Paulo — Cesp. Mas seus moradores 
resolveram fundar uma nova cidade. 
u procurar outros locais paia habita- 
rem. Agora, enquanto as águas da 
represa atingem seu nível normal, a 
cidade se consolida. Os prédios anti- 
gos—a Igreja Matriz, a Prefeitura e 
alguns casaroes — náo foram atingi- 
dos pelas águas, nem sofreram infil- 
trações em seus alicerces. Essas 
construções datam da época do café. 
Hoje, a cidade tem sua economia 
baseada na pecuária leiteira. Reden- 
ção da Serra, ficou famosa em todo o 
Brasil, quando, em fevereiro de 1838 
resolveu libertar todos os seus es- 
cravos. 

&\ 
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TÍTULO D IA30 POPULAR 

Rftdtnçio da Sarra, nova opoão turística 

• DATA 07/00/^1 

DOCUMENTO 

NQ 

ão da berra. 
nova opção turística 
Rrâ*fi«&ft ** SeitA, «{usada nos coa- 

trator**» u« Sarr» *w 'Mar, M wo-r**i*.i» 
tttsbad* p*W* fl»» Paralfrü»» • Paraitirga. 
prepara-J* t*í*  «hUüjfajBiw-M iuai fl- 
d*M Uinsittt 4wtMMU «WKMlOMHkU ao* 
Ji«b«*Biw itc «verta wciie G« We 

* que vkem n*» «idades M l<H<to 
i)UÜ>. 

Praprto uMMI *Cttti&» i'il «ncatuthhadO 
*l íUEsI — Fomento d» Melhor»» »' 
Urhanruçlo d«* KSUSKIM Turistas, 4* 
Secretaria d* ««portes • Tttrlamo do *<«*• 
do, que rjtud» 4» powutslUdades de. «ria- 
(,4o d* naji **»» «sUucl» turística. 

A  reivindicação *pr*sent»d» peta  ci- 
dade, e cora * «uai o rUMKST e*tá da 
•cotd», segundo dvcianrao do próprio *«- 
wretarJo Ando Hodade, decorre da  exia- 
tèntia do grande lage formado pelo te- 
prísaraenio doa rios ?aratbuna e Pnruj- 
tiflga, * confluência   dos quais  foi  coua- 
truída a  fiina  Hidrelétrica    Paraibuu», 
«paiada pela CESP —.'Companhia E"r- 
getite de Sie Pauid 

•■..,   Mas, te náo fome a vontade da 
moradores, Redenção da Serra 11*0 exirti- 
tia iniis. Há poucos ar.c* a ««lha cidade' 
de Redenção da Serra Un erradicada para 
aer inundada pelas águas da represa. 0* 
moradores fo.am indenizados mas em va» 
de w mudarem para 'outras -«iiiadcn. uso 
veram  fundar uma nova.    E agora,  ao 
mesmo tempo em que as águab da r«p.e 
ia atingem teu nível n.irmal, a cidade *.» 
consolida. Possui igua,   esgoto    tratado, 
JTUM «alçadas e, enquanto a antiR» cidade 
possoia 280 caias, a nova Redençáo tem 
quase -ICO. 

Quanto is - construções     secularo», a 
Igreja' Matriz, o prédio (ia antiga Prefeito- 
ra  a.'mal» alguns casacões,  eles ficaram 

.livres das águas e algum tempo depois a 
CESP construiu uma barragem cm alve- 
jaria «rt torno das edificações para evitar 
erosão « infiitraçSo nos alicerces.  Agvra 
a Prefeitura está reivindicando a transíe- 

,réncla dessas, construções par» H municipa- 
lidade íoa prédios  foram  desapropriados 
»a CKSrt Junto   ao .ÇQWiyilAAl - 
«Conselho de Pefesa do Putrioúnio IlUlo- 
rico «Artístico do Es'ado de SSo Paulo, 

Assim, poucas cidades' brasileiras po- 
dem cultivar o orgulho,   como Redrnçío, 
de surgir nova e Já ter uma história para 
contar; a velha seiie do município surgiu 
na época cm que o eaf<í. no século pa«- 
•ado, fazia'a riqueza do Vale do Parait-a. 
O eaqU passou, mas antes disso ocorreu 
um  fato que a torno.t famosa: Rcdouçáo 
da Serra dtii liberdade  sos escravos an- 

tes da stsiMtara da Lei Áurea- fett flai. 
«m 1U do «vereir» de UM. Dep-n»é** 
•*. a pecuária leiteira substituiu o cite ■#■ 
passou a «ar o sustenuKtUe tconem.ee. dõ 
p..ii--.-> • a, 

TU*!SMO 

preta ria ,Cí'_SP, t.ma promessa 
para » progresso do munH-ípio, fat i*n 
àemieírtak) em torno da rotina »wi«;#*ll 
a nova cidade. 

M águas da repre a eatio limpa» o 
ano todo iCr. peixes »âo abundantes. la>o 
tom alsto'iMÃa<«tI. grajas ao prixament» 
constante roalliado peb CESP na represa 
da  tiviivi Hidrelétrica    raralbiina,    onda 

« era funcionamento a Eataclo d* 
Pisclcir'tma laeal, Ktm» estas&o, tnaugüia- 
d» no irício do ano pelo Governador Pau- 
lo Maluf, <!.«pòe do* mais modernos »sur- 
eos exisido». pela procriatâo laboratotal 
nao ap^nns das espécies «ativa* come 
principalmente d*a espécies «sétlcas* faz 
parte ü> programa do pttckiUtura desen- 
volvido pelá-CKSP cor» a finalidade de 
piomov r o equilíbrio ecológo «ra soas 
rppresas e íoríecer pro'ein» abundante e 

a aS populações ribeirinhas. O re- 
■jovoa mente nessa represa 1*m «Ido feito 

a base de espécie» autóctones, nu, aeja, 
peixes «-omó * piabanha, piau-palhaço, pi- 
nnitinRa-druau] o purimnatá, e tamliém 
^oai espécie* exóticas ,certo a truta arco- 
ii.i.  a  ülápia-njlótien e^ o peixe-rei. 

Além dessa peculiartdadoj porém, es- 
norte? como o esqui aquático, passeio de 
ba-cca w a simples contemplado de tsma 
natureza sem poluição c n clima excetente 
■b Serra do Mar são outros atrativos do 

jissar. N>i;huma área 6 privatizada, o que 
dá ri '.'êo 'ie  liberdade aos.que 
ticKfrutítB do grande lago em HedcnçSo, 
tanto nas águas quant» nas margens, c.ue 
podem ser uifldas nirdí para piquenlqufs 
ou ps-a prática de camplng. Esta é uma 
solução para uma cidadã onde náo existem 
acom"dacõe$à altura da demanda turísti- 
ca, rfe^-ldo »,lnexisténc>a de hotííí o mes- 
mo de restaurantes, deficiência que  tem 

wado o retardamento da aprovação fl- 
ua) pela KUMEST de sua elevação a estân- 
cia turística., 

Redenção fica a lfl-5 quilômetros de 
São Paulo c para M chegar até 1* Õ ca- 
minho 9 c;tc: Via Dntra até o trevo de 
entrada em Taubaté 125 kml.' Nesse lo- 
cal, toma-se urna estrada que aai à es- 
querda., É a SP-lin (Taubats-Ubatuba), 
cujo acesso a Redenção pode ser uma 
opcüo a m?fc para quem .y«l JO litoral, 

ÍP 
KO 



*/-*-?* 

vovy^Ç/" 

?ao vai 
ter prédios 
preservados 

Encontram-se na .cidade de Re- 
denção da Serra diversos técnicos da 
CESP - Companhia Energética de 
São Paulo■■„. realizando estudos 

.com vistas a verificara possibilidade 
-  de. preservar os prédios da Igreja 

^   Matriz, Prefeitura , Municipal e Câ- 
mara Municipal, ameaçados pelas 
águas da represa Paraibuna-Pa- 
raiünga. O prefeito Waldemar Car- 
neiro de Matos avistou-se na última 
sexta-feira, com-o   presidente da 
Cesp e pediu à companhia estudos 
nesse sentido.Calcula-se que dentro 
de duas semanas os estudos estarão 
terminados. Em visita que fez ao 

VALEPARAIBANO, WaldÊmaxale 
Jvlatos declarou que o presidente ria 

' CesP garantiu gi»- aqueles prédio 
já foram tombados ao Patrimônio 
Histórico, mas o Condephaat riãn 
deu qualquer parecer nfioal sobre o 
assunto, embora o tombamentn ti- 
vesse sido solicitado erh jnfh^ „),;_ 
mo. (Página 10) 

í'.Pf'- 
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A matriz, salva das ordens de Egydio 

! 

Redènçãòiresisfe e 
não destrói matriz 
Valdemar Carneiro de Mattos, pre- 

ceito de Redenção da Serra, afirmou 
que recebeu ordens do Estado para 
demolir.ou facilitar a demolição da - 
antiga matriz, mas acrescentou que a * 
determinação não .vai ser cumprida 
enquanto ele for prefeito. 

. A sede do município foi transferida 
por'causa da construção da barragem 
dos rios Paraibuna e Paraitinga e muito 
antes disso autoridades e povo vêm ' 
lutando para preservar a igreja antiga, 
impedindo seu desaparecimento sob as 
águas, tornando-a monumento histórico 
e atração turística, juntamente com o 
sobradão onde funcionaram por muitos 
anos a Prefeitura e a Câmara munici- 
pais. 

A localidade reivindicou até a 
construção de uma passarela interli- 
gando o pátio da igreja á estrada asfal- 
tada Tauhaté-Rcdencão. 

O DAEE e a CESP alegam que 
indenizaram a Cúria Diocesana pela 

submersão do tempo, porém autorida- 
des e povo redencenses conseguiram a 
solidariedade das prefeituras de Parai- 
buna, Jambeiro e Lagóinha e mais uma 
promessa 'da Prefeitura de Taubaté em 
auxiliar na preservação da matriz. 

O prefeito Valdemar Carneiro de 
Mattos iniciou, então, no sistema de 
mutirão, cm junho do ano passado, 
trabalho de compactar terra em torno 
da parte que seria atingida pela inun- 
dação e recebeu do DAEE a promessa 
que enviaria duas máquinas para ajudar 
o mutirão, o que não foi cumprido. 

Agora, o serviço comunitário de Re- 
denção, e cidades vizinhas para que a 
igreja e Cl sobradão permaneçam tor- 
na-se inútil, cabendo ao povo. apenas, 
assistir ao avanço das águas contra os 
últimos monumentos que testemunha- 
ram o primeiro ato de redimir o escravo 
negro do Brasil, antes da Lei Áurea de 
1.888. justificativa do nome da cidade. 
Redenção. ... 

i 
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NíVEL MáXIMO MAXIMORUM     f 

NíVEL MáXIMO NORMAL 

716,50 

í 
714,00 

OBSERVAçãO: 

Nivel Mdximo Maximorum 716,50 m 
Niveí Mdximo Normal 714,00 m 
Nivel Minimo de Operação 694,50 m 
Cota de Desapropriação  719,00 m 

rf 710,00 

CO 
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Assembléia.legislativa do Estado da, São Paulo 

. INDICAÇÃO   N.o   23,   DE   1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja Ma- 
triz e da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o da Prefeitura Municipal. 

É com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do início deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a) Horácio Ortiz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela 
nao precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima da água 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para, a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-la criar 
uma magnífica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
rística e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
CONDEPHAAT, com seus ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da- preservação de 
tais monumentos. 

'',-.■• 
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Assembléia. legislativa do Estado dei São Paulo 

INDICAÇÃO  N.o   23,  DE   1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja Ma- 
triz e da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o  da Prefeitura Municipal. 

E com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do inicio deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a) Morácio Ortiz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela 
não precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima da água, 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura. Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-ia criar 
uma magnífica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
rística e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
CONDEPHAAT, com seus ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da preservação de 
tais monumentos. 



Assembléia. Legislativa do Estado da São Paulo 

INDICAÇÃO  N.o   23,  DE   1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja' Ma- 
triz e da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o da Prefeitura Municipal. 

Ei com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do inicio deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a) Horácio Ortiz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela 
não precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima da água, 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura. Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-ia criar 
uma magnífica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
ristica e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
OONDEPHAAT, com seus ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da preservação de 
tais monumentos. 
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INDICAÇÃO  N.o   23,  DE  1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja Ma- 
triz e da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o da Prefeitura Municipal. 

£ com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do início deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a)  Horácio Ortiz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela 
não precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima da água, 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura. Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da ^região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-ia criar 
uma magnífica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
rística e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
CONDEPHAAT, com seus ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da preservação de 
tais monumentos. 
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INDICAÇÃO   N.o   23,  DE   1976 

Indica, nos termos regimentais, ao 
CONDEPHAAT, providências no sentido de 
serem procedidos estudos visando tomba- 
mento dos históricos prédios da Igreja Ma- 
triz e da Prefeitura Municipal, situados na 
parte antiga da sede do Município de Re- 
denção da Serra, neste Estado. 

Justificativa 

A antiga sede do Município de Reden- 
ção da Serra será coberta, em dois terços 
da sua área, pelas águas da bacia de 
acumulação dos  rios Paraibuna-Paraitinga. 

Entre os prédios que restaram acima 
das águas, figuram o da Igreja Matriz e 
o  da Prefeitura Municipal. 

£ com profundo pesar que a comuni- 
dade contempla a possibilidade de ver, 
principalmente, a sua igreja demolida. Tra- 
ta-se, na verdade, de um belíssimo monu- 
mento histórico do início deste século, tes- 

Sala das Sessões, em 4-3-76 
a)  Ilorácio Ortiz 

temunho da fase áurea de Redenção da 
Serra e um símbolo eloqüente da fé que 
sempre animou aquela comunidade. 

Embora esta igreja se situe dentro da 
faixa de desapropriação, achamos que ela 
não precisaria ser demolida uma vez que 
se encontra acima da cota máxima da água, 
o mesmo acontecendo com a Prefeitura. Sua 
demolição representaria um choque crucial 
para a alma religiosa da população e uma 
perda para o patrimônio cultural e histó- 
rico da região. 

Ocorre que, através de um pequeno 
aterro defronte à Matriz, poder-se-ia criar 
uma magnífica praça, onde estes monumen- 
tos seriam reverenciados, como atração tu- 
rística e como lembrança da velha Reden- 
ção, Cidade histórica, primeira a libertar os 
escravos no Sul do País, três meses antes 
da Lei Áurea. 

Em vista disto, somos convictos que o 
OONDEPHAAT, com seus ilustres conse- 
lheiros, não ficará omisso aos votos daque- 
la comunidade, procedendo aos estudos ne- 
cessários na procura da preservação de 
tais monumentos. 
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INTERESSADO:    COMPANHIA ENERGÉTICA DE SÃO PAULO 

ASSUNTO: Solicitação de cópia de processo de tombamento dos imóveis, Igreja 

Matriz de Redenção da Serra e a antiga sede da Prefeitura Municipal de 

Redenção da Serra para compor o arquivo imobiliário dos respectivos 

imóveis. Solicita também se o Artigo 2- da Resolução 13 está concluído. 
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